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"Não poderei ensinar a resolver os p1׳o ־־ ׳  
blemas de pesquisa cie muitos jovcms c;icn - 
tistas sociais brasileiros, que se 6 ת00נ1 ־ ■ 
tram hoje imprensados enti^e a angustia de 
sua criticidade e o cientificismo tão ein ' 
voga; mas não quero deixar de dar apoio ao 
seu esforço de cconhecer o real e de''negá ״ 
lo" ;'Dou tes'temunho 5 junto com eles, da ne 
cessidade de empreender um esforço coleti­
vo de conhecimento que se oi^iente pelas se 
guintes perspectivas:

- soltaras amarras das "inibições meto 
dologicas" e deixar livre a imaginação e 
o espiri'to criador, nurn esforço de inter­
pretação , embora parcial e provisorio, da 
nossa complexa realidade social. Não temera 
disciplina do recorte analítico específico 
e, ao mesmo tempo, ousar enfrentar os pro- 
blernas ern sua dimensão global, se3í1 se dei-

__ I
xar levar por "totaliiíacões" fáceis e va -

 , Izias. Nao "neutralizar" as CiSncisis Sociais י־ " ~
limpando-as de qualquer'"desvio" ideologico 
e tornando-as ciências "positivas"; usar o 
impulso ideologico no sentido do desmascara 
mento da propria idecכlogia cĉ n־l:ida naquela 
posição;

- sobretudo para os que são economistas, 
lembremos que a "Economia Po].ítica" avançou 
mui l;o mai.s c;omo cicnc:ia soc:i.a.l enquanto ora 
movida por um "pensamento negativo" do que’ 
quando passou a ser denominada Ecoונcגruia Po­
sitiva ou sirnplismentc "Economics". Lembre- 
]Ties que o pensamento dos grandes mestres, ' 
de Ricardo a iMarx, a Schumpeter e Keynes, '■י 
foi movido por um poderoso impulso idcolog^ 
co e que sua interpretação da■ sociedade cm 
que viveram não estava desligsida dos intere£ 
scs das classes ãs quais defenderam explici 
tamente. Mem por isso o caráter científico' 
de suas análises foi posto em duvida e, pelo

L'jv.ii'io , pcisK׳ a j  j 1 ‘iíiai'•• ;n.‘ (]uo su!.!, ’



a-crítica representou uma alavanca para o 
Vanço do conhecimento científico."

TAVARES, Maria da Conceição , da Substitui- 
çao de Importações ao Capitalismo Financei— 
ro. Ensaios sobre Economia Brasileira-Zahar 
Editores - 1972. p.25. '
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I N T R O D U Ç Ã O

Esta introdução deveria ser escrita como uma conversa en- 
tre o autor e o leitor. Serã escrita assim, em linguagem colo - 
quial, diferente do estilo impessoal e distante, na terceira ’ 
pessoa do singular, encontrado no conjunto desta dissertação de 
mestrado.

Adotamos esta forma, como tentativa de falar das dificul- 
dades, acertos e obstáculos enfrentados na elaboração deste tra 
balho,assim como ressaltar algumas omissões importantes que fo- 
ram efetuadas ao longo de sua realização.

Em primeiro lugar gostaríamos de referir ao tempo em que 
este trabalho foi executado : pouco mais de três meses, desde a 
elaboração do projeto de pesquisa inicial até sua redação final, 
executado com poucas condições infraestruturais e sem dispor de

«כ
dados organizados e/ou fontes bibliográficas de facil acesso.

Evidente que as dificuldades externas podem condicionar ’ 
os resultados de uma pesquisa, mas a responsabilidade fundamen- 
tal pelos seus erros e acertos é de seu autor. Acreditamos que י 
existem diversas interpretações equivocadas ou precipitadas ao 
longo do trabalho, mas acreditamos também que a "ousadia" deve’ 
ser usada nos momentos em que se procura interpretar a complexa 
realidade social, colocando questões que são mais provocações ’ 
para debates futuros, que afirmações categóricas, inflexíveis e 
definitivas.

Uma primeira impressão que pode surgir deste trabalho é ’ 
sua aparência de desenvolvimento linear e constante. Pode pare- 
cer que procuramos encontrar uma racionalidade "ex-ante" no pro_ 
cesso de mudança social e econômica, que caracteriza a expansão 
das forças produtivas no sistema capitalista.

Não acreditamos em desenvolvimento harmônico e equilibra- 
do, nem tão pouco que a expansão industrial da Bahia e do Nor - 
deste sejam indicações de uma possível tendência a redução das 
desigualdades regionais. Acreditamos sim, na reprodução constar! 
te da heterogeneidade estrutural do sistema,que ao lado da mo -
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dernização e expansão dos níveis absolutos de produção, intensi­
fica a exploração e a miséria relativa .)

Buscando-se definir estes processos de mudanças econômicas 
infra estruturais estavamos também procurando identificar os e - 
feitos de medidas adotadas pelo Estado ao nível superestrutural, 
que tinham o claro objetivo de aumentar a taxa de lucros, para ' 
possibilitar uma maior expansão do sistema econômico regional , 
dentro dos marcos nacionais de "extroversão" do capitalismo.

Consideravamos como hipótese inicial de trabalho que os . ' 
sistemas de incentivos fiscais para as empresas localizadas no 
Nordeste e o sistema de incentivos fiscais para as exportações , 
principalm.ente de manufaturados , eram sistemas que não se comple_ 
mentavam e não poderiam ser adicionados com vistas a maiores be- 
ueficios, a nivel de cada unidade produtiva.| ■

Analisando a legislação com mais rigor, chegamos a uma con 
clusão diferente a nossa hipótese inicial, definindo os dois sÍ£ 
temas de incentivos como aditivos , de forma que atividades expor 
tadoras localizadas no Nordeste poderiam ter uma dupla vantagem, 
beneficiando-se tanto do sistema 34/18, como dos incentivos para 
a abertura da economia brasileira.

Restava então uma questão inexplicada, pelo menos aparente 
mente: se os sistemas eram complementares e não substitutos por­
que não se observa um grande surto de atividades manufatureiras 
no Nordeste, destinadas a exportação de produtos industrializa - 
dos? A resposta poderia ser encontrada em dois níveis.

Ou não se acreditava no sistema de incentivos como elemen­
to dinamizador e impulsionador dos investimentos na região, ou 
se admitia que os sistem.as de incentivos eram elementos apenas ’ 
viabilizadores dos novos investimentos, cujas motivações eram ou 
tras, mais fortes que os proprios incentivos.

Com o desenvolvimento dos trabalhos a conclusão a que se ’ 
foi chegando foi de que as exportações de manufaturados na Bahia 
estariam crescendo nos últimos anos a ritmos mais elevados que o 
conjunto das exportações internacionais do Estado porem este di­
namismo era ainda muito debil para justificar a posição de que ' 
os investimentos são fundamentalmente determinados pelos incenti­
vos.
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Concluímos também que, uma vez que a resposta das exporta- 
çoes de m.anufaturados aos benefícios extras que poderíam ser ob- 
tidos era ainda pequena, poder-se-ia concluir pela relevância de 
outros fatores, nao considerados neste trabalho, como mais deter 
minantes na decisão de investir, abrindo assim um campo para fu- 
turos estudos, especialmente no que se refere ao processo de acu 
mulação e geração e absorção de excedentes intercambiâveis.

Entre as pistas que levantamos a respeito dos motivos mais 
amplos que levam ao investimento no Nordeste, encontramos a ne - 
cessidade de ampliação crescente da taxa de lucros, com a incor- 
poração de areas ditas ״periféricas" ao mercado oligopolista, י 
que reproduz nas novas regiões os seus padrões de acumulação, e£ 
tabelecendo novas interrelações setoriais e espaciais com o cen- 
tro dinâmico do sistema.

Apesar de algum.as omissões importantes, resultantes da ab- 
soluta falta de dados e informações, da imperícia no manejo do ’ 
instrumental analítico e da necessidade de "isolar" certos aspe£ 
tos da realidade para melhor apreendê-la, temos a seguinte estru 
tura nesta dissertação de mestrado.

No capítulo 1 apresentamos uma resenha histórica da forma- 
ção da economia baiana, destacando suas poucas interrelações in- 
ternas, sua dependência dos mercados internacionais. Os surtos de 
prosperidade e decadência sempre estiveram associados a situa - 
ção da economia portuguêsa, holandesa e inglesa em épocas distin 
tas.

A partir dos meados do século XIX observamos uma tendência 
a diversificação das atividades econômicas da Bahia, com a im 
plantação de algumas industrias־ importantes, porém este surto ’ 
vai se extinguir no início do século XX com a expansão da ativi- 
dade primário exportadora, do cacau.

Considerando que a economia baiana não desenvolveu mecani^ 
mos que capacitassem uma ampliaçao de seu mercado interno, ou sê  
ja, que a intensa concentração da renda e a pequena dimensão das 
relações de trabalho capitalistas na região impediram a intensi- 
ficação do processo de acumulação, o capítulo II busca analisar’ 
o comportamento da economia durante os primeiros cinquenta anos’ 
deste século XX, destacando a importância do setor externo e .os



efeitos regionais da mudança de política economica nacional nos 
anos 30.

Encerrando o capítulo II, iniciamos uma analise do desem- 
penho recente da economia baiana na década de 50, com a tendên- 
cia da "extroversão" da economia do Centro Sul, aumento dos in- 
vestimentas públicos na região, através da Petrobras, melhoria' 
da rede de transportes (Rio-Bahia) e do fornecimento de energia 
(CHESF).

No capitulo III continuamos a analise do desempenho da e- 
conomia, com infase mais marcante nas realizações recentes, pro 
curando detectar os padrões de industrialização, mostrando o ' 
maior dinamismo dos setores de produtos intermediários e bens ' 
de capital, assim como buscando evidências empíricas para a com 
plementação da economia em relação ao Centro Sul.

Partindo a analise dos incentivos, no capítulo IV, apre - 
sentamos uma breve historia dos sistem.a de incentivos fiscais ' 
para a localização no Nordeste e para as exportações, alêm de 
rapida descrição dos procedimentos institucionais e mecanismos' 
específicos definidos pela legislação.

Tentamos, por fim, observar as possíveis respostas que os 
empresários estariam dando aos incentivos, chegando a conclusões 
semelhantes ãs alcançadas na analise do desempenho da economia' 
de que os incentivos pareciam não ser os principais motivos pa- 
ra o processo de investimento na região, ficando a pesquisa dos 
motivos determinantes para estudos posteriores.

Terminando esta conversa gostaríamos, de agradecer ao pro 
fessor Alberto Roque Musalem pela sua orientação a esse traba - 
Iho, ainda que todas as suas falhas sejam de exclusiva responsa 
bilidade nossa, assim como agradecer tarnbêm ao pessoal do Núcleo 
de Pesquisas do Mestrado em Economia da UFBA., promissor grupo' 
de estudos, pesquisas e interpretação da realidade regional pe- 
la ajuda na coleta dos dados׳secundários, e a Secretaria do Me^ 
trado em Economia da UFBA., pelo paciente trabalho de datilogra 
fia dos originais dçsta dissertação.
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JOSÊ SÉRGIO GABRIELLI DE AZEVÊDO 
Agosto de 1975.
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fundamentos h i s t ó r i c o s de um p r o c e s s o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o i n d u z i d a

Dentro dos marcos gerais do desenvolvimento capitalista no 
Brasil a econom.ia baiana tem se caracterizado por seguir muito / 
de perto os "pulsos" de expansão dos núcleos centrais, numa cia- 
ra atitude de economia reflexa, se bem que se possa identificar 
uina dinâmica propria para seu proprio processo de crescimento

Esta afirmativa implica em considerar em primeiro lugar 
que o comportamento da economia baiana não pode ser analisado i- 
soladamente do processo global de crescimento da economia nacio- 
nal, seja em decorrência das próprias características de econo - 
mia regional, seja em função dos padrões estruturais desta econo 
mia que ao longC do tempo sucede-se om ciclos primários exporta- 
dores, incapazes de uma integração orgânica capaz de constituir- 
se em motor proprio de movimento econômico.

De ouiro lado, não se pode compreender a economia baiana a 
penas como um reflexo'mecânico de comportamento global devendo - 
se procurar identificar as especificidades próprias desta econo- 
mia, buscando destacar as suas formas de acumulação e expansão 
do produto, dando a devida importância âs suas características 
internas, base real para a possibilidade de ocorrência dos "re - 
flexos" impulsionados pela economia nacional.

NOVO MUNDO OU MAIS "PROBLEMS PARA PORTUGALזז

Descoberto o Brasil, os portugueses se depararam com um / 
grave problema nas mãos. 0 novo pars, apesar de Caminha conside- 
rar que "em se plantando,tudo da" nao era um bom empreendimento 
para a epoca da expansão mercantil do capitalismo, quando o obj^ 
tivo fundamental das navegações era a abertura de novas rotas pa 
ra a comercialização e nao o povoamento ou a descoberta de novas 
terras.(1)

A nova terra do Brasil não dispunha de uma estrutura econô 
mica produtora de mercadorias demandadas na Europa "civilizada " 
como as índias Orientais e suas especiarias, nem as possuia em
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estado bruto para intensa exploração^ como no caso da America Espa 
nhola, com o ouro e a prata. 0 padrão clássico de exploração des- 
te período se dã através da troca,no caso de pre-existência de ci 
vilizações fortes (índias Orientais) ou da simples pilhagem geno- 
cida dos "civilizados" espanhóis.

A "busca do Eldorado" e as historias do ouro abundante no 
Novo Mundo estusiasmam a Europa, ao tempo que a Espanha vive mo - 
mentos de intensa euforia com uma imensa hipertrofia de seu setor 
serviços, sustentando com o ouro americano umi imensa população im 
produtiva, criando as bases históricas para o atraso relativo de 
seu desenvolvimento em relação a outros países europeus como In - 
glaterra e França.

Estes países também se entusiasmam com o Novo Mundo e ocu- 
pam algumas áreas nas Antilhas,com o objetivo fundamental de de - 
senvolver expedições militares contra as regiões auríferas da Ame 
rica Central e Peru, dominadas pela Espanha. A França chega a rea 
lizar expedições para o Brasil, na frustrada tentativa de criar a 
França Equirrocial.

Portugal tem consciência dos interesses fortes que voltam- 
se para o Brasil e ve-se no impasse de consumir um imenso exceden 
te, que não existia, com missões militares de proteção da costa 
brasileira, ou implantar atividades produtivas na Colônia que ge- 
rassem recursos capazes de financiar o processo de povoamento, u- 
nica condição real de proteção dos interesses coloniais no Bra 
sil.(2)

NOVA FORMA DE EXPLORACAO COLONIAL

V

Em associação com o capital comercial holandês, que dispu- 
tava com os venezianos o monopólio da comercialização do açúcar 
na Europa a partir da produção portuguesa nas ilhas de Madeira e 
Cabo Verde, Portugal introduz no Brasil o cultivo da cana de açu- 
car.(3)

I

De forma distinta das tradicionais explorações coloniais , 
as relações que se estabelecem entre Brasil e a Metrópole são de 
tipo novo, uma vez que aqui se implantava com capitais portugue - 
ses e holandeses, perfeitamente coerentes corn o processo de expan 
são capitalista na Europa, uma produção tipicamente voltada para
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o mercado que vai condicionar completamente o desenvolvimento das 
relações de produção na Colonia, com,o hibridismo de uma produção 
voltada para a troca, tipicamente capitalista, no plano da circu- 
lação e relações de trabalho escravistas na esfera da produção.(4) 

Meste processo de implantação da empresa açucareira no / 
Brasil, a Bahia e especialmente Salvador, capital da colonia se 
constituem em centros irradiadores e convergentes destas ativida- 
des. Também em Pernambuco, mais proximo da Europa e com excelen - 
tes condições edafo-climaticas a cultura de açúcar se expande /

I e com a ocupaçao dos holandeses era meados do século XVII assume a
dianteira se bem que, extremamente desvinculada com conjunto da e ן
I conomia colonial, nesta época subordinada a Coroa espanhola em 
Lguerra com os holandeses.

A florescente cultura canavieira baiana vem assim desde
0 seu início influenciada por mudanças em condições externas que
condicionam seu proprio desenvolvimento. A ocupação de Pernambuco 
pelos holandeses e as mudanças no mercado internacional do açúcar 
posteriorm.ente, com o aumento da produção antilhana e do açúcar /
de beterraba, agravam a crise latente dos canaviais baianos e que
vai acompanhá-los em toda sua vida até nossos dias.

Apesar da zona de Cachoeira, São Félix e Cruz das Almas, 
através do rio Paraguassu, ter se dedicado também intensamente ã 

i produção do fumo, que vai servir na comercialização do escravo na 
África e consequentemente ter se beneficiado com a expansao da de_ 1׳
manda de escravos para' a propria cultura da cana em Pernambuco e 
a descoberta de ouro em Minas Gerais, a economia baiana pode ser 
caracterizada nesta época por uma perda de importância no plano 
nacional, ainda que não se possa caracterizar uma economia nacio- 
nal neste período.
1 A crise gerada pela queda da demanda externa (5) vai se 
/agravar em fins do século XVIII, com a descoberta de ouro em Mi -
nas Gerais, para onde se deslocam nao somente os recursos finan — 
ceiros mais importantes como e principalmente carreia grande con-* 
tiní^ente de mão de obra escrava, encarecendo o seu preço para os
canaviais baianos.

Neste processo de expansão e contração da atividade açu- 
careira, essencialmente ligado ao mercado externo, Salvador vai
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se constituir em importante centro de prestação de serviços espe- 
cialmente comerciais, fornecendo a Colônia os produtos indispensá 
veis para a atividade econômica desde implementos agrícolas ate 
bens de luxo, passando por bens de consumo, inclusive alimentos,/ 
em sua quase totalidade importados da Metrópole, por casas impor 
tadoras de estrangeiros.

Alem de Salvador, como principal porto e sede dos serviços 
administrativos, as relações econômicas complementares envolviam 
a pecuaria no norte, fornecendo animais para tração e transporte, 
alem de alimentos e a extração de madeira no litoral sul para o 
fornecimento de lenha para as fornalhas dos engenhos e para as / 
"caixas" de transporte do açúcar.

DIVERSIFICAÇÃO OU OS BONS TEMPOS VOLTARAM
l I

'^Estas diversas atividades econômicas se intercomplementavam 
dentro de um modo de produção voltado essencialmente para a troca 
com o exteriôr. apesar de relações de trabalho escravistas e com 
^um_grande componente de agricultura _de subsistência que lhe dava 
um carater híbrido escravo-capita.lis±a-.̂

Apesar destas relações intercomplementares não se pode afir 
mar a existência de uma estrutura econômica integrada no estado , 
encontrando-se mais um conjunto de atividades econômicas que man- 
tinham relações funcionais no processo geral de expansão da produ 
ção.

A crise da cana reflete-se no conjunto da economia com uma 
ampliação da agricultura de subsistência no interior, apesar da / 
região norte da Bahia, nas margens do São Francisco haver um fio- 
rescimento das atividades pecuarias^ fornecendo animais para a re 
gião das Minas Gerais durante o chamado "ciclo do ouro" de fins / 
do século XXIII^''

Os rebanhos se multiplicam e as condições próprias da pecu- 
aria extensiva forçam uma grande mobilidade dos rebanhos, em bus- 
ca de melhores pAstos, criando condições para o povoamento do in- 
terior e integrando a economia baiana ã florescente economia aurí 
fera que se expande nas Minas Gerais e na região do Rio das Con- 
tas e Jacobina, na Bahia.
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Mas no fim do seculo XVIII e início do XIX são anos que vão 
se caractenzap por grandes mudanças no panorama internacional , 
com a guerra de independência dos Estados Unidos, que entre outras 
coisas impede o fcrnecimento de matérias primas a nascente indus- 
tria inglesa alem das guerras napoleonicas, que desorganizam a e 
conomia europeia e as revoltas dos escravos negros no Haiti e ou- 
tras colônias das Antilhas, que agravam a situação do mercado dos 
produtos coloniais em prejuízo das metrópoles.

y Para o Brasil e também para a Bahia a guerra de independên­
cia dos EUA vai permitir o crescimento da produção do algodão, cu
ja demanda era crescente devido a expansão da industria têxtil na
Grã-Bretanha e cuja oferta se retraía com â  guerra nos EUA, ate / 
então o maixüç •produtor do mundo .

Na Bahia, especialmente nas regiões de Andaraí, Brumado, Ju
azeiro e Caitetê, ao lado das culturas de subsistência desenvolve 
se a plantação de algodão, que devido ãs péssimas condições do ׳/ 
transporte intrarregional não servirá mais tarde de fornecedora / 
de matérias primas para as industrias texteis que se implantam no 
Recôncavo, 'vendendo sua produção para o norte de Minas.
I Entre a guerra de independência americana e a independência
brasileira a economia baiana vive um ciclo de prosperidade, não / 
,apenas devido as vendas de algodão, como devido a melhoria dos / 
preços do açúcar, expansão da pecuaria e melhoria da situaçao do 
mercado de furno  ̂ com o aumento do trafico de escravos, ja que o / 
fumo era utilizado como mercadoria importante na compra dos escra 
vos na Africa.

Este período de expansão, possibilitando o adiantamento de 
soluções dos problemas estruturais que a economia vivia, acumula 
as contradições que servirão de base real para os impactos inter- 
nos que se verificarão no período posterior a Independência, em / 
função das m.udanças na situação internacional.

X Evidentemente que não se está pensando em uma racionalidade 
"ex-ante" do sistema, econômico nesta epoca. 0 que se destaca e que 
a profunda dependência' do comercio exterior e a fragilidade dos / 
padrões internos de consumo condicionam o desenvolvimento futuro 
da economia, que não consegue internalizar a realização do exce - 
d^rr^, que é fundamentalmente apropriado pela Metrópole, onde es- 
tão as classes beneficiadas com esta expansão.

l .1i.
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Com a vinda da Família Real para o Brasil e a abertura dos 
portos em 1808 começa um período de diversificação das ativida- 
des na economia baiana, com a chegada de um grande numero de / 
comerciantes ingleses, alemães e franceses que, na ausência de 
um sistema financeiro na Colônia, passam a controlarpraticamen- 
te todos os setores produtivos.

Do ponto, de vista português não tinha mais sentido manter 
as proibições contra a criação de manufaturas na Colônia, uma / 
vez que a propria Corte havia se transferido para cã, porem es- 
ta suspensão das proibições ..nao., " ■ entusiasma os investidores, 
que tinham garantido sua lucratividade י com as tradicionais ati 
vidades primário exportadoras, alem das dificuldades surgidas / 
com os tratados com a Inglaterra. Os tratados de 1810 com a In- 
glaterra facilitavam a importação de manufaturados da Grã-Bre - 
tanha com tarifas inferiores .,inclusive as que eram cobradas so- 
bre as mercadorias importadas de Portugal, impedindo portanto o 
florescimento de nascentes atividades manufatureiras no Brasil.

Como cita Goes Calmon, a media de novos engenhos por ano , 
que era de três por ano entre 1728 e 1827 sobe ate 23 em 1834 ,
(7) aumentando a produção baiana, criando as prê-condições para 
o agravamento da crise latente da cultura canavieira que expio- 
de gravemente no fim do século, como resultado de crises de re- 
alização.

Nas primeiras décadas do século XIX começa um processo de/ 
modernização dos engenhos, se bem que de;.: forma :bastante tímida, 
que não permite compensar a redução dos preços que se observa / 
no mercado internacional devido a concorrência do açúcar de be- 
terraba e aquele produzido em outras regiões com maior produti- 
vidade.

Alguns senhores de engenho na Bahia, numa indicaçao das ra_1 

zes das classes que compuseram a burguesia baiana ate os dias / 
de hoje, começam nesta epoca a diversificar suas atividades, li- 
gando-se a interesse na area dos transportes, comercio e setor / 
financeiro atuando como verdadeiros "inovadores schumpeterianos".
(8)

Com a nova mudança no panorama internacional, sob a lideran 
ça da Inglaterra em plena ez^pansão da Revolução Industrial, com o 
fim das guerras napoleônicas e restabelecimento de relações en- 
tre os EUA e Inglaterra, a economia baiana passa por novo perío- 
do de estagnação, entendido como uma diminuição do ritmo de dî
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versificaçao das atividades econômicas e das vendas externas.
Perseguindo o trafico de escravos para proteger os interes- 

ses de suas colônias produtoras de açúcar no Caribe e para garan-
tir mercado consumidor para seus produtos manufaturados, a Ingla-

ter’ra afeta grandemente a economia fumageira, forçando a expansão ן~ !
I da agricultura de subsistência na area produtora de Cachoeira, /
I são Gonçalo, Inharnbupe e Berjões, que sofre os efeitos da violen
ta queda das exportações de fumo de 767 mil arrobas em 1815 para
apenas 64 mil arrobas em 1834.

Como ja referido, o mercado de escravos na Africa tinha co 
mo comiplem.entar o mercado de fumo, uma vez que os negros eram tro 
cados pelo produto brasileiro, de forma que na medida que o trã- 
fico era reprimido, a produção de fum.o do Recôncavo encontrava d^ 
ficuldade de chegar ao mercado .

^,^untamente com a escassez de braço escravo que se verifica 
nesta epoca, devido a retração de trafico e o novo deslocamento, 
desta vez para o vale do Paraíba, onde o cafe começava a crescer, 
a situação interna da economia baiana era grave, principalmente 
para as populações urbanas, empregados públicos, artesãos, traba- 
lhadores livres e os proprios escravos, dando as condições prop! 
cias para as revoltas populares, desde a Revolução dos Alfaiates 
de 1798, dos escravos hauças em 1807 e 1828, ate a mais importan- 
te de todas, a revolta dos males e nagôs em 1835 e a Sabinada em 
1837.(9)

Ha aí uma clara redução do excedente gerado nas atividades 
agrícolas, com o aumento do custo de produção, uma vez que a ele 
vação do preço do escravo, entre outras coisas, dificultava a ma 
nutençao das relações de produção escravistas, forçando o apare- 
cimento de atividades assalariadas.

Evidentemente que não se refere aqui a um processo de homo 
‘geneização da economia baiana, mas pelo contrario, verifica-se / 
que, do ponto de vista dos senhores de engenho havia necessidade 
de aumentar a exploração como forma de evitar a queda da taxa de 
lucros, mas para os trabalhadores escravos começavam a aparecer 
algumas novas alternativas de emprego.

Com cerca de 100 mil e poucas pessoas a cidade de Salvador vê 
chegar os meados do século passado com uma sociedade altamente e£
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tratificada, mas que começa a se complexificar, refletindo as mu - 
danças que se passam na economia regional, apesar de abaixo da "e- 
lite de barões e viscondes" vir logo os escravos do eito e de ser- 
viço__domestico, no dizer de Thales de Azevedo.(10) 
í Apesar da atividade primaria exportadora constituir-se na /
/principal empresa do período, a metade do século passado vai apre- 
sentar o inicio de uma grande diversificação na economia baiana, / 
inesmo considerando os entraves existentes, comooprecário sistema 
de transporte da epoca.

0 sertão servido por péssimas estradas que saíam de Cachoei- 
ra para o norte, via Jacobina e para Maracãs, Caitete e Rio das / 
Velhas, no antigo caminho que o gado e os escravos tomavam em di - 
reção ãs Minas^ Gerais. No entanto, nesta epoca, o principal meio / 
de transporte era a cabotagem, refletindo o fato da economia estar 
completamente voltada para o exterior, não criando condições para 
a expansão de caminhos que levassem a uma maior integração entre / 
os diversos polos produtores de materiais para exportação.

Mais intenso que o Rio de Janeiro, o movimento portuário de 
Salvador era servido por vinte trapiches que despachavam e alguns 
ensacavam mercadorias importadas e exportadas tanto dos grandes / 
centros estrangeiros como portos da Inglaterra, França, Portugal e 
cidades hanseãticas, como também com outros portos brasileiros de 
Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Rio Grande do Sul, alem de linhas / 
regulares de navios para cidades do Recôncavo e no litoral entre 
Recife e Caravelas.

Esta intensa atividade portuãria refletia a importância do 
comercio exterior, que na década de 50 era claramente deficitário, 
segundo estas estimativas de Thales de Azevedo, continuando a ten 
dência da década dos 40 quando o deficit comercial global foi da 
ordem de 13 mil contos de reis.(11)

lí)

COMERCIO EXTERIOR NA BAHIA
1853/1857 - mil contos de reis

ANOS EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES DEFICIT

1853/54 11,8 16,5 4,7
1856 14,8 18,0 3,2
1857 20,0 28,0 8,0

FONTE -Azevedo, Thales,ob. cit. p.l4
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Esta epoca, caracterizada na economia brasileira como de ex 
pansao e crescimento da cultura cafecira ,vai provocar na Bahia / 
tambern uma diversificação ,da cultura de exportação, com o incre ״ 
mento das culturas do cacau, algodão e do proprio cafe, ao tempo/ 
em que se reduz a atividade de subsistência e a cultura canaviei- 
ra passa a teIי uma menor importância relativa.

DEBATES LIBERAIS OU"COMEÇA A INDUSTRIALIZAÇÃO"

No plano das idéias, as mudanças que estavam se verificando 
na realidade econômica, também aqui no Brasil e especificamente / 
na Bahia se refletem em intensos debates entre defensores do li- 
vre cambismo e das idéias liberais de Adam Smith e aqueles que / 
combatem por um maior controle do estado, sobre a economia.

Este debate vai refletir entre outros fenômenos na contro - 
versia entre a Câmara de Vereadores e o governo provincial em 
1858, a respeito da intervenção no mercado de alguns gêneros ali- 
mentícios, que depois de prolongada alta, deveriam ser controla - 
dos pelos Celeiros da Cidade e tulhas municipais, - uma especie / 
de armazém central - enquanto os liberiais defendiam o mercado 1^ 
vre, que beneficiava os açambarcadores.

Também a respeito da industrialização, os debates se proce£ 
avam refletindo os interesses ligados ãs■tradicionais atividades/ 
primário exportadoras que destacavam a "vocação" agrícola da Ba- 
hia e os nascentes grupos industriais que, como o Deputado Moura 
Magalhães na Assembléia Legislativa Provincial, em 1844, dizia /

<r
que o Brasil não deveria se limitar a agricultura, mas deveria / 
também aumentar sua riqueza "no" ensaio dos ramos industriosos , 
para desta forma se ir libertando da vassalagem em que esta para 
comos_ estrangeiros"( 12) .

Com o objetivo de implementar estas idéais industrialistas 
que se desenvolvem na Bahia, se bem que muitos dos defensores de^ 
tes pontos de vista fossem também senhores de engenho e comerci_ 
antes cria׳־se em 1841 a Companhia para Introdução e Fundaçao de / 
Fabricas Úteis na Província da Bahia, que no mesmo ano abre uma / 
fabrica de papel, que ira ser fechada cinco anos mais tarde.

Neste momento o grande 'problema que enfrentam estes grupos 
é a captação dos recursos necessários para seus investimentos, jã

\
n :

ף- 1.
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3 a que os excedentes gerados na produção eram apropriados pelos 
proprios produtores agrícolas e principalmente pelos comerciantes 
e e_xportadores , na sua maioria estrangeiros , uma vez que a estru- 

■ŝ ra do sistema financeiro...era extremamente precaria,
Como os interesses persistem, uma das alternativas foi bus- 

car o capital estrangeiro, especialmente na Inglaterra que, inte- 
ressada em melhorar as condições da exportação, financia obras de 
infra estrutura de transporte e melhoramentos urbanos, o que tam- 
bem vai agradar a classe dominante local.(13)
/ Apesar de tudo, as atividades industriais se expandiram. De
1830/40 criarami-se cinco fabricas de charutos, substituindo a ira- 
portação de Havana, Gilbraltar e Nova York, reanimando a cultura 
fum.ageira de sua longa crise, desde a extinção do trafico de es - 
cravos. É im-portante destacar que a implantação de fabricas de cha 
rutos e mais tarde de cigarros (14) mostra a complementariedade / 
clara entre as atividades industriais e agrTcolas tradicionais, / 
condicionando um certo tipo de desenvolvimento proprio_desta indu£ 
tria.

0 setor de tecidos e fios de algodão também cresce nesta epo 
ca, para terminar o século com uma grande expressão, apesar da re- 
gião produtora de algodão na Bahia, Caiteté, não ser a principal / 
fornecedora da m.atéria prima para as industrias localizadas no Re 
côncavo.

Jã em 1850 diz Thales de Azevedo, "as fabricas de tecido íam 
em tal progesso que a de Valença, a mais importante do Império, / 
quiça de toda a Aonerica do Sul,. . . , viria a produzir mais de 600 
mil varas de pano e começava o fabrico de sacos que lam substituin 
do as caixas no transporte do açúcar" (15), revelando mais uma vez 
a integração entre as atividades industriais e agrícolas-exportado 
ras, uma vez que um dos graves problemas da cultura canavieira era 
a falta de madeira para as "caixas" - onde se transportava o açu - 
car - devido ãs queimadas que dizimaram as florestas litorâneas , 
encarecendo sobremaneira a madeira na Bahia.

Constituíndo-se em "centros industriais". Salvador, Valença 
e Santo Amaro congregam fundições de ferro e cobre, produzindo / 
ferramentas para a lavoura e maquinismos para os engenhos e embar 
cações a vapor, além de outras fabricas que produziam rape, polvo 
ra, sabão e papel, niiina debil imagem dos centros industriais in

\
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gleses, onde os interesses burgueses eram claramente contraditórios 
com as classes dominantes na agricultura.
r־'''”’" ^sta debil estrutura industrial se caracteriza em primeiro / 
lugar por uma extrema fraqueza no que se refere ao seu capital, re_ 
partido em pequenas empresas, quase como oficinas artesanais, por/ 
sua forte vinculagão com o setor primário exportador e dependência 
do setor externo, ja que não se desenvolve um setor produtor_de__e- 
quipamentos e bens de capital.(16)

0 CACAU OU "AINDA SOMOS UM PAÍS AGRÍCOLA"

Mesmo considerando oflorescimento desta iniciante atividade' in 
dustrial, a Bahia não apresenta um mercado interno suficiente para 
sustentar este setor, que apesar de tudo chega ao fim do século / 
XIX com 142 industrias instaladas, correspondentes ao terceiro lu- 
gar na produção industrial entre os estados em 1892.

A situação do mercado interno na segunda metade do século XIX 
se agrava com crises sucessivas no abastecimento, resultantes da 
propria característica de econom.ia de "plantation", onde a produ - 
ção para a exportação atraia a maior parte dos recursos, alem de 
problemas conjunturais, como as secas no nordeste que aumentavam a 
demanda de produtos alimentares pelos outros estados, ao tempo que 
a produção baiana não se expandia.(17)

Em Salvador, a crise de abastecimento se intensificava entre 
outras coisas pela inexistência de pastos nas proximidades da ci - 
dade como decorrência de antiga ordem que proibia a pecuaria a me- 
nos de dez léguas do litoral, encarecendo o preço da carne apesar 
da expansão que se verifica no rebanho da região do São Francisco, 
de foriria que a Bahia exportava gado para o norte, importando car - 
ne do norte de Minas e xarque do Rio Grande do Sul, nos últimos / 
anos do século XIX.

Com a guerra de Secessão nos Estados Unidos as condições do 
mercado internacional tornam-se mais beneficas para o comercio bai 
ano, que em 1835 exporta mercadorias no valor de 18 mil contos de 
reis, atingindo a mais alta cifra ate então, devido a grande ele - 
vação dos preços do algodão, açúcar e furao, estes dois últimos / 
responsáveis por rnais de 6 8% do valor das expor !:ações.

De acordo com informações de Goes Calmon, o comercio externo



grandes flutuações dentro de cada década, principalmente em con- 
sequência de problemas naturais, como secas e pragas, alem de 0£ 
cilações da taxa de câmbio.

COMERCIO EXTERIOR DA BAHIA 1840/1900 
mil contos de reis
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ANOS ־ EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO TAXA DE CÂMBIO

1840/50 76,8 90,2 26 d.
1850/60 121,8 155,8 27 d.
1860/70 "169,5 179,2 23 d.
1870/80 167,0 197,7 24 d.
1880/90 140,2 226,1 21 d.
1890/1900 378,5 373 ,6 9 1/2 d.

FONTE: Calmon, F.M. de §6es, op.cit. diversas paginas.

Estes dados m.ostram que as exportações baianas sofreram;um 
processo claro de estagnação durante os anos 60 e 70 , chegando 
a declinar no decênio dos oitenta, apesar da inexistência de ín- 
dices relativos a preços que poderiam dar uma medida mais signi- 
ficativa deste desempenho.

Uma das explicações para a recuperação do setor nos últimos 
anos do século passado ê o desempenho das exportações de cacau / 
que vinham se expandindo desde os primeiros anos de 1800, na regi 
ão de Ilhéus e Itabuna, e que encontrava cada vez melhores preços 
no mercado internacional.

Ja em 1838 as exportações baianas de cacau eram de mil sa - 
cas, que ampliam-se violentamente para 100 mil sacas em 1839, a - 
tingindo meio milhão de sacas em 1911, atraindo oa principais re 
cursos regionais, substituindo o papel anteriorrnente desempenhado 
pelo açúcar, se bem que com relações de trabalho bastante diver - 
sas, porque baseada no trabalho assalariado, ainda que a níveis / 
extremamente baixos.
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Ao lado do crescimento da exportação do cacau e beneficiado 
pelas condições propícias para a criação de novas atividades, 
pecialmente urbanas, devido a política emissionista do "Encilha- 
mento " de Rui Barbosa e seus desdobramentos, em 18 80/ 91 criam ־״ 
se cinco fabricas texteis, inclusive a Eraporio Industrial do Nor 
te, de Luiz Tarquínio, que vai ser considerada a mais avançada / 
experiência soc5_al da epoca, com equipamentos e estrutura das / 
mais modernas do mundo.(21)

Em 1912 a Bahia estava no 129 lugar entre os estados do Bra 
sil classificados pelo num.ero de"grandes estabelecimentos indus- 
triais" (os que estavam sujeitos a imposto de consumo), com um / 
capital de 28 mil contos, gerando uma produção de 25 mil contos, 
empregando 10 mil operários. (18)

/ A mudança de posição relativa do estado de 1892 para 1912 / 
pode ser explicada não apenas pela própria dinâmica interna de 
deslocamento de recursos para o_ cacau_e pela inexistência de_ um 
m.ercado interno estruturado que_ garantisse a realização dos lu - 
cros dos industriais, como também pela grande atração exercida / 
pelo Centro Sul, onde o cafe gerava enormes lucros, inclusive com 
um forte apoio dos governos, principalmente depois do Convênio / 
de Taubatê, em 19 0 6 ^
í / Alêiú disto, a industria baiana enfrentava sérios problemas 
devido as dijjjxul dades do sistema d t r a n s p o r ^  entre as regiões 
produtoras de matérias primas e os centros industriais, assim co 
mo a falta de energia, que numa espécie de "feed back" não se de 
senvolviam devido a fragilidade das empresas industriais e estas 
não se fortaleciam por falta de energia e deficiência de transpor 
te./
 -Rômulo Almeida destaca também como uma das causas para o de "־״
bilitamento do surto industrial baiano dos fins do século passado 
a destruição da "capacidade empresarial", uma vez que, devido a 
fragilidade da capitalização destes grupos, e ainda devido ao pou 
CO dinamismo do setor financeiro institucional, eles viviam conti 
nuamente dependentes dos grandes comerciantes que os financiavam, 
se bem que possamos ver, nas próprias palavras de Rômulo de AlmeE 
da as múltiplas atividades destes "burgueses" ]נaianos(19)Numa cia 
ra dispersão de interesses, que poderiam justificar a interpreta-
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çdo de que imq_se constituiu um grupo burguês , industrial com con-
centração de objetivos no processo de ״cumulaçao.

tentando endogenizar o crescimento da economia baiana / 
não se pode deixar de destacar que a industria e as atividades in- 
ternas eram extremamente secundarias, subordinadas ao comportamen- 
to das exportações e importações de bens de consumo e equipamento 

Isto se reflete inclusive na propria deversidade de interesse 
dos principais grupos industriais, tambern senhores de engenho ou / 
plantadores de cacau ou ainda ligados aos gIיandes comerciantes, /
que desempenharam um papel fundamental na capitalização deste perí 
odo, com um comercio que alcançava o interior, alem do norte de Mi 
nas, Goias, sertão de Pernambuco, Piaui e Sergipe,

Apesar de poucas, as cifras de comercio internacional que em / 
meados do século era deficitário, com a expansão da produção de ca 
cau mostram-se favoráveis a Bahia, significando ao mesmo tempo uma 
transferência de recursos para o comercio interregional, como con- 
sequência do movimento de ascenção econômica e política do Centro 
Sul e dos cafeicultores.

/Sem ter desenvolvido uma forte produção interna que possibili- 
tasse o atendimento do mercado, como ocorreu por exemplo em Pernam 
buco, com reflexos ate a industrialização recente, a Bahia amplia 
a pauta de importações de outros estados brasileiros, transferindo 
para estes as divisas conseguidas no comercio internacional,(20) / 
ainda que nos primeiros anos do século XX seja relativamente peque 
na./

Esta acumulação de divisas se deve principalmente ã exportação 
do cacau, que de 1840 a 1890 tem sua produção aumentada numa mé 
dia de 68 toneladas ao ano, enquanto nos trinta anos subsequentes 
1-890/1920 , o aumento médio anual da produção do cacau é de 1635 to 
neladas, apesar dso seus preços nos primeiros anos deste seCulo XX 
apresentarem uma clara tendência declinante.

FIM DA EPOCA DE DIVERSIFICAÇÃO

/Em termos mais gerais pode-se portanto caracterizar o início de£ 
te século como uma rearticulação de forças dentro do sistema econômi



CO brasileiro, com a confirmação do Centro Sul como polo dinami- 
CO impulsionado pela cultura do cafe e, em consequência dela, das 
interrelações que se esta.belecem entre a produção agrícola e a / 
e a crescente produção industrial que dara as feições definitivas 
do capitalismo brasileiro^/

Para a burguesia industrial baiana, que passou nos últimos / 
anos do século XIX por um tímido ensaio de industrialização inte- 
grada com o capital comercial e de senhores de terras ,^o desloca 
mento do centro dinâmico para o centro sul foi um duro golpe, que 
se refletiu no plano político em uma clara redução da representa- 
tividade estadual nas elites dirigentes do país, durante todo o 
período republicano, se comparada a projeção do período imperial.

 - Sucedendo a este "pulso" industrial que não chegou a se exן
pandir a ponto de criar um movimento proprio capaz de auto gerar 
excedentes disponíveis para a manutenção da tendência inicial, a 
economia baiana volta-se para sua feição tradicional primário ex 
portadora, se bem que agora em formas de produção bastante dife - 
rentes da típica "plantation" do açúcar e exploração do fumo, com 
claras relações capitalistas de trabalho e com um desenvolvimento 
urbano relativamente acentuado que se reflete em uma crescente a- 
tividade financeira e com diversificação dos serviços nas cidades, 
enquanto a produção agrícola paiM o mercado interno permanece ge- 
rando soluções paliativas para seus problemas, decorrentes do / 
proprio estilo de desenvolvinLento capitalista, com a enorme atra- 
ção de recursos para as atividades mais rentáveis.E assim vai ser 
durante toda a primeira metade do século XX.
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NOTAS:

1) FURTADO; Celso-Formação Econômica do Brasil, Ed.Fundo de Cultu 
ra, 6a. Edição, 196T,Rio, Gap. I

"Na terra de Santa Cruz, o valor e as possibilidades de comer- 
cio não justificavam, como vimos ja, organizações da mesma im- 
portincia. Mas, ainda assim, foram instaladas quer pelo proprio 
governo português, quer pelos concessionários do comercio do 
pau brasil, varias feitorias, postos de resgate, em sua maio - 
ria de carater temporário, onde se concentravam, sob o abrigo/ 
de fortificações primitivas, os artigos da terra que as naus / 
vinham basear. São por demais deficientes ate hoje as notícias 
sobre estas feitorias(...) Mas o proprio comercio do pau bra - 
sil ê uma demonstração de sua existência e as notícias que se 
tem, referentes ã década anterior a 1530, salientam a preocupa 
ção do governo português de defendê-las. Nessa época apresen- 
tou-se iniludível ao rei de Portugal este dilema: ou ocupar de 
finitivamente a terra de Santa Cruz ou correr o risco de perde 
la. "Simonsen, Roberto Historia Econômica do Brasil,São Paulo, 
1937 p.120.

2 )

3) " Parte substancial dos capitais requeridos pela empresa açuca 
reira viera dos Países Baixos. Existem indícios abundantes de 
que os capitalistas holandeses nao se lim.itaram a financiar a 
refinaçao e comercialização do produto. Tudo indica que capi - 
tais flamengos participaram no financiamento das instalações / 
produtivas no Brasil, bem como no da. importação de mão de obra 
escrava, 0 menos que se pode admitir é que uma vez demonstrada 
a viabilidade da empresa e comprovada sua alta rentabilidade , 
a tarefa de financiar-lhe a expansão não haja apresentado mai- 
ores dificuldades. Poderosos grupos financeiros holandeses, in 
teressados como estavam na expansão das vendas do produto bra- 
sileiro, seguramente terão facilitado os recursos requeridos / 
para expansão da capacidade produtiva". Furtado,Celso, op.cit. 
20 .



M) Para caracterização do modo de pIיodução no Brasil nesta epoca 
existe ־ama vasta literatura, podendo-se ci־ta־r entre outros: / 
Sergio Bagu, Economia de la Sociedade Colonial; Caio Prado ! 
Junior. A ?'.evolução Brasileira ; Roberto Sirnonsen, Historia E 
conômica do Brasil, numa concepção"capi־talizante'' e N.W. So - 
dre, Fo־rmação Histórica do Brasil; A.Passos Guimarães, Quatro 
Séculos de Latifúndio numa visão "feudalizante" do período.

5) 0 Brasil, em fins do see. XVIII produzia pouco mais de 10% de 
comercio internacional do açúcar. A produção mundial estimada 
era a segu1n־te em mil toneladas: Colônias francesas (95) Colô 
nias inglesas (80), Extremo Orien־te (50), Brasil (35), Anti - 
lhas Dinarmaquesas (28), Cuba (15) e Diversos (3) num.a produ- 
ção total de 306 mil toneladas de açúcar, segundo M.H. Gamai:
Le problemi International du Su;ore, citado por Alraeida, Rômulo 
Traços da Historia Econômica da Bahia no ultimo Século e Meio, 
in Revista de Economia e Finanças, ano IV, 19 52 , Vol.IV, n9 i־!■, 
Salvador.

6) "É o açuca־r teve sua crise agravada com a feb־re da mineração / 
no século XVIII a qual arrebatou para aventura os seus traba - 
lhadores livres e ate mestres, leiloou os escravos que ja escas 
seavam e encareceu o preço de todas as utilidades, ao mesmo / 
tempo em que, com os embargos ao com.ercio com as Minas Gerais , 
era a Bahia impedida de compensar os seus p־rejuízos com o lucro 
dos fo־rnecim.entos para os sertões do ouro". Almeida, Rômulo,ob. 
cit.p .60.

7) Calmton, F.rí.de Goes, Ensaio de retrospecto sobre o comercio e a 
vida econômica e Comercial na Bahia de 1823 a 1900, in Diãrio / 
Oficial do Estado 2/7/1923,p.379.

8) "Homens adiantados encontravam nesse período o clima favorãvel 
para idéias novas que traziam da Europa. Felixberto Caldeira / 
Brandt Pontes, depois Marques de Barbacena, trouxe a p־rimeira / 
maquina a vapor instalada num engenho de açúcar no Brasil, to - 
mou a si a empresa de navegação a vapor, inaugurando em outubro



de 1819 o vapor de Cachoeira, uma das maravilhas no folclore do../ 
sertão e cuja máquina, vinda da Inglaterra, foi montada num barco 
construído no estaleiro da Preguiça. Caldeira tíraridt ainda fez / 
parte do grupo que estabeleceu o primeiro Banco(1817), filial £).o 
19 Banco do Brasil, promoveu o levantamento de uma planta do Re - 
côncavo e iniciou a abertura de um caminho entre Sao Jorge dos I- 
lheus e o arraial daConquista. Tivemos nessa epoca um outro senhor 
de engenho pioneiro, Pedro Antonio Cardoso. Manuel Ferreira da Câ 
mara Bittencourt Sá, propietário do Engenho da Ponta, no Iguape , 
reformou fornalhas, economizando 2/3 da lenha, e introduziu várias 
outras inovações da técnica industrial e agrícola. Agostinho Gomes 
trouxe também melhoramentos na lavoura e na pecuáIיia e lançou / 
grandes projetos, um deles o de uma fundição de cobre e ferro. To 
dos eram versados na ciência da epoca, inclusive na economia polí 
tica ou seja"uma nova doutrina" do "profundo Smith". Ao lado de - 
les homens letrados de ofício,como Jose da Silva Li boa, depois / 
o Visconde de Cayru, secretário da Mesa de Inspeção da Agricultu­
ra e Comercio e o Desembargador João Rodrigues de Brito, cuja re£ 
posta ao inquérito da Câmara de Salvador, tenho a impressão que e 
um documento definitivo não so da historia econômica da Bahia, / 
mas da história das idéias econôm.icas do Brasil, pela clareza com 
que expõe as idéias de Adam Smith, de Sismondi, de Say e as apli­
ca a um exame da situação regional(...) ?lavia um clima de inicia­
tivas". Almeida, RÔmulo, ob.cit.p.62 ■

9) ... o mal estar econômico agitava movimentos populares nas ci­
dades principais do Recôncavo e explodia na capital em motins por 
ocasião da Abdicação ou em desordens graves e destruição de pro ־ 
priedades publicas com a Sabinada em 1837". Azevedo,Thales de,A e 
conomia baiana em torno de 1850, in Historia do Banco da Bahia, / 
Liv. Jose Olímpio Editora, RJ, 1969 p.7

10) "Florescia entre nos uma civilização empreendedora e otimista, 
com uma aristocracia de senhores de engenho, fazendeiros, comerei 
antes fortes, muitos dos quais eram portugueses, ingleses e ale - 
mães, comissários das importações e exportações, altos funcioná - 
rios civis e militares, cujos requintes de maneiras e gostos im -



pressionavam os visitantes estrangeiros. Abaixo desta elite dc ba 
1'ões e viscondes cumpi’iiniam-se as massas de escravos do eito e do 
serviço domestico e o povo, constituída ■dos oficiais mecânicos ou 
operários, dos artesaos, dos trabalhadores sem qualificação, dos 
vendedores ambulantes e vendeiros, dos milicianos, dos desocupa - 
dos. Entre esses extremos mal se distinguia no. ca]6ital e nas cida 
des maiores do Recôncavo um esboço de classe media, não tanto pe- 
la fortuna e pela renda quanto pelo seu papel na gestão dos nego- 
cios, nas profissões liberais, nas repartições publicas, no medio 
comercio". Azevedo, Thales de, ob.cit.p.17.

11) "A cifra para o comercio exterior na Bahia, no decênio 1810/50 
foi, para importação de_Rs. 90.321;000$000 e para exportação de 
Rs. 76.838:000$000, tendo a exportação excedido a importação ape- 
nas no exercício de 1818/49 em que esta foi de Rs.7.996:000$000 e 
aquela de Rs.8.547 : 000$000 , com uma media decenal na taxa cambial 
de 26 d ."Calmon,F.M. de Goes, ob.cit. p.396.

12) Citado por Azevedo, Thales, ob.cit. p.lO

13) "Mas ê aproximadamente em 1845 que se deveria sentir raais agu 
da essa falta de capitais para financiar os novos empreendimentos, 
o que determinaria dali a anos a procura de recursos no estrange^ 
ro, especialmente na Inglaterra, para o financiamento de empreen- 
dimentos de mais vulto como a estrada de ferro Bahia e São Fran - 
cisco, as usinas centrais de açúcar, a construção do porto, as 11 
nhas de navegação a vapor, os melhoramentos urbanos como o eleva- 
dor hidráulico entre a Cidade Baixa e a Cidade Alta e as linhas / 
férreas de transportes de passageiros entre o centro da cidade e

?hales, ob.Cit.p.l4Azevedoos novos bairros

11) "Em 1856 a firma Leite & Alves, do Rio de Janeiro instalava / 
aqui uma filial e estabelecia a fabrica de cigarros, a qual, de - 
pois foi engrnndecida, sendo no ramo, desde muitos anos, a primei 
ra do Estado, a cuja industria do fumo presta reais'serviços ". / 
Calmon, F.M.de Goes, ob.cit.p .384.



15) Azevedo, Thales de, Ob. cit.p.8

16) Elaborando um pouco as informações aprese21tadas por Goes Ceil ״ 
mon podemos caracterizar a estrutura da industria baiana de 1882 
como fundamentalmente voltada para a produção local de bens de 
consumo, atomizada era pequenas empresas com fortes vínculos finan 
ceiros com os grandes comerciantes e dispersa nos seguintes ramos 
industriais:

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS
INDUSTRIAIS - Bahia-1892

SETORES Numero de
Estabelecimentos

Têxtil 14
Couros Peles 4
Calçados 2
Madeira e Mobi

liãrio 7
Fumo 17
Ailimentos 53
Química 22
Metalurgica 7
Bebidas 2
Refinação de

açúcar 13
Fosforo 1

142rOTAL

FONTE: Calmon, F.M. de Goes,ob.cit.p .395 
1:otas - (1) Indue 50 pequenas padarias

(2) Indue 5 alambiques pequenos e 10 pequenai 
fabricas de sabão e sabonete.

17) "Os lavradores eram tratados, como uma classe tributaria d.a ::•/ 
grande lavoura de exportação e das populações urbanas que tinham
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a seu seuviço as autoridades" e mais adiante, expli.cando o raeca- 
nismo econômico de especialização noc- produtos do exportação e 
debilidade do setor voltado para o mercado interno, diz Rô1r1u]..o / 
Almeida: "enquanto os preços de exportação estavam altos, todos 
os recursos se voltavam para esses produtos nobres: açúcar , al- 
godão, fumo. Diminuiam ao menos relativamente, as lavouras de sub 
sistência: menor produção enquanto havia mais dinnei.ro procuran- 
do farinha, grãos, carne, etc: preços altos. Estes preços, fora / 
as arbitrariedades desanimadoras, provocariam naturalmente maior 
produção peles agricultores isolados. Consequência: os preços ti- 
nhajn que cair. 0 equilíbrio não se estabelecia, entretanto, mes - 
mo no caso de poderem os pequenos lavradores de abastecimento di£ 
putar ao máximo as vantagens do mercado, dando como consequência 
um suprimento mais ou menos regular, em vista da instabilidade / 
dos preços e mercados dos produtos de exportação. Se estes caiam, 
nos proprios engenhos se cultivava mais a mandioca e o milho, re- 
duzindo ainda mais as compras dos pequenos agricultores quando os 
preços jã em si seriam menores. Acrescentam-se como fatores de ae 
sequilíbrio, a instabilidade na.tur.al das safras, tanto dos arti - 
gos de exportação, corno dos gêneros de abastecimento, agravada / 
com a falta ou impossibilidade de armazenagem e de credito. Em su 
ma: esses lavradores em regra suportavam o pior das crises de de- 
pressão e erami im.pedidos de aproveitar o melhor das crises de al- 
ta" . Almeida, Rômulo ,op . cit. p . 6M-

18) Alm.eida, xômulo, op.cit.p.7 2

19) Falando das causas da decadência da industria baiana, diz Rô- 
mulo Almeida: todas estas estão intimamente relacionadas entre si 
e ainda com outro fator, que ê frequentemente personalizado 'nas fi 
guras de Pedreso de Albuquerque e Pereira Marinho, e de outros ri- 
cos comerciantes, salvo talvez Aristides Novis , antes e depois de- 
les: os quais sendo os financiadores e acumulando capital em soli- 
dos estoques e em seguras operações, acostumados aos azares dos ne 
gocios na Bahia, eram os arrematantes de lavradores e industriais 
nas crises intermitentes, os grandes compradores por "10 reis de 
mel cuado" nos frequentes momentos de apertura. Deles recebiam ter



ras, engenhos e as ações das fabricas".
Almeida, Rõniulo, op.cit.p.7 2 ־־ Os grifos são nossos.

20) "assim, a Bahia produtora que passou a ser de moedas estran ״ 
geiras era indiretamente uma das financiadoras das importações / 
essenciais a industrialização de outras areas, as quais pagava / 
ainda preços mais caros do que os dos artigos im.portados e isso / 
enquanto continuava sujeita a instabilidade dos miercados exterio- 
res para sua produção. Nem suas vendas ao resto do país, nem o or 
çamento federal tinham o papel de compensa־r a desvantagem." Almei^ 
da, Rõmulo, op.cit. p.74.

21) ..."na febre de negocios de 1891, mais de 30 empresas se orga 
nizaram para a industria m.anufatureira, as construções civis, a / 
exploração mineira e agrícola e para as transações bancarias, com 
capitais que íam de 20 ate 10 mil contos para cada empreendimento 
... 0 total desses investimentos soma^^a quase UO mil contos de

reis e vinha reforçar um parque industrial que ainda era dos mais 
importantes do país na epoca, "Azevedo, Thales de,,op.cit.p .187
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IMTEGRAÇ'AO NACIONAL MAIS QUE INVOLUÇÃO TNDUSTRIAT,

Na analise da economia baiana da primieira metade do século X’̂  
destaca-se um crescimento vegetativo das forças produtivas que, re 
tornando aos velhos padrões primários exportadores, com o predomi.- 
nio absoluto do cacau, permitem uma simples "sobrevivência" dos t^ 
midos "pulsos" industriais dos fins dos anos 1800, sem a constitui 
^ Q _ d ^  interre 1 ações economi^cas__capazes de garantir״.o .processo de
reprodução e â cumurãç^o do capital, que permitiria a expansão dinâ 
mica do capitali'smo industrial na Bahia, como vai ocorrer na zona 
do café.

A industria baiana poderia ser caracterizada no grupo de "in- 
dustrias de subsistência" na terminologia da Castro (1) corn gran- 
des vínculos com o setor produtivo de matérias primas e voltada ba 
Isicamente para o atendimento dos segmentos de mercado com menores' 
i nívêis—■ée renda, uma vez q_ue as classes de renda mais elavadas, '
I com um. consumo m.ais sofisticado eram fundamentalmente atendidas pe 
lo grande comércio importador.

Estas rrianufaturas de "subsistência" que conseguem se expandir 
um pouco mais , aproveitando-se da comiplexificação dos mercados ur- 
banos, como ocorre na zona do Recôncavo e especialmente em Salva- 
dor nos fins do século passado, não atingem um grau de independên- 
cia dos setores tradicionais exportadores.., de forma que nao conse- 
guem se constituir em um setor produtivo que atraisse investiinen״ 
tos garantidos por uma rentabilidade ao menos competitive! com o * 
setor exportador tradicional.

0 DINAMISMO DO CAFÉ E OS ENTRAVES AO CRESCIMENTO BAIANO

;

í

-M׳íla zona do café havia uma maior dinamizaçao^ dos mercados de vi 
do a presença marcante da mão de obra imigrante, o que laelhora o 
nível de qualificação da força de trabalho, ao tempo em que predomi 
navam mais,, difundidamente as relações de trabalho capitalistas , 
com assalariados, que vão se constituir em ativos deniandadores de 
'produtos manufaturados. י

Com. os planos de valorização do café, que jã tinha sua renta- 
bilidade assegurada, os excedentes gerados em sua produção podem
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ser utilizados na produção industrial, que assim se vê duplamente 
beneficiada na região do Centro Sul corn uin mercado dinâmico e 0>ןץע.י־ 
dância de recursos para investimentos.

Isto permite o desenvolvimento relativamente integrado do ca■־ 
pitalismo industrial brasileiro no Centro Sul sem grandes contradi 
ções cora os cafeicultores e demais componentes das classes ligadas 
ao mercado externo.

 -Na Bahia, ao contrario, a economia no inicio do século XX re״/
torna ao seu esquema primário exportador, com o grande crescimen- 
to das e>:portaç5es do cacau, que atingem seu ponto mãxi.mo em mea- 
dos da década de 20^

As relações de trabalho na zona do cacau são caracterizadamen 
te capitalistas, com assalariados, mas que recebem uma baixissima 
rem.uneração e que sobrevivem em uma economia onde a produção de ' 
subsistência e continuamente expandida, inclusive era decorrência ' 
das variações sazonais da culirura, da época do ’"paradeiro" em. com- 
paração com o "temporão" e a "safra" (2).

Apesar de morando nas fazendas, os diaristas, além de uma gran
de instabilidade do emprego, recebendo uma pequena remuneração ad-

?
quirem os bens de consumo em um esquema rudimentar de feiras, aba£ 
tecidas por pequenos produtores locais de produtos alimentícios e 
por pequenos comerciantes de alguns produtos mais elaborados para 
consumo.

1

Esta 5it1;acão d.e. וחוו mercado consumádor debil devido a grande 
concentração ca renda regional e os grandes lucros׳propiciados pe- 
la exportação do cacau, é mais um elemento que permite a perpetua-■ 
ção destas relações de uroducão durante os primeiros anos de 1900 
dificultando o d.eseny.olvimento_dq atividades diversificadas que ' 
permitissem uma mais ampla circulação de mercadorias.

Na zona co Recôncavo, mais p1'׳oxima de Salvador e dos antigos 
"centros" industriais de Valença e Santo Amaro, a cultura do furriO, 
tradicionalmente de pequenas propriedades em regime também de qua- 
se subsistência inicia o século com um grande destaque, atingindo 
sua maior safra em 1902 corn H2,5 mil toneladas, enquanto por exem- 
pio de 1918 a 1922 a m.édia produzida anualmente era de 26,6 mil tq 
neladas (3) .

Apesar cisto, a produção do fumo não desenvolve uma intensa 
relação capitalista que permitisse a expansão do mercado consumi-



dor, especialmente neis suas aireas de produção, onde a "ceipi'tapao" , 
impoGto dc 300 mil reis (M) por lavrador era urn elemento entre ou­
tros que tendiam forçar a redução do numero de pessoas nesta cultu 
ra, proli.ferando em torno das pequenas "roças" de fumo uma intensa 
produção para a subsistência, sem a criação de excedentes irntercam 
biãveis. '

A pecuária do São Francisco tinha uma relativa autonomia em ' 
relação as zonas do cacau e do Recôncavo, multiplicando-se os re­
banhos,. ao tempo também em que as relações de propriedade era fun­
dadas em relações de trabalho onde na maioria dos casos os vaquei­
ros recebiam como remuneração um bezerro em cada quatro que nasci­
am, num.a forma de salário "in natura" , pelo fato de terem cuidado 
do gado. .

Nao se pode admitir um tipo de relação de produção feudal ou 
semã feudal, neste relacionamento econôm.ico do vaqueiro com seu ' 
patrão, porque o essencial nesta circunstância não e a posse da ' 
terra, que garantisse ao seu proprietário a cobrança de umia renda 
qualquer. Nesta relação o que existe e o_ue devido ao careter ex - 
tensivo da pecuária, o vaqueiro teria de ser estimulado, a contro 
lar e cuidar do gado, não se permitindo portanto uma relação es- , 
cravista, e não se podia pagar salários mionetários também porque 
o desenvolvimento das integrações econômicas da região eram muito 
débeis, nao havendo grande circulação monetária.

Com o açúcar assiste-se, ao fim do século passado e começo ' 
deste, uma grande transformação na sua estrutura coni a progress!- 
va substituição dos engenhos por usinas m.odernaç, de forma que de 
1899 para 1902 o numero de usinas na Bahia aumenta de 600%. (5) .

Alem de uma maior intensificação das trocas monetizadas a am 
pliação do numero de assalariados na produção do açúcar, que em. 
1921/22 atinge 46 mil toneladas, e a implantação das usinas ern ' 
substituição aos engenhos provocam também um processo de reconcen 
tração da propriedade de forma que em 1930 , a ma.ioria destas usi­
nas pertencia a grupos econômicos distintos dos seua fundadores e 
com um. grau m.uito maior de concentração da propriedade. (6)

Em termos da integração espacial o sistema, de transportes ' 
era extremamente deficiente, desempenhando urn importante papel ,so 
ciologica è i-econoiüicam.ente , o caixeiro ' viaj ante , que representando 
os grandes grupos do capital comercial'em‘Salvador serviam de impor



-:feôítte laco•■ ée enxpe os produt-or'es do interior' e 0:S eor־
rJti'TfacIoT'es- rrí־ter-nacxorr0is > no caso dos prociütos cie exoortacSo, esoe 
cialnente funo^ cacau e açucai־'.

Eni 18S9 as estr׳a.das de ferr(נ coiri 1?38 a^uilocctro cipresento׳./■■i־זז 
em seus traçados clararr.ente 05 objetivos para que foram construL- 
das: ligar as fontes de matérias primas aos ■portos exoortadores(/) 
Tí־in־ta anos mais ־tarde as estradas ó.e ferr‘0 tinham 2.6 89 ouilori:c- 
tros , ao passo que as rodovias passavam de 763 krn em, 192M• para ' 
 três anos mais tarde, nuina clara demonstração das' mudanças־ 3.260
que começavam a se processar no sistema, neicional de trans־po 11־י es .
[ X■ • ' •XAinda assim estei infra estrutura de transportes e incapaz de 

in־tegrar todas as areas produ־toras internas (8), iזnpedindcר a mais 
ampla circulação de mercadorias, com. a consequente idealização do 
excedente e acumul.açao de capital em atividades destinadas ao mer- 
cado interno, tanto indus־trial como agrícola, que ficam assim limi 
tadas a um escasso mercado local (9)u־>'"
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/r0 outro grande "problema" para a economia baiana, ja destaca- 
do desde os fins do século-XIX era a questão da fa,lta de energia , 
uma vez que em 19 30 a.pesar da Usina Hidroelétrica de Bananeiras e 
a terraoelé־tr׳ica da Preguiça, o fornecimento de energia para Salva- 
dor era muito precaric^,mas que so encontrara início efetivo de so- 
lução na segunda, metade do século XX, quando a estrutura industri- 
al e o proprio processo produtivo exigem a sua expansão.

 ̂Estas’deficiências infraestruturais aliadas com as próprias ' 
/características de economia baiana, baseada no trabalho assalaria- 
do, no cacau e açúcar, e em relações de nroduçao a nível de peque- 
nos proprietários no caso do .fumo, condicionam o desenvolvimento ' 
total do parque industrial baiano, que durante os 50 primeiros a- 
nos de 1900 tem um. crescimento vege־tativo a sombra da expansao da 
renda do setor exportador, que na Baliia tinha um pequeno efeito 
multipl.icador, se comparado com o setor exportador áo centro sul-. 
A.pesar da escassez de informações, "et p0'u־r cause',' nao se encontra- 
ram evidencias de expansão e diversificação da atividade econõraica 
na Bahia neste período, a não ser na zona cacaueira. Para o Centro- 
Sul no entanto hã indicações de que o processo de industr.ializaçrio 
e diversificação começa antes dos anos 30 onde a circulação monetcé 
ria é muito mais extensa que' no Nordeste, ja que as relações de '



traballio. assalariado predominavam claramente na economia c־af.eci
ra, ampliarido o mcrcado i.ntern.o, íLUir.entando o efeito nu.rj.t iרןlicadc)r 
do coir.ercio exLor’no. (9)

As mudanças no sistcnía de transpoi'te são ajuEutadas a necessi- 
dade ca economia exportadora cujo processo do expansão se ve dei:er 
minado pela realizaçao externa dos lucros* que \.)ma vez acumulados, 
são Investidos cu na mesma atividade tradicional ou se dcsl.ccam pa 
ra o Centro Su3. onde encontrara emprego em setores ao rneiaos tão lu- 
crativos quanto ׳o cacau ou açúcar, ou se cristalizam ern consumo ' 
suntuario, estimulando a construção civil, por exemplo.

LIGAÇÕES IHTERREGIONAIS E CRESCIMENTO INDUSTRIAL

Assim a cconomla_. baiana continua essencialment.e__ e x-por. t a d or a
passando suas importações de 35,3 mil contos em 1917 para 109,1 
mil ern 1925 e 428,9 mil. em 1935 , tendo o com.ercio exterior a se - 
guinte evolução nos primeiros 50 anos deste século, a partir de 
1917 quando existem dados disponíveis.

EXPORTAÇÕES BAIANAS -1917/1950 media por período. 
Preços Correntes mil contos de reis ate 1926 
milhões de cruzeiros a partir de 1931.

ANOS EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES SALDO

Í917/26 179,8 70,4 109,4
1931/35 ■ 355 ,4 344 ,6 " 10,8
1937/45 783,4 833,4 -50,0
1945/50 2.297,4 2.400,7 -103,3

Ate 1926 in Calmon,F .M .de Goes: Mensagem apresentada na 
Assernbleia Legislativa em 7/4/1927 , citado por Ta;, vares ,L.
H .D.op.cit.p .8. De 1931 a 1950 in Calmon, Miguel Aspectos 
da Economia Baiana, Revista de Economia e Finanças ,vol.IV, 
n?.4 , Salvador, 1952 p,112.

Os dados sobre o comercio extèrior na Bahia indicam mais uma

FOjNTES
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vtíz as tendências já destacadas de qiie a economia bai.ana tem um 
crescimento vegetativo nos 50 primeiros anos deste secul.o, quando 
passa de uma situação superavitaria no início do scculo devido ao 
excelente desempenho do cacau, pelo m.enos ate 1925 , par>a a partir 
de 1937 aumentar progress!vamente seu deficit, no que se refere ao 
com,ercio interregional, ainda que esta afirmativa esteja sujeita a 
vários questionamentos, uma vez que foi realizada sobre dados a ' 
preços correntes, não se conhecendo o comportamento dos preços, ' 
que podem invalidá-la completamente.

A utilização de valores constantes para estes dados tornou-se 
difícil pela inexistência de deflatores razoavelmente confiáveis.

— r T

4 Esta maior dependencia da economia baiana dos centros produto 
fres do sul do país pode indicar ao mesmo tempo, a fragilidade do 
desenvolvimento econômico baiano, incapaz de intensificar a produ- 
ção de bens de consumo demandados regionalmente, e o desenvolvimen 
to integrado nacional que começa a se expandir no Brasil, tomando 
claramente os rumos de um desenvolvimento capitalista industrial e 
como tal, espacial e setorialmente desequilibrado.

׳̂/ esta forma, não se pode falar ern decadência da economia baia 
na, mas sim um.a maior integração com o modo de produção dominante 
no país de forma que a pr’oduqao de bens de consumo pelas industry 
as do Centro Sul penetraria no mercado regional baiano, perm.itindo 
a ampliação do processo de circulação de mercadorias e realização 
dos excedentes da produção gerada nos polos industriais do Centro 
Sul, ao tempo em que a Bahia desenvolveria industrias, num primei- 
ro momento, destinadas a atender a demanda dos níveis mais baixos 
de renda do mercado consum.idor, e como tal estreitamente ligadas a 
tradicional produção agropecuária^'

/'*Mesmo assim e em função deste arremedo de divisão social do 
trabalho, que sob o capitalismo necessariamente toma formas dese - 
quilibradas e não harmônicas, vamos encontrar um certo crescimento 
da industria nestes primeiros 50 anos do século XX.

Neste sentido o principal setor e o de produção de alimentos, 
f onde, alem das transformações operadas na produção do açúcar com a 
substituição progressiva dos engenhos pelas usinas, encontramos ’ 
uma grande proliferação de torrefações de cafe, moinhos de trigo e 
milho, padarias, fábricas de macarrão e biscoito, chocolates, do-
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oes etc... todas com urri pequeno volume de cauital. e utilizando 
fundamentalmente matérias primas loca_is^1uma intensa complementa 
riedade com o setor tradicional agropecuaric^ tanto na aquisição 
dos insum.os básicos, como na produção ctopr^uto final, pejrmitin 
do a intensificação das relações econômicas na.^sfera da circula 
ção de mercadorias, mas que em vista dos padrões de distribuição 
de renda, não permitia a diversificação e modernização dos proce^ 
sos de produçã^_rondicionandq um crescimento vegetativo desta 
industria. ~
 ' entos, urn outro setor industrial־Alem da industria de alim ''־׳
de relativa importância na economia baiana e o de tecidos, que
em meados do século XIX começara um processo de expansão e que 
enfrenta os lim.ites impostos por uma distribuição de renda alta- 
mtente concentrada em. mãos dos grandes com.erciantes e produtores 
de cacau e açúcar principalmente, que não eram os consumidores ' 
da produção local, constituindo-se muito m.ais, ao nível do consu 
m.o, em importadores e, ao nível do investimento, em exportadores 
de capitais para o Centro Sul.̂ J

Utilizando os dados de Luiz Henrique Dias Tavares (11) '
verifica-se qae o num!ero de fábricas existentes na Bahia passa 
de 331 em 1899 para 453 em 1930 , concentrando-se este crescim.en 
to no de m.inerais não m.etálicos e vestuário, ainda que os dados 
referentes a num.ero de estabelecimentos não sejam bons indicado- 
res da estrutura industrial, uma vez que sua variação pode ser ’ 
decorrente de vários outros fatores alerr! da expansão, podendo ' 
uma redução ser inclusive resultante do progresso tecnologico ou 
rniaior grau de concentração do setor, indicando assim maior mcder 
nização e capacidade de geração de excedentes, /!.pesar disto os 
dados apresentados por Dias Tavares mostram a seguinte estrutura 
industrial baiana nos primeiros 30 anos deste século XX:

\
A
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Numero de Fabricas na Bahia 1899/1930

SETORES 1899 1930

Minerais Não Metal! 5 11
Metalurgia 53 65
Madeira 39 4 5
Papel e Papelão 2 5
Couro 4 -
Alimentos 4 2 72
Bebidas 10 7
Fumo 15 6
Química 26 15
Têxtil 5 10
Vestuário 95 207
Diversos 35 10
Total 331 453

FONTES: Tavares 5L.H . Dias op . cit .

Dentre estes dados e preciso destacar que o setor de vestua- 
rio por exemplo esta envolvendo 84 alfaiatarias e 105 sapateiros 
em 1930 , demostrando o carater profundamente artesanal desta ,'in״ 
dustria, da mesma forma no setor de industria de Madeira os maree 
neiros são em num.ero de 2 3 em 19 30.

Na industria têxtil, o quinquênio 1919/1923 (12) indica que 
a m.êdia de produção anual era de 33,1 milhões de metros de teci״ 
dos, utilizando 5.132 teares, 95.858 fusos, com 6.214 HP de força 
miOtriz ativados por 6.15 0 operários e um capital no valor de 21. ,1 
mil contos .

A industria do fumo passa por um processo de concentração in 
dicandojjá nestas primeiras três décadas do século, as tendências 
de integração da economia baiana a economia nacional, uma vez qví.e 
em 1930 por exemplo a produção de cigarros jã era amplamente doma 
nada pela Companhia Souza Cruz, de capitais estrangeiros, assim. ' 
como no setor de bebidas a Companhia Artârtica Paulista jã em 1930 
era a unica produtora de cerveja do estado.
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Estes dois exemplos Dodem ser interpretc־idos romo manifesta - 

çoes prematuras de fenômenos que se intensificarão nos anos 50,60 
e principalmente 70, quando os setores produtivos progressivamen- 
te vao passando por um processo de integração funcional com. o de־■ 
senvolvimento capitalista nacional, inclusive no que se refere a 
estrutura da propriedade industrial.

p^De acordo com os dados do Censo de 1920 (13) a industria ' 
baiana jã era insignificante em relaçao ao Centro Sul se conside־- 
ra־se que sua participação no valor da produção nacional era de 
2,8%, ocupava apenas 5,7% do total de operários do Brasil, com ' 
3,5% do valor total do capital, utilizando apenas 4,0% da força ' 
motriz instalada./

Refletindo o crescimento acentuado do Centro Sul, muito mais 
que uma possível "involuçao" da economia baiana, estes números ' 
vao se reduzir no censo de 1940 quando a participação da produção 
cai para 1,8%, a força de trabalho industrial baiana passa a ser 
3,0% do total brasileiro enquanto a participação no capital nacio 
nal e na força motriz instalada caem para 1,9% e 2,3% respectiva- 
mente.

Alem. desta pequena participação na industria nacional, o par 
que industrial baiano poderia muito m.ais ser caracterizado como ' 
artesanal. com ampla predominância das pequrnas empresas, o que 
pode ser atestado pelos dados referentes a 1930 quando das 2.204 
empresas existentes apenas 61 tinham m.ais de 12 operários, 158 t^ 
nham de 7 a 12, 600 tinham de 1 a seis e nada menos qüe 1.325 '
(60,1%) tinham apenas um trabalhador de form.a que "havia a predo- 
minãncia do artesanato, com a presença de pequenos fabricantes"

̂)7( ־־־ ---------- " ^
Esta industria com 16.698 operários em 1919 segundo o Censo 

de 1920 passa a empregar 2 3.361 operários vinte anos m.ais tarde, 
gerando uma produção de 236.841 mil cruzeiros, quando o valor da 
produção agrícola era de 448.909 mil cruzeiros no mesm.o ano de 
1940, segundo os dados dos Anuários estatísticos do Brasil do pe- 
ríodo.

Do ponto de vista da agricultura pode-se dizer que a década 
de 30 não foi muito benefica para os produtores baianos (15) com.o 
se pode verificar nos dados abaixo referentes as principais ciiltu



ras agrícolas do estado ~ cacau, cafe, cana, feijão, funo, mandio 
ca, algodao, arroz e outras menores - cujo valor da produção foi 
deflacionado com base no índice de preçod médios anuais do coinc}:'- 
cio atacadista de gêneros alimentícios do Rio de Janeiro, por não 
se disporי de outro: deflator mais apropriado.

Valor das Principais Culturas 
Agrícolas da Bahia - 1931/1939

/hOS
VALOR 
CR$ 1.000 DEFLATOR

VALOR EH
CR$ l.ÜOO DE 1935

CRESCIMENTO 
/JIlIAL %

1931 305.442 99 308.527 -

1932 280 .792 97 289.476 -6%
1933 292.065 93 314.048 8%
1934 318.500 97 328.350 4%
19 3 5 316.325 100 316.325 -4%
1936 349.896 117 299,056 -6%
1937 343.071 131 261.885 -12%
1938 366.986 (1)
1939 414.558 (1)

Estatísticos do Brasil 193B/1945FONTE: Anuários
1) índice de preço medio anual do comercio atacadista de 

gêneros alimentícios do Rio de Janeiro desconhecido pa 
ra este ano.

MOTA

Os dados referentes ao valor real da produção agrícola, ape- 
sar dos "bias" que podem surgir devido a utilização •de um índice 
de preços de gêneros alimentícios em. atacado para o Rio de Janei- 
ro Dara deflacionar o valor da produção de uma agricultura essen- 
cialmente voltada para a exportação na Bahia, indicam uma redução 
de 16% do valor da produção de 1931/1937, com uma taxa media geo- 
métrica de decréscimo, dá ordem de ,2 ,7% ao׳״ano . •

Analisando-se com m.aior profundidade estes dados verifica-se 
que por exemplo de 1931 a 1936 a area cultivada com algodão na ' 
Bahia se elevou de 126%, a area cultivada de feijão teve uma ele- 
vacão de 55,9% no mesm.o período, quando a area cultivada com mandi
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oca aumentou de apenas 8% e o cacau avançou sua fronteira agrícol.a 
de 20,2%, ao passo que o cafe, o arroz, o fumo e a cana tiveram ' 
suas áreas cultivadas reduzidas de 39%, 3%, 9% e 25% respectiva- 
mente. (16)

Isto indica que, ao mesmo tempo em! que a política do governo 
federal brasileiro dava ênfase nas atividades internas, aceleran- 
do o processo de acumulação de capital no Centro Sul e garantindo 
o nível de em.prego e renda interna com a política de queim.a do ca- 
fe, as atividades exportadoras baianas sofriam efeitos de um.a polí 
tica retracionista, ainda que os maiores crescimentos de áreas cul 
tivadas se encontrem exatamente naquelas culturas voltadas para o 
mercado interno. Deve-se destacar tam.bem que a situação do comer- 
cio internacional de produtos primários encontra-se em recessão ' 
nos primeiros anos da década de 30 podendo intensificar assim os 
efeitos da inexistência de medidas protecionista, para os exporta- 
dores de parte do governo federal✓^

Em 1940 a industria baiana continuava com suas dimensões tra- 
dicionais, preponderando a produção da industria têxtil, produtos 
alimicntares e bebidas , que também eram as m.aiores emipregadoras , de 
forma que garantiam parte de sua propria demanda com salários pa- 
gos no valor de 15.829 mil cruzeiros, como se pode verificar nos 
dados referentes ao censo de 1940 a preços de 1935, apresentados a 
abaixo.

■ Apesar da pouca credibilidade nos dados deste recenseam.ento ' 
de 1940 verifica-se por exemplo que a industria־de vestuário tinha 
um capital medio de quase ' 10 m.il cruzeiros, indicando que ' 
era constituida básicamente por pequenas oficinas de alfa.iates, da 
miesma formia constatada por Luiz Henrique Dias Tavares para 1899 e 
19 3Ò17) .־)

A industria têxtil demonstra sua importância com um vol.um!e de 
capital muito m.ais elevado, ao mesm.o tempo que e a que apresenta ' 
m.aior densidade de operários por estabelecimentos e m.aior volume ' 
de salários pagos, apesar de ser amplamente superada pela indus - 
tria de produtos alimentares no que se refere ao valor da produção 
o que pode ser explicado mais uma. vez pelas intensas vinculações ' 
desta industria com os setores tradicionais da economia baiana, e£ 
pecialmente o açúcar./
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Se utilizamos os dados referentes a 19 41 para os estaibeleci - 
mentos industriais com uma produção anual superior a 2.400 mil cru 
zeiros e excluindo as pequenas oficinas de reparos poderemos compa 
rar a estrutura industrial baiana com a do Brasil como um todo co 
mo se destaca a seguir.

Valor da Produção Industria] Brasil/
Bahia - 1941 - Estabelecimentos com faturamento 

Superior a CR$ 2.400.000,00
D I S C R I M I N A Ç Ã O BAHIA Q,0 BRASIL %

N? de estabelecimentos 
Pessoal ativo
Valor da Produção Total (CR$ 1.000,00)

484
23.021

249.084 100 ,0

44.084 
944.318 

22.512.550 100 ,
Alimentação 123.281 49 ,5 8.772.503 39,
F umo. 34.901 14,0 303.906 1,
Química 22.436 9 ,0 1.737.767 7,
Madeira e Vime 4.571 2,0 1.024.817
Papel e Papelão 833 0,3 490.139 2 ,
Couros e Peles 10.538 4,2 897.274
Têxtil 38.603 15 ,5 4.177.015 18,
Vestuário 60 0,0 541.535 2,
Cerâmica e Vidros 2 . 222 0,9 437.853 1,
Benefício Produtos Minerais 1.043 0,4 132.684 0,
Mataiurgia 5 . 701 2,3 2.174.138 9,
Construção e Matérias para Construção 3.282 - 1,4 1.102.920 4,
Divers os 1.153 0 ,5 480.42 4 2,
FONTE: Anuário Estatístico do Brasil 41/45

Com base exclusivamente nestes dados pode-se chegar a conclu” 
ir que não existiam diferenças substanciais na estrutura da produ״
ção industrial baiana e brasileira neste ano de 1941, apesar do ' 
grande dirnensionamento da industria do fumo na Bahia, onde se ob- 
serva também a pequena participaçao relativa da metalurgia ..se com- 
parada׳■, com o Brasil,,

Apesar desta pequena evidência de relativa homogeneidade naci 
onal da estrutura industrial, desde antes de 1930 já existem indí-
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cios de que o diferencial de crescimento da indústria breisiJ.eira ' 
para a indústria baiana era muito grande, como se pode inferir ccm- 
para-se o valor da produção das indústrias sujeitas ao imposto de 
consumo, e consequentemente as m.ais importantes da epoca, tomando 
o ano de 1925 como base e verificando-se que em 1929, na Bahia o ' 
índice do valor da produção industrial (18) atinge 90, enquanto o 
indice nacional se eleva para 116, indicando que o processo de de- 
marragem da economia industrial do Centro Sul jã estava em desen -
volvimtento, ao passo que a_indústria baiana não encontrava cami -
nhos para romper as limitações de seu marcado, provocadas pela foi'te 

ão da renda

A "REVOLUÇÃO MADRASTA" OU MAllDA 0 MAIS FORTE ^. ל

Na década־״ de 30, com a recomposição da estrutura do poder cen 
:ral no Brasil, a política de estimular as atividades voltadas pa­
ra o mercado interno ao mesmo tempo que garantia os níveis de ren­
da para os cafeicultores com a com.pra dos excedentes para "queima" 
do cafe perm.itiu uma rãpida recuperação da economia do Centro Sul 
(19) garantindo assim a continuidade do processo de diversificação 
e ampliação das atividades industriais.

Para a Bahia, no entanto, economia tradicionalmente voltada ' 
para a exportação, as medidas de proteção ao cafe não su1'׳tiam efei 
tos na cultura do cacau, fumo e cana, seus principais produtos, le 
vando consequentemente a um agravam.ento da tendência decrescente ' 
das indústrias baianas, em consequência de queda da atividade eco­
nômica geral que ocorre no período e que se reflete entre outras ' 
coisas na oposição ao governo federal por parte das lideranças po­
líticas estaduais. ,

Clemente Mariani, como bom representante dos interesses das 
classes dominantes na Bahia, caracteriza a Revolução de 30 como ' 
"revolução madrasta" (20) e chega a afirmar: "A Revolução de 30 ' 
trouxe, entretanto, no seu bojo, duas consequências da maior gravi 
dade para os interesses econômicos da Bahia. A primeira foi o so- 
çobro do prestígio político do Estado, sem nenhuma afinidade com o 
movimento vitorioso, tanto pelas características do espírito con­
servador e jurídico de suas elites como em consequência da união '
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de todos os seus partidos em apoio a chapa presidencial liquidada 
pela Revoluçcão. A segunda foi a instalação coino fonte legislativa, 
inclusive de materia tributaria e nas correlatas, corno o comercio 
exterior, da vontade discricionária do Chefe do Governo, sujeito 
apenas ãs influências dos que lhe giravam em torno, por dd.rei;to de 
conquista conjunta do poder ou levados pela mão de algum, destes : 
de qualquer modo excluída qualquer participação da Bahia na elabo- 
ração daquela vontade legislativa discricionária". (20)

No entanto pode-se afirmar que as contradições das chamadas ' 
"classes produtoras" baianas com o poder central, expressadas no 
plano político, refletem as dificuldades econômicas regionais, de- 
correntes da propria estrutura da economia baiana e das modifica- 
ções de orientação do governo federal que, privilegia as ativida - 
des voltadas para o mercado interno e o cafe, como admite o propr_i 
o Clem.ente Mariani , Presidente do Banco da Bahia quando escreveu 
que "com metade de sua economia baseada no valor dos produtos de 
exportação, os preços destes em queda nos mercados internacionais 
e os custos internos de produção em alta, teve a Bahia as suas cam 
biais amarradas durante 23 anos ã taxa oficial, salvo os períodos 
transitórios em que as operações casadas, os agios das letras de ' 
exportação ou, quanto aos produtos secundários, as operações com- 
pensadas lhes asseguravam um. reduzido lucro adicional. 0 mesmo o- 
correria naturalmente, com. o principal produto de exportação do ' 
sul, o café, m!as se o sacrifício era igual para todos os exportado 
res , o seu reflexo não era o m.esmo nas respectivas economias regio 
nais, beneficiadas como eram. as dos estados com״possibilidades de 
desenvolvim.ento industrial, com a aquisição a baixo custo das dívi 
das com que custeavam a importação de máq_uinas e matérias prim.as''־ 
(21)

"^Tomando-se como outro possível indicador de retraçao da ativi 
dade econômica da Bahia o orçamento do Governo Federal para o Esta 
do verifica-se que há um crescente superávit, que pode ser inter - 
pretado como transferência de recursos gerados pelo Estado para o 
governo central, que iniciava o processo de extinção da "política 
dos governadores" predom.inante na la. Republica e que permitia ao 
atendim.ento das oligarquias e.staduais como se pode ver a seguir:— ^
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c/'
Receita e Despesa do Governo 
da União na Bahia 1932/1937.

ANOS RECEITA DESPESA
SALDO

CORRENTE T ndicé

1932 42.435 27.567 14.869 15.329 100
1933 59.520 33.140 26.380 28.366 185
1934 42.359 16.501 25.858 26.658 174
1935 60.628 23.075 37.553 37.553 245
1936 75 .269 50.303 24.966 21.338 139
1937 86.031 74.932 11.099 8.473 55

FONTE: Anuários Estatísticos do Brasil 1936/38
(1) Deflator: índice de Preços Médios Anuais do Comercio Ataca 

dista do R.J. Ano-base = 1935.

Estes dados podem sugerir que a política fiscal do governo ' 
federal exerceu um efeito retracionista crescente sobre a economia 
baiana ate metade da década de 3G, agravando a tendência a depre^ 
são que já observava na economia regional e que era intensifica- 
da pela crise do mercado internacional, amplificada internamente 
com. a política cambial adotada.
r Mão se pode atribuir a nenhuma "espírito malévolo", nem a ne
[nhuma especial "perseguição aos baianos"ou oposição ao "espírito
conservador e jurídico" das elites baianas esta política do gover

^  _ -  . —no federal... Ela e o resultado da recomposição dr forças da estru-
tura dominante brasileira em consequência do vazio político deixa 
do pela crise do cafe, como destaca Celso Furtado: "a deslocaçao 
da oligarquia cafeeira(...) criou condições para (e ao mesmo tern- 
po tornou indispensável) o revigoramento do poder central.' Deslo- 
cada a força estabilizadora que representavam os interesses do ca 
fê -traduzida no eixo Rio/São Paulo - criou-se um vazio de poder 
que poderia transformar as contendas políticas entre grupos regio 
nai,s em um processo recorrente de guerras civis. 0 cafe ja nao e- 
legia o Presidente da Repilblica, mas não surgira no país nenhuma 
outra força suficientem.ente articulada para fazê-lo (....) Coube 
a Vargas estabelecer uma aliança entre a classe política tradicio



nal (ou pelo irienos urna papte significativa desta) e as forças ar?ma 
das o que permitiu que se instaurasse o estado novo com um mi.nimo 
de modificações na estrutura tradicional do poder".(22)

PÕS-GUERRA E NOVAS OPORTUNIDADES

Com a II Guerra Mundial aparecem, novas oportunidades para al- 
guinas culturas regionais, como a mamona que a partir de 1940 tem 
uma grande aplicação na industria bélica aumentando sua demanda no 
mercado internacional, estimtulando a ampliação da produção local ' 
como atestam os dados abaixo, ainda que se possa afirmar que sua ' 
contribuição para a economia regional continua sendo marginal, se 
comparada ao valor da produção dos produtos tradicionais.

Produção de Mamona 
Bahia 1940/47.

-
VALOR (CR$ 1.000,00) PREÇOS/TONELADA

ANOS TONELADA CORRENTE CONSTANTE (1) 
1935=100

CONSTANTE CORRENTE

1940 621 1.737 1.241 2 ,00 2 ,8
1941 2.625 7.022 5.052 1,92 2,7
1942 630 2.558 1.558 2 ,47 4,0
1943 732 2.885 1.621 2,21 3,9
1944 446 1.855 786 1 ,76 4,2
1945 771 3.135 1.144 1,48 4,1
1946 992 5 .392 1.723 1,74 5,4
1947 617 5.517 1.277 2,07 8,9

FONTE: Anuário Estatístico 1948
NOTA : 1) Deflator: índice do Custo de Alim.entação da Cidade do 

Salvador. Ano Base = 1935.

Considerando-se o valor da produção apenas das principais cul 
turas agrícolas da Bahia verifica-se que na década de 40 houve um 
aumento medio geométrico de 20,7% entre 1940 e 1950 no que se refe 
re ao valor nominal das 21 principais culturas agrícolas do Estado.



utilizando-se o índice do custo de alimentação para a cidade 
de Salvador, com base em preços de janeiro de 19 35 , calcul.ados ' 
ate 19147 pelo IBGE (23) como deflator deste valores nominais refe 
rentes a produção agrícola baiana, apesar dos desvios decorrentes 
da participação do cacau por exemplo entre os produtos e que. tem 
a variação dos seus preços determinada pelas condições do mercado 
internacional, pode-se afirmar que, pelo menos nestes sete prime^ 
ros anos da década de HO houve um crescimento medio geométrico de 
4,1% ao ano do valor real da produção, enquanto nos seis primei - 
ros anos dâ  década anterior houve um decréscimo medio de 2,7%(24), 
refletindo as dificuldades encontradas pelas culturas tradicionais 
de exportação nos primeiros anos da década de 30, em contraposi - 
ção com a melhoria relativa do período da II Guerra, como se pode 
constatar com os seguintes dados::

Valor da Produção Principais Culturas 
Agrícolas da Bahia - 1940/50.

ANOS
VALOR

CR$ 1.000,00
DEFLATOR

(1)
VALOR REAL EM 
CR$ de 1935

CRESCIMENTO 
ANUAL %

1840 393.561 140 281.115 -

1941 531.795 139 382.586 36 ,1
19 4 2 538.866 162 332 .633 -13,1
1943 813.677 178 457.122 37 ,4
19 44 846.710 236 358.775 -21,5
1945 1.088.354 274 39 7.2ü"9 10,7
1946 1.380.676 313 441.111 11,0
1947 17.769.298 432 409.560 ­!,ד
19 4 8 1.731.164 - - . ­

1949 1.8 32.546 - - -

0 5 19
־•־• .......... ד

2.578.770 - — —

FONTE: Anuários Estatísticos do Brasil 1941/52
MOTA : 1) índice do custo de alimentação da'cidade do Salvador 

corn base em preços de janeiro de 1935 .

Ao tempo que a década de 40 assiste ao aumento do valor
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da produção das רסתימק pais culturas a.grícolas o]וservra-se taniborn ' 
que ha uma intensificação dos fluxos de comercio tanto internacio 
nal como nacional, demonstrando uma maior integração da economia 
baiana com a economia nacional, quando se verifica por exemplo ' 
que o saldo do comercio exterior teve um. crescimento medio de ' 
3,908% ao passo que o comercio de cabotagem apresentou um deficit 
crescente a uma taxa media geom.etrica de 0 , 796% ao ano.

Destaque-se que em função da guerra as importações tornaram,- 
se bastante difíceis, ao passo que as exportações se beneficiavam 
da diversificação da pauta e melhoria dos preços.

Do ponto vista nacional, o comercio interregional se intensi 
-fica ampliando o mercado interno, densificando a m.alha de intcrre 
lações capitalistas no Brasil.

Comercio Exterior Bahia 1940/1950 
CR$ 1.000 Preços constantes de 1935. Deflator: Vide nota 23

COMÉRCIO:EXTERIOR > COMÉRCIO Dl CABOTAGEM'
ANOS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO SALDO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO SALDO

1940 230.080 55.724 174.356 124.674 333.234 -208.56
1941 357.974 64.453 303.521 173.284 448.229 - 2 7 4.9 L
1942 276.877 44.889 231.986 162.878 399 . 628 -236 . 76
194 3 269.017 31.673 237.344 138.646 340.796 -202.16
1944 286 . 879 42.347 243.932 144.627 407.661 -263.06
19 45 245.155 50.054 195.102 137.042 381.496 -244.46
1946 425.839 78.711 347.126 15 3 . 3 74 433.855 -280 . 46
1947 397.608 112.5 30 285.076 110.801 304.566 -193.76
19 4 8 320.240 83.299 236.941 101.186 323.402 -222 . 2ר
1949 261.270 88.604 172.666 91.017 29 7 . 4 01 -206.36
1950 341.153 69.087 272.067 94.703 315.128 -220.42

Taxa 1940/4 E. 1,3 -2,12 2,3 1,9 2,8 3,2
Crescimento

1945/5 5,8 6,7 6 ,8 -7 ,12 -3,76 -2,29
Ge ornetrico

1940/5 d 4,22 5,15 3,91 -2,58 -0 ,37 0 , 80

FONTE: Anuário Estatísticos do Brasil 1941/51
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No que se refere ao setor externo, pode-se observar pel.os da- 
dos que hâ una crescente transferência de recursos cajitados no se 
tor externo para o comercio interregional> que no período conside 
rado era funcair.entalmente rea2.izado através da navegação costeira. 
Por exemplo, era 1G40 o saldo do comercio externo representava 
do deficit interregional, ao passo que em. 1950 esta percentagem 
passa a 123%.

Compreendendo que na década hã pelo menos dois períodos a se 
rem. considerados em função da II Guerra Mundial que se extende de 
1S39 a 19M5 e a mudança interna do estado brasileiro que sai dp 
esquemia do tstado Movo para a democracia representativa dos ulti 
mos anos da década de '10 , vamos verificar que as exportações baia 
nas tiveram o seguinte desem.penho nos dois períodos considerados.

Durante a Guerra, apesar das vantagens criadas para deteiuai- 
nados produtos primários como magnesita, 51eo de mamona, o proprio 
algodão e outros*verifica-se uma redução do ritmo do comércio ex- 
terior que tem um saldo positivo crescente a uma taxa média geome 
trica de 2,2% ao ano no período 1940/45 com as exportações cres - 
cendo a 1,3% enquanto as importações apresentam apenas um decrés- 
cimo de 2,12% ao ano. Estes dados podem ser uma indicação do fato 
de que durante a guerra houve uma ampliação das exportações daque 
les produtos anteriormente referidos, ao tempo em. que as importa- 
ções foram, dificultadas pela próprias condições excepcionais do 
comércio internacional.

Neste mesmo período (19 40/45) naturalm.ente hã uma maior cir- 
culação de ״;ercadorias a nível interregional comT as exportações ' 
crescendo a uma taxa de 1,9% e as importações se elevando anual - 
mente num.a percentagem média de 2,9% o que configura um deficit 
crescente das transações comerciais da Bahia com os outros .esta - 
dos brasileiros na ordem de 3,2% ao ano.

)(Aqui iã se apresenta o fenômeno do "comércio triangular" (25) 
com economia baiana transferindo para o Centro Sul principalmen- 
te recursos adquiridos no seu com.ércio internacional. Não se pode 
admitir no entanto uma interpretação deste fenômeno como uma "s0m

da economia baiana, mas sim como uma cornplementacão estrutugria
raç dos grupos exportadores da Bahia que realizavam seus lucros ' 
com o m.ercacc exterior, ao passo que a dinamização interna da ren
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da provocava ao mesmo teiripo uma maior derníinda de produtos fabrica- 
dos no Centro Sul, fazendo com que o comei-̂ cio interregional se in- 
tensificasae.

Com o fim do conflito m.undial o comercio internacional volta - 
a se reanim.ar, apesar de nos fins da década a política cambial dc 
governo federal de congelar a taxa de câmbio até 195 3 , ao tem.po' 
que imipunha uma serie de mecanismo de controle das importações sig 
nificar um verdadeiro "confisco' cambial" para os exportadores bra- 
sileiros, especialmente para os baianos que tinham um importante pa 
pel na economia regional. Se para os exportadores havia este "con- 
fisco cambial" , a política adotada beneficiava cla1יamente o proce£ 
so de substituição de importações, subsidiando o custo das divisas 
para a importação de equipamentos e outros bens de capital, discri 
minando com niedidas administrativas, contra a importação de bens 
supérfluos.

Analisando os dados sobre o balanço comercial da Bahia verifi 
ca-se que a taxa de crescimento das exportações para o exterior se 
altera muito’ ap5s a II Guerra, observando-se uma elevação da taxa 
de 1,3% de 19 40/19b5 para 6,8% em 45 /5 0. As importações também, au- 
m.entam o ritmo de seu crescim.ento passando a elevar-se a uma media 
geom.étrica anual de 6,7%, refletindo a mudança na situação dos mer 
cados internacionais , o que vai inclusive criar problemas para cer 
tos grupos industriais no Brasil, protegidos pela barreira natural 
criada com a guerra.

Enquanto com o comércio exterior se observa este ritmo cres - 
cente de atividades, o inverso ocorre com o comércio interregional 
cujo déficit cresce a uma taxa média anual de 0,8%. Acontece que 
isto se dã principalmente em. consequência de uma drástica redução 
da taxa de crescimento das exportações para outros estados do Bra 
sil, passando de 1,9% no período 40/45 para um.a redução de 7,12% a 
nuais no período 45/50, ao passo em. que a redução das importações 
se dá neste período a média de 3,76% ao ano.

As exportações baianas para o resto do ..país sofrerão uma nova 
inflexão no seu rítm.o de crescimento na década de 5 0 principalm.en- 
te em consequência da instalação na Bahia da Petrobrás, provo - 
cando modificações na estrutura industrial baiana qu.e durante' 
a década de 40 não apresentava um grande dinamismo.

Enquanto por exemplo o valor da produção 'industrial da Bahia
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era cruzeiros correntes se elevava de 422% de 1939/49 o raesmo dado 
referente ao conjunto do Brasil apresentava um crescimento da or- 
dem de 500% e o valor de produção industrial de Pernambuco por e- 
xem.plo indicava um aumento de 441% no mesmo p^eríodo, conforme se 
pode verificar nos dados abaixo reproduzidos.

Numero índice do Valor da Produção 
Industrial em CR$ Correntes - 1949 

1939 = 100

SETORES BAHIA PERNAMBUCO BRASIL

Metalúrgica 573 572 819
Química 187 970 759
Têxtil 180 572 45 8
Produtos Alimentícios 1.8 32 522 581

T O T A L 522 541 600
FONTE: Anuários Estatísticos do Brasil 1948 e 1955

Deve-se destacar que neste período não há uma dimãnuição das 
atividades industriais que já eram desde os inícios deste século 
tradicionais e frágeis em relação ao Centro Sul, verificando-se a 
penas a continuação do processo de concentração de capital em. ' 
termos nacionais nas regiões onde a circulação de mercadorias e ' 
mais intensa e portanto há uma maior possibilidade de acum.ulação 
de capital e expansão da capacidade produtiva.

Apesar disto, a diferença do ritmo de crescim.ento da Bahia ' 
em relação ao Brasil não e tãò acentuada se compara a taxa de cre£ 
cimento do valor da transformação industrial no período 39/49, ' 
uma vez que a mesma e de 1,9% para a primeira e de 3,2% par'a o ' 
Brasil. (25)

Uma possível explicação para o fato, ainda que os dados dis- 
poníveis não permitam uma conclusão definitiva e possibilitem, ou- 
tras interpretações e de que apesar do mercado interno baiano ser 
m.ais restrito, dificultando portanto o processo de acumulação de 
capital pelo lado da realização da produção, por outro lado, o י 
custo de reprodução da mão de obra na Bahia era mais baixo possi-
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bilitando assim a p;eração de maiores excedentes que no conjunto ' 
do país.

Isto se refletiria em uma taxa de crescimento dos salaries ' 
reais baianos a níveis inferiores que no Brasil o que pode ser ' 
comprovado por algumas evidências, quando se verifica que a taxa 
de crescimento do salario real na Bahia ê menor que a do Brasil 
(26) ou que o salario medio da indústria baiana sempre foi inferi 
or ao salario médio do Brasil.

Salaries Médios Segundo Censos do 
lAPI - Bahia - Brasil

ANOS EMPREGADOS
FOLHA
SALAiRIAL CR$ 1.000 , 00

SALARIO MÉDIO
BAHIA BRA.SIL

■ 1942 33.750 5.015 149 249
1943 32.788 6.290 192 319
1944 32.918 8 . 846 26 9 411
1945 .33.968 10.876 320 475
1945 31.341 12.116 387 513
1947 35.204 15.287 4 34 713
19 4 8 34.242 16.912 494 79 7

FONTE: Anuários Estatísticos do Brasil 41/H8.

Não cabe a este trabalho a análise do processo de reprodução 
do capital na Bahia, no entanto é importante destacar a necessida 
de de estudos mais profundos sobre esta. questão para uma melhor 
compreensão sobre o comportamento da economia, especialmente a di 
nâm.ica de formação da classe operária, seu custo de reprodução e 
a geração de excedentes na produção, associadas com as caracterÍ£ 
tica tradicionais da economia regional.

INDÚSTRIA TRADICIONAL AINDA P.REDOMINA

Avançando um pouco rnais na análise desta industrialização , 
que deve ser corapreendida dentro da perspectiva geral de expansão 
capitalista e portanto está associada a possibilidade de reald.za-
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ção do excedente, gerado na produção, no processo de circulação ’ 
da mercadoria, verifica-se que o crescimento do valor da produção 
jã referido se deve fundamentalmente a produção de produtos ali - 
mentares , que de um lado servem para reduzir o custo de reprodu - 
çao da mão de obra e de outro são de pequeno valor especifico, po 
dendo encontrar demanda no m.ercado de renda altamente concentrada 
como na Bahia.

Alem do mais, do ponto de .vista da estrutura industrial pre- 
dominam as pequenas empresas tendo uma media de 7,9 operários por 
estabelecim.ento em 1950 quando em 1940 a media era de 13,1 opera- 
rios, concentradas principalmente nos setores voltadas para a pro 
dução de bens de consumo e que utilizam intensivamente insumos de 
origem regional.

Considerando-se apenas a industriei de transformação verifi- 
ca-se que cada. pessoa ocupada em 1950 produzia um valor da trans- 
form.ação industrial de 6,81 mil cruzeiros de 1973 no momento em 
que há uma retomada do crescimento do produto da industria como 
participação da renda interna da Bahia, como se verifica a seguir.

Este tipo de indicador está sujeito a diversas críticas meto 
dologicas , porem, face a precaridade de estatísticas brasile.iras e 
especialmente baianas a relação entre o valor da transformação in 
dustrial e o numero de pessoas empregadas pode ser interpretado ' 
como um.a razoável aproximação da produtividade do trabalho na in- 
dústria da Bahia, uma vez que pode representar o valor adicionado 
por trabalhador.

Verifica-se então que a tendência do desenvolvimento e expan 
são do capitalismo industrial na sua fase m.oderna com grandes con 
glomerados e sob um regime oligopolico na maioria dos setores , se 
repete no padrão de industrialização baiana desde a década de 50 
quando os produtos que apresentam uma m!aior expansão da produtivi 
dade do trabalho são exatamente aqueles que no linguajar cepalino ^  
são considerados como "dinâmicos", •ou seja os bens de capital e 
produtos intermediários, principalmente os que constituem o chama . 
do setor I na terminologia marxista, onde predominam as grandes ’ 
emoresas.



51 -

Valor da Transformação Industrial por pessoal 
ocupado em cruzeiros de 19 7 3 corrigidos ■pelo 
índice de oferta .global da F.G.V - coluna (1)

1950 1960 1970

Industria de Transformação 6,81 16,05 23,58
Minerais não Metálicos 3 ,60 7 ,90 13,71
Metalurgia 7,90 13,11 24,93
Mecânica 5 ,71+ 6,28 28,98
Material Elétrico 6,0 21,08 2 5,94
Material de Transporte 3,1+6 21,22 12,16
Madeira 5 ,00 13,02 24,92
Mobiliário 5,00 7,2 3 9 ,55
Papel, e Papelão 3,52 14,94 -
Borracha 102 ,50 18,11 17,83
Couro 10 ,29 20,80 9,82
Química 3,51 65,60 95,55
Produtos Farmiaceuticos - 11,95 16,55
Produtos de Perfum!aria - 19,34 25 ,06
Material Plástico - - 38,02
Têxtil 6 ,14 12,79 14,92
Vestuário 4,57 5 ,77 11,5 8
Produtos Alimentícios 8 ,67 11,94 23,39
Bebidas 7,56 18,76 22 ,75
F urno 6 ,26 13,68 -
Editora Grafica 6 ,92 9,51 15 ,98
Divers os 8,22 10 ,22 17,9 7

FONTE: FIBGE - Censos Industriais 1950/60/70

Entre algumas das críticas que se podem fazer a esta relação 
como indicacao da produtividade do trabalho esta o fa׳to de que es 
tio se considerando todos os empregados do setor industrial, in- 
elusive aqueles que não estão diretamente ligados a produção, alem 
das deficiências específicas no sistema de apuração estatística e 
contábil deste valor da transformação industrial.

Este aumento de produtividade do trabalho pode ser comp^rrado
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com a evolução dos salários para se tentar definir um comportamen 
to histãrico do processo de geração de excedentes na produção in- 
dustrial, com base na diferença do valor da transformação indus- 
trial e dos salários, nurna debil aproximação do conceito de mais- 
valia da economia clássica, mesmo tendo-se em vista todas as lirnã 
tações dos dados estatísticos.

Como a década de 5 0 apresentou uma tendência a elevação de 
preços continuando o caminho que já se apresentava na economia ' 
brasileira logo apos a II Guerra Mundial, quando os preços se im- 
pulsionaram num ritmo crescente, os valores noniinais do valor da 
transformação industrial não nos indicam qual o real comportamen- 
to deste agregado ao longo do tempo, sendo portanto necessário o 
seu def!acionamento, o que introduzirá novas distorções nos dados, 
mas permitirá um.a com.paração entre valores raais homogêneos .

Escolhendo-se o índice de preços industriais da Fundação Ge- 
tulio Vargè־!.s (2 7) calculados para o Brasil como deflator da produ 
tividade do trabalho como dos salários pode-se ter uraa ideia m.ais 
aproximada da relação entre estes dois agregados, m.edidos a pre - 
ços constantes de 1965/57.

Alem dos dados dos Recenseamentos Gerais de 1950 e 1960 uti- 
lizam!-se também! dados dos Registros Industriais do IBGE que refe- 
rem-se a todos os estabelecimentos que empregaram mais de,cinco o 
perários em qualquer dos m.eses do ano. Estes dados do Registro In 
dustrial introduzem ainda m.aiores distorções para a análise da e- 
conomia baiana um̂ a vez que ela já vem sendo caracterizada como ' 
constituída fundamentalmente de pequenas empresas, as menores das 
quais estão excluídas da amostra׳ .
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(A) (3) í וי־׳ ÍX>) (E) D-n

1950^ 7.467־702 35־622 2־003־168 209,64 56,23 153,41 2,728
19ע2" 7־019־217 28־727 1־814.052 244,34V 63,17 181,17 2,0 'o '(

1953" 8־195.181 32.774 1.890־120 250,05 57,91 192,14 3,317
1 951 7־459־750 31־472 2־028־092 237,03 64,47 172,56 2,676■X־
1955 8.624־310 27־867 2,120־549 309,48 76,09 233,39 3,067

•A1966־ 8־988־815 27־168 2 ־ 306 ־506 310,86 84,90 245,96 2,897
1957” 8 ־118 ־ ע 37 25 ־160 2־111־988 322,68 83,94 230,74 2 8 ,1 ,־׳
1951 12־872־005 24־019 2־097־519 535,91 87,33 448,58 5,136
1960■^ 20־025־040 38־927 2־736־ 651 514,42 70,30 444,12 6,317

lonte; -iTl.aarios -̂ sT;ati3ficos ào Brs.sil
':0 tas: f־7 3e 2;i s tr 0 s-1 nd ustriais do I3GS

*r He cen.se sjnen־to ler׳al Indu,strial 1950/1960
1) Valores defiacionados pelo ind.ice de preços lndustri.ai s da P&V _ OoPana 18 preços de 1965/1967־



Apesar das deficiências já apontadas dos dados verifica-se 
que a década de 50 mostrou uma elevação da produtividade por 
operário da ordem de 9,4% ao ano, enquanto os salários em ter- 
mos reais se elevaram a uma taxa media de 2,3% evidenciando as- 
sim que a geraçao de excedentes no setor industrial se amplia. ' 
com o processo de crescimento econômico na Bahia, como se pode 
verificar na coluna G do quadro acima, quando a taxa de mais va 
lia, entendia como. a relâçao entre o excedente e o salário 
passa de 2,73 em 1950 para 6,32 em 1960. (27a)

Esta elevaçao da produtividade se dá no momento em que a ' 
economia brasileira intensifica o seu processo de expansão in 
dustrial com a ampliaçao da produção de produtos intermediários 
e bens de capita.l, dentro do esquema do Plano de Metas.

A expansão da capacidade produtiva do capitalismo brasilej^■ 
ro se dá concomitantemente a um aum.ento do grau de oligopoliza- 
ção do sistem^a, com! a predominância de grandes empresas dimensi 
onadas prindipalm.ente para os mercados nacionais e inclusive in 
ternacionais (28), procurando portanto maximizar seus lucros , 
internacionalizando o mercado interno.

Do ponto de vista estritamente regional, ao dados do valor 
da transformação industrial indicam os padrões gerais do capita 
lismo brasileiro com. um maior crescimento do setor de bens in- 
termediários e de capital, que crescem de 1950 a 1960 a uma ta- 
xa de 20,8% e 35,2% respectivamente, enquanto os bens de consu- 
m.o se expandem a uma taxa muito inferior da ordem de 3,8% ao ' 
ano, (29) ainda que deva-se referir ao fato de que as industrias 
de produtos intermediários e bens de capital tinham uma base ' 
muito pecuena em 1949, justificando assim, suas elevadas taxas’ 
de crescim.ento.
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Cumpre destacar também o desempenho da industria- química que na dé 
cada em consideração apresentou um crescimento médio anual do va- 
lor da transform.ação industrial da ordem de 37,0% ao ano. Este ' 
crescimiento da industria química ê fundamental para o desempenho ' 
da economia baiana no período, sendo resultado da expansão das ati 
vidades da Petrobras no Estado com a extração e refinação do petro 
leo . .

Os motivos que levaram a esta expansão foram portanto determi 
nados pelas necessidades do polo de desenvolvimento do Centro Sul, 
que necessitava no seu processo de acumulação de capital e cresci- 
mento uma m.aior integração vertical interna, reduzindo o forneci - 
m.ento externo de produtos intermediários, especialmente o petroleo.

Desta forma, pode-se chegar a levantar hipóteses de que 03 pa 
drões de crescimento da estrutura industrial baiana na década de 
50 são bastante semielhantes com os padrões da m.oderna industriali- 
zação do período posterior aos incentivos fiscais, especialmente a 
partir da segunda m.etade da década de 60 , num.a evidência de que o 
ritmo de crescim:ento da. economia da Bahia está subordinado a expan 
são nacional do capitalismo, não se justificando interpretações de 
"exploração” do Centro Sul ao Nordeste, mas sim. compreender a áinâ 
mica interna do processo de acumulação e reprodução do capital na 
economia brasileira, que por seu turno torna-se cada vez mais inte 
grada ao esquema internacional do miodo de produção capitalista m.o- 
derno.

Neste sentido, a política de investimentos e gastos da Petro- 
bras foi adotada, evidentemente que com certa autonomia dos inte - 
resses específicos dos grupos empresariais , m.as entendendo as nece£ 
sidades da m.acrodinâmica do sistem.a nacional e como sub produto ' 
provocou um.a maior expansão da industria baiana, não apenas no que 
se refere as estímulo da demanda estadual de produtos interm.edia.r£ 
os, com.o através da elevação do nível dos salários.

cálculos realizados por Talm.a Sampaio (30) indicam que os *in- 
vestimentos da Petrobrás de 55 a 59 passaram de 8,1% da renda in-* 
terna industrial baiana para 66,9% destacando desta forma o impac- 
to direto dos gastos.da Petrobrás na economia regional. Além. deste 
impacto direto, os efeitos ind.iretos sao também re].evantes especi- 
almente para os setores de bens de consumo, que enfrentam uma revi



talizaçao da demanda provocada pela elevação do nível dos salários.
Por um lado, esta ativação da demanda provoca um aumento dos 

investimentos nos setores de "v7age goods" porem estes investimen - 
tos são insuficientes para compensar o aumento da dem.anda induzin- 
do uma elevação dos preços , que acompanhado de crises crônicas do 
setor agrícola intensifica a elevação dos preços durante a década 
como se pode verificar pelos dados apresentados a seguir.

Mudando a base do índice de custo de vida em Sal.vador para o 
início da década verifica-se que o indice atinge em 1960 um. valor 
611% mais elevado do que o valor em 1950 . Os dados disponíveis so- 
bre investimentos , apesar da extrema fragilidade de sua representa 
tividade indicam maior crescimento dos ־investimentos no setor de ' 
au1m1  - ca e m.etalurgico, ainda que se verifiqueit tòimbem. investim.en׳
tos crescentes no setor do produtos alimentares e industria têxtil.

Considerando no entanto a form.ação histórica dai industria baia 
na e de admitir-se que as enipresas não tenham reagido prontamente' 
aos estímulos de mercado, dando margem, a uma integração com os pro 
dutos de ben-'s de consumo do Centro Sul, que também se aproveitam ' 
da melhoria do sistema nacional de transportes que se expande em 
todo o país , nesbe processo global de transformação de "uma econo- 
m.ia nacional formada por várias economias regionais , para uma eco- 
nomia nacional localizada em diversas partes do território nacio - 
nal".(31)

Especialmente com a m;elhoria da rodovia Rio-Bahia, as relações 
com.erciais com o Centro Sul se intensificam e o mercado interno ' 
baiano, principalmente o seu segmento mais dinâmico passa a ser ba 
sicamente por produtores do Centro Sul, reservando para as empre - 
sas tradicionais do Estado os seus mercados quase "cativos" consti 
tuido dos estratos de baixa renda da população, o que m.ais uma vez 
impede a modernização e diversificação das atividades industriais.

Uma pequena indicação deste fenômeno pode ser verificado se a 
nalisa-se a constituição jurídica das empresas na década, verifi ־ 
cando-se que o numero de estabelecimentos industriais organizados'" 
sob a forrna de sociedade lim.itada, típica forma de organização de 
pequenas e medias empresas cresce de 88 ,9%׳ entre os Censos Industri 
ais de 1950 e 1960, enquanto as sociedades anônimas reduzem o seu 
numero na ordem de 15,7% no mesmo período, quando as empresas com 
menos de M operários cresceram em U2,3% ao passo que as empregam' 
mais de 500 operários apresentaram, uma redução de 33,3% do seu nu- 
mero na década de 50 , como ve a seguir.
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HETEROGEMEIDADE ESTRUTURAL

Hão se pense no entanto que estes dados possam levar a uma 
conclusão de uma maior homogeneização da estrutura industrial da 
Bahia com o crescimento mais que proporcional das formas de organi 
zação tradicional com pequeno número de pessoal ocupado, uma vez 
que se se consideram os dados relativos ao valor da transformação' 
industrial verificar-se-ã um alto grau de concentração.

Assim, apesar de em 1950 92,58% dos estabelecimentos industri 
ais ocuxנaram menos de 20 pessoas, correspondendo a 39 ,77% do pes- 
soai ocupado total que recebiam apenas 23,02% dos salarios pagos ' 
na indústria, estas pequenas empresas geravam somente 27,78% do va 
.da transformação indiistrial total apurada pelo censo de 1950 י101

Em I960 , a proporção de estabelecim.entos com mienos de 20 pes- 
soas empregadas aumenta para 95 , 78%, absorvendo também um.a parce- 
la da força de trabalho industrial (42,18%) apesar da per'centagem' 
do salãrio total ser um pouco m.enor (22 ,79%), ao passo que a parce 
la do valor da transformação industrial deste tipo de empresas cai 
sensivelmente para apenas 18,41% do total..(32)

Isto indica um maior grau de oligopolização da economia baia 
na resultante inclusive do proprio padrão de crescimento seguido , 
com mais dinamismo dos setores produtores de bens interm.ediúrios e 
de capital, reconhecidamente na experiência histórica capitalista' 
miais T^rodutivos , e consequentemente geradores de maior valor agre- 
gado que os setores tradicionais produtores de bens de consumo, a- 
pesar deste processo de concentração não ser linear, justificando 
assim! a ampliação das pequenas e médias empresas. (33)

Calculando-se o indice de concentração para a idústria baiana 
com. base nos indices de concentração de Gini, no que se refere ao 
pessoal ocupado verifica-se que hã um.a forte concentração referen- 
te a absorçao do pessoal com! um grande núm.ero de empresas que em ־־ 
pregam pouca mão da obra, refletindo-se nos indices de .662.e..686 
para os anos de 50 e 60, que nao sao significativamente diferentes 
entre o inicio e o. fim da década. (34)

Com. a concentração industrial e apesar dela verifica-se um a- 
celerado cresci.mento da renda interna gerada pelo setor como ja ' 
destacado anteriorm.ente, neste processo de integração da economia
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baiana a dinâmica global da economia capitalista brasileira.
Mo mesmo período, a agricultura não apresenta grande modifi- 

cações permanecendo basicamente voltada para os produtos dc expor 
tação, especial.mente o cacau cujo valor medio por tonelada passa 
de CR$ 7,82 mil cruzeiros em 1952 para CR$ 62,80 mil cruzeiros em 
1960. (35)

Apesar da seca afetar a economia agrária nordestina e baiana 
especialmente nos anos de 1952 , 1953 è 1958 a participação da ren 
da gerada na agricultura na renda interna total da Bahia se eleva 
de 8,47% para 13,32% de 1950 a 1960, refletindo o fato de que a- 
pesar da predominância do setor externo e das secas periódicas ' 
que afetavam a produção agrícola, seu desempenho manteve-se a um 
nível que possibilitou a ampliação da participação do setor na ' 
renda total.

Os problemas decorrentes dos tipos de relações de trabalho e 
xistentes neste setor, a distribuição de renda e estrutura da pro 
priedads de terra não são objetos de presente estudo, apesar de 
ser necessário destacar a importância da análise destas questões, 
para um perfeito conhecimento dos mecanismos de. expansão e contra 
ção da produção total de excedente na econom.ia baiana, alem. dos 
problemas de realização da produção e circulação de mercadorias.

Alem da grande expansão da produção industrial dos setores ' 
ditos modernos , a década de 5 0 apresenta também um desem.penho que 
reforça a tendência de modificação de suas relações externas no ' 
sentido de intensificação de suas vinculações com o resto do país, 
apesar do pouco dinamismo ao longo do tempo das exportações to- 
tais, como destacado por Ritz. (36)

A partir de 1947 a política cambial adotada de fixar a taxa 
de câmbio e controlar o.s im.portações com mecanismo burocráticos ' 
vigente até 195 3 , alem da seca de 19 5 2/53 , vão provocar uma retra 
ção da expansão das exportações internacionais, Com a Instrução י 
n9 7 0 da SUMOC que estabelece a taxa variável de câmbio as as ex- 
portações vão sofrer um novo alento, ainda que o mecanismo que fi ״ 
cou conhecido como ״confisco cambial" continuasse prevalecendo ' 
ate 1961

Ritz estimou em cerca de 3,5% da renda interna estadual no ’ 
período 54/61 as perdas da economia baiana decorrentes deste "con



- 61

fisco carnbial" ou seja decorrente da diferença entre a taxa de ' 
câmbio media dos importadores e a taxa de cambio efetivamente re- 
cebida pelos exportadores. 0 cacau, por exemplo principal produto 
de exportação da Bahia foi dos últimos produtos a se beneficiarem 
do m.ercado livre de câmbio, apenas a partir de 1961. ( 37)

Outra tendência que se verifica neste período no que se refe 
re as relações externas da Bahia ê um.a intensificação do processo 
de integração da sua economia com o núcleo do Centro Sul, especi- 
almente a partir das transformações do sistema nacional de trans- 
portes que se efetivam nesta época principalmente a construção e 
asfaltam.ento da rodovia Rio-Bahia.

Em fim, a economia baiana durante esta década dos 5 0 com.eça 
a trilhar novos rumos no processo de acumulação e reprodução do ' 
capital, integrando-se na dinâmica global da economia capitalista 
brasileira, desenvolvendo principalm.snte as industrias vol.tadas ' 
para a produção de bens interm.ediârios e de capital, aproveitando- 
se entre outras coisas de suas disponibilidades de recursos mater_i 
ais. Além. disto, do ponto vista superestrutural com.eçam a desenvol. 
ver-se políticas que intensificam este processo, reforçando a ten- 
dencia de crescimento das forças produtivas na Bahia.
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NOTAS

1 ) Analisando a industria brasileira no século passado Castro diz: 
"Nas fazendas e com frequência nos próprios lares urbanos, parte 
dos escravos , as mulheres e uns poucos artesãos e mestres produzi- 
am manufaturas destinadas a cobrir suas necessidades correntes. 
Trata-se em. suma da produção de manufaturas de subsistência"(p.103) 
e Fiais adiante 5 tentando explicar a dinâmica destas industrias : "as 
industrias domesticas seriam gradativamente superadas desaparecen- 
do com. o desenvolvimiento e a mercanxilização da econom.ia. Em al- 
guns casos no entanto, logravam adquirir formas artesanaiç, daí e- 
voluíndo, umas poucas exceções para o estagio industrial propria - 
mente dito. 0 encarecim.ento do trabalho que tem início com a su - 
pressão do trafico escravo (1850); a liberação de capitais promovi 
da por este mesm.o movim.ento e sobretudo a formação de m.ercadcs ur- 
banos dando margem ao surgim.ento de autênticas industrias - aponta 
vam na direção de sua morte. Esta seria acelerada ou retardada na 
dependência do rítrno a que se processasse o entrelaçamento da regi 
ão com o resto da economia". Castro, Antonio Earros de, A industri 
alização Descentralizada־ no Brasil in 7 ensaios sobre a Economia ' 
Brasileira .Ed . Forense , Volumie II , 19ed . 19 71 ,p . 101.

2) A cultura do cacau durante o ano passa por diversas fases:
Aibril a Agosto: "Temporão" o cacau brota principalmente nos '

troncos.
Setembro a Dezembro; "safra" quando o cacau nasce em. maior quan

tidade nos ■galhos.
Janeiro a Abrí.l: "Paradeiro" quando as atividades são mínimas,

principalmente no que se refere a absorção de 
Mão de obra,

3) "0 produto que ocupa o segundo lugar, na estatística da exporta 
ção da Bahia ê o fumo, desde os tempos coloniais, lavoura dos po- 
bres(. . . .)"Com. a crise do açúcar e a desvalorização do cafê , nos 
prim.eiros anos da Republicai; passou o fumo ao primeiro lugar e ' 
ate 1903 superou todos os produtos, levando os maiores réditos ao
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erário publico". Falcão, Theophilo Borges, Vida Econômica e regime 
fiscal in Diário Oficial do Estado da Bahia, 2/7/1923 p.42.

1 ) A cultura do fumo "suporta tributação pesadissima; sem referir 
o imposto de consumo, cobrado pela União na produção de suas indús 
trias (charuto, cigarro, rape, etc) sem mencionar os impostos de 
exportação cobrados pelo Estado, a lavoura de fumo sofre a mais ' 
iniqua das taxas, o imposto de 300$000 por lavrador, quando e cer- 
to que a maioria dos lavradores não apura esta quantia da pequena 
1-avoura". Falcão, Theophilo Borges, op.cit.p.b2.

5) Luiz Henrique Dias Tavares em seu "Problem.a da Involução Indus-
trial da Bahia (UFBA,1966) cita os nomes de tris usinas existentes 
em 1899 e de 2.1 usinas em funcionamento ou em m.ontagem. em 19Ü2, ’
destacando sua distribuição geográfica e afirmando que 15 delas ' 
permanecem em funcionamento ate 1930. (p.l3).

6) "Dessas 2Í usinas existentes em 1902 (vide nota 5), 16 chegaram 
a 1930 , mas ocorreram diversas modificações na estrutura com.ercial 
de cada uma delas com o afastairiento total ou parcial dos prirnití - 
vos fundadores. Também, se acentuou a tendência para o desapareci - 
mento dos proprietários individuais , em lugar deles surgindo empre 
sas que englobavam grupos de Usinas!'. Tavares ,L.H. Dias op.cit.p.l4.

7) "Em 1899 existiam as estradas de ferro Bahia ao São Francisco ' 
(gado) 123 km, Central da Bahia (fumo) 316 km, Santo Amaro (açúcar) 
47 km, Nazaré (açúcar, fumo, alimentos) 99km, São Francisco (gado) 
452 km, Bahia a Mi.nas (diversos) 142 km. Centro Oeste (27km)Ilhéus 
a Conquista (cacau e gado) 32 km,". Tavares,L.H .Dias op.cit.p.9.

8)..."A necessidade de abrir estradas de rodagem foi tema permanen 
te nos governos que administraram a Bahia nesse período. Em 1897 , 
por exemplo, o governador Luiz Viana escrevia:"Sem estradas que ras* 
guem o interior do estado (...) bem se compreenderá quão pouco po- 
demos utilizar-nos das novas riquezas naturais".' Mas j trinta anos 
depois, escrevia o governador Vital Soares:"0 problema de transpor 
tes ainda e em nosso m:eio uma das principais cogitações". Tavares,
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L.H.Dias op..cit.p.9.

9) Realir.en.Le, um dos fatores negativos que atuarem mais decisiva 
mente para amuedir a industrialização do nosso estado parece ter 
sido a inexiscencia de um mercado interno. Ajusta-se perfeita.inen- 
te ã Bahici a observaça.o de Nelson werneck Sodre : "0 baixo nível a 
quisitivo das zonas em; que o trabalho escravo resistiu ate os ul- 
timos dias do im.perio tornou impossível, no baixo rendimento dos 
meios de transporte e na precariedade deles, a. correlação de um ' 
parque industrial e de uma lavoura ativa. Sem mercado consumidor, 
a industria que aparecera no Nordeste e Norte, declinou rapidaman 
te e nao cnegou a receoer os efeitos revigorantes das pautas adua 
neíras com que a administração, entrada no caminho do protecionis 
r.ip, vinha lavorecendo as organizações desse tipo". Azevedo, Thales 
de, op.cit.p .194 .

10 )”Velha aspiraçao de um povo que vivia em função do comercio ex 
terior, a questão do porto de Salvador, esteve continuamente cogi 
tada e planejada. Para construí-lo chegou a ser organizada em. Lon 
dres (1872) a Bahia Docks Company, dissolvida cinco anos após. jâ 
na Republica, 1891, passou a existir a Companhia Docas e Melhora- 
mentos da Bahia. Afinal, com a contribuição de capitais franceses 
e a subvenção da União, de 19 0 6 a 19 30 , foram, efetuadas obras de 
envergadura na baía de Todos os Santos , tais com.o o aterro de lar 
ga faixa do mar, cais de 1.37 8 metros para atracação de grandes ' 
cargueiros, quebra-mar, cais de 300 metros para embarcações de pe 
queno calado, dragagem da baía, esgoto para aguas pliiviais, apare 
lhamento do cais, com 8 armazéns, 15 guindastes, 1.200 metros de 
linha para guindastes, 3.450 metros de linhas ferreas no caís, ca 
nalização de agua para fornecimento aos vapores, iluminação, cal 
çamentos e pavilhões de administração de outros serviçosTavares ,

c i t . p . 1 0 .L.H .Diaí

iDTavares , L .11. Dias , op.cit. diversas pãginaG

12)Conforme Sampaio, Theodoro in o Estado da Bahia citado por Ta- 
vares,L.H.Dias, op.cit.p.15.
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13 )Citados por Almeida ,Romulo , opcit .p . 72 .

IH)Dados citados por Tavares,L.H.Dias op.cit.p.27 que, mais adian- 
te tenta intex^pretíir este momento da economia baiana afirmando cor 
retamente; "Isto corresponde a um certo grau de desenvolvimento ca 
pitalista, quando urna parte da população ê constituída de artesãos 
que se ocupam da fabricação de calçados roupas do beneficiamento ' 
do couro e peles e são ferreiros, f unileii^os , serralheiros, ouri- 
ves, tintureiros , marceneiros, carpinteiros, marmoristas, alfaia- 
tes, pequenos fabricantes de velas, sabões, vinagre, vassouras cha 
peus, luvas, caixas de־papelão, etc., que produzem para o mercado 
regional".

1-5) "Enquanto para as regiões em adiantado processo de industriali- 
zação a Revolução de 30 introduz uma política econômica e financei 
ra que tende a fortalecer as suas atividades, os estados exportado 
res e de modo particular a Bahia, são atingidos desfavoravelmente 
pelas medidas que consolidam e alargam o mercado interno, para o ' 
qual nada produzem e os tornam cada dia mais dependentes . de um mer 
cado exterior instável, caprichoso e espoliador". Azevedo,Thales ’ 
de, op.cit.p.201.

16)Segundo dados dos Anuários Estatísticos do Brasil 1936/U5 a área 
cultivada das principais culturas da Bahia era a seguinte em 19 31 
e 19 36 :

AREA CULTIVADA DAS PRINCIPAIS 
CULTURAS AGRÍCOLAS NA BAHIA (ha)

PRODUTOS 1931 1936
índice
1931=100

Algodão 23.636 &3.470 226
Arroz 8.020 7.800 97
Cacau 14 5.620 175.000 120

Cafe 97.520 59.800 61
Cana 47.000 35.100 75
Feij áo 13.600 21.200 156
Fumo 30.750 28.000 81
Mandioca 19.150 20.690 108

Fo n t e: Anuários Estatxsticos do B1־asil 19 36/45
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17) Ver pagina e nota

18) Tomando-se os dados referentes ao valor da produção das indus - 
trias sujeitas ao Imposto de Consumo encontra-se o seguinte compor 
tamento :

Valor da Produção das Industrias 
Sujeitas ao Imposto de Consumo 
Bahia/Brasil - Contos de Reis

AMOS
BAHIA BRASIL
VALOR ÍNDICE VALOR ÍNDICE

1925 14 0.5 05 100 37.758.33 100

1926 76.604 54 36.647.48 97
1927 103.883 73 40.954.72 108
1928 117.086 83 46.859.17 124
1929 125.881 90 43.937.77 116

FONTE: Anuários Estatísticos do Brasil 1936.

19) "Ê perfeitamente claro que a recuperação da economia brasileira, 
Gus se manifesta a partir de 193 3 , não se deve a nenhum fator ex- 
terno e sim a política de fomento seguida inconscientemente no pa~ 
ís e que era um! subproduto da defesa dos interesses cafeeíros”. 
Furtado, Celso, op.cit.p .223. E mais adiante continua Furtado: "Ao 
manter-se a procura interna com maior firmeza que a externa, o se- 
tor que produzia para o mercado interno passa, a oferecer melhores' 
oportunidades de inversão que o setor exportador". Furtado, Celso, 
op . cit .p . 2 2 7 .

20) Mariani, Clemente Analise do Problema Econômico Baiano in 0 Ob- 
servador Econômico e Financeiro, maio de 1958, ano XXIII,n9257p.21.

21) Mariani, Clemente op.cit.p.22.

22) Furtado, Celso Analise do Biodelo Brasileiro, Ed. Civilização 
Brasileirdi, 29 Edição, 19 72 , p. 20/21.
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23)0 Anuário Estatístico do Brasil publicou ate 1947 os dados re- 
ferentes ao custo de alimentação das capitais cos diversos esta- 
dos com base em preços de 19 35. A partir de 19 4 8 a sistemática de 
cálculo do mesmo índice sofreu alterações passando-se a adotar o 
índice medio do Brasil para o ano de 19 4 8 como numero base para 
os índices de custo de alimentação das capitais deste ano em dian 
te .
Para efeitos deste trabalho construiu-se uma serie de deflato'ces 
de 1931/55 adotrando-se a seguinte metodologia:

1) 13 31 a 19 3 7 - índice de preços médios anuais do comercio a-
tacadista do Rio de Janeiro ano base: 1935.

2 ) 19 38 e 19 39 - Projeção do índice anterior com base na equa-
ção de regressão sobre o tempo.

3) 1940 a 1947 - Índice do Custo de Alimentação da cidade do
Salvador ano base 1935.

4) 194 8 /5 5 - Projeção do índice anterior com base na equa-
çao de regressão sobre o tempo.

A serie dé deflatores e a seguinte

3 1 - 9 ־■ ■ 19 9 19 39 - 175■״• *1948 - 508
1932 - 97 1940 - 140 ־'•1949■ - 5 79
1933 - 93 1941 - 139 •*1950 - 620
1934 - 97 1942 - 162 •*1951 - 700
1935 -100 1943 - 178 *1952 - 766
1936 -117 1944 - 236 *1953 - 837

1937 -131״ 1945 - 274 *1954 -1024
1938 -151 1946 - 313

1947 - 432
*1955 -1328

MOTA - ״Valores projetados.

24)As taxas medias geométricas de crescimento foram calculadas to 
mando-se por base os valores def!acionados da produção das princi 
pais culturas agrícolas da Bahia apresentadas nas páginas e 
deste trabalho.

25 )”Assim, a Bahia, produtora que passou a ser de m.oedas estran
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geiras, era indipe,1:an1eat:e uma das financiadoras das importações ' 
essenci.aio a inducjfrializaçao de ouiras areas, as ouais 1, a s  q u a i s  p a g a v a  

er

exteriores '
arrigos importados e isso enauan-preços mais caros do que os dos

to continuava sujeita Ss instabilidades dos ner-cados 
para sua produgSo" . Alrseida, RSmulo, op.cit.p.7t.

26)Estas taxas podem ser verificadas comparandp-se os censos de 
1940 e 19bu conforme se apresenta a seguir:

índice de Preços dos Produtos 
Industriais - Coluna 18 da 

Conjuntura Econômica (1965/67 =100)

27)

ANOS ÍNDICE

1950 1,01

1951 1,20

1952 1,29
1953 1,49
1954 1,96
1955 2 ,22

1956 2,75
1957 3,57
1958 3,79
1959 5,44
1960 5,71

FGV Conjuntura EconômicaFOMTI

27a)Criticando o raodelo de analise de Celso, Furtado M.C. Tavares 
e J. Serra referem-se ׳ a confusão sobre as relações entre a taxa ' 
de mais-valia, relaçao produto/capital e taxa de lucros e sugerem 
como medida da taxa de mais-valia:

~  P  - w  o n d e  p  é  o  p r o d u t o  p o r  t r a b a l h a d o r  e w  e o  3 a
VJ ך  - . ”l a n o .

Ver. Tavares,ImC, - Da substituição de importações aò capitalismo 
financeiro - Ensaios sobre a Economia Brasileira Zahar Edito 
res, ?.J. 1972. p.l53.
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1 ■pT;''ךדדי'׳' m np O־ *   Alil; L/ÍJ J .  vJ DOS CENSOS INDH3TRIAIS DE 1940 e 1950 - T> 4 ■̂־TT A ד־ד 'r\־o < o־f־TiiAxilü ü- b ill

d esg r ik in â c I o

BAHIA BH^ISIL

1939 1949 (1 ) 1939 1949 (1 )
7AL0R DA TEAPSPORMAÇAO - 127*089 1 .9 1־638־580 0 3 ,2
IITDUSTRI/lD (3)■ 1־832 0 4 — — 70743־496 ~
POLHÁ SiiLiiSIAL 2־705 7 202־320 1־688־380 4־958 0 1־1 2 ~

DEPLATOR (2 ) — - 100 4-35,4 —
POLIi/i Si\iARIAL BBIãj 2־705 7 46־467 552 1־688־380 848 2־405. 5 ,4
N2 DP ESTABELECIlVSnTOS 1«766 4־007 — 49 ־ 418 89 .086 —
N2 ES OIERÍRIOS 2־361 3 3־775 3 ~ 8־185 1? '1־256־807 -

Pontes iiiiuário ^ s ta , t i s t ic o  do ]Brasil 194-8 8 1955

Potass 1) Taxa média geomlts^ica áe crescim ento«
2) ín d ic e  de c u s to  de v id a  d a  c la s s e  o p e r á r i a  em São P au lo  (1939=100)
3) A p reço s constsjiteso



28) "Erica1-.-1do corno um todo , o Puograma de Metas realizou uiaa etaoa 
iraportante da expansao do sistema econômico brasileiro. Durante os 
anos de execução das metas do programa governamental. Criaram-33' 
setores industriais novos e expandiram-se e modernizararrL-se outros 
mais, nas areas de energia, transportes, alimentação e industrias 
da base. Isto e, eliminaram-se pontos de estrangulamento da Econo- 
mia, alem do desenvolvimento acelerado e relativamente -integrado 
do conjunto do setor industrial”. lanni, Octavio Estado e Planeja- 
mento Econômico no Brasil (1930/70, Ed. Civilização Brasileira , 
19 71,p.l57. Mais adiante continua lanni; ''Em consequência, desen - 
volveu-se novo estagio no processo de internacionalização da econo 
mia brasileira. Isto ê, a estrutura do setor industrial tornou-se' 
amplamente integrada ã estrutura econômica mundial, por intermédio 
das empresas multinacionais''. lanni, Octãvio, op . cit. p . 16 8 .
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Taxa de Crescimento Hedio Anual 
iO valor da Transformação Industrial 1918/59 
____Bahia a preços constantes set. 73.____

29)

T A X AS E T O R E S
Bens de Consumo 3,8

Produtos Aliraentares 1,5
Bebidas 6 ,9
Fumo 9,4
Têxtil 2,8

Vestuário e Calçados 4,3
Mobiliário 18,7
Editorial e Grpafica 3,0

Produtos Intermediários 20,8

Madeira 15,7
Couros e Peles 10,3
Min. Mão Metálicas 11,7
Papel e Papelão 14,7
Borracha 11,8

Quími ca 37 ,0
Metalúrgica 10,6

Bens de Cap.ital 35,2
Mecânica -3, 3
Mat. Elétricos Comun. 75,0
Mat. Trasnportes 43,0
Di. versos 13,3

FONTE: F I B G E  - C e n s o s  Indu s t r i a i s  1950/60.



IlTVSSíTIB-IEn^O DA Pi; SUO ERAS G02.IPARAE0S COM A RSIiDA IITTSPJTA EGÃ.AL E A 

EEKDÃ lEEERITA INDUSTRIAL DA BAHIiL-DRSÇOS DE SETEMBRO DE 1973

1 9 5 9 /5 9

( 30)
I

I:\nUlSTIMEITTO PETROBRAS (2 )RSimA INTERI'TA (1 )

ANO 3 TOTAI• ( a ) limUSTRIAI. ( b ) TOTAL ESPINAÇ2Í0 ( d )
c / a c/ 0 a7 u

1955 3 9 5 8 ,8 4 7 0 ,9 3 8 ,1 5 ,8 1 ,0 8 ,1 1 .2

1956 4 1 5 4 ,1 5 3 6 ,1 7 3 ,2 1 8 ,8 1 ,8 1 3 ,7 3 ,5

1957 4 6 4 4 ,4 6 0 9 ,3 1 9 2 ,1 8 6 ,9 4 ,2 3 1 ,7 1 a j 3

1958 5 0 2 0 ,9 6 5 4 ,7 3 3 8 ,3 1 8 9 ,9 6 ,7 5 1 ,6 2 9 ,0

1959 5 0 7 8 ,9 6 4 2 ,9 3 7 5 ,8 2 3 9 ,2 7 ,4 6 6 ,9 3 7 ,2

P o n te ; PG-V e P etroL raS y  c i t a d o s  p o r  ^aiiipio, Pernando Talma A sp ec to s  d a  R eg ionsA ização  do D3senvolA,^lmento 
I n d u s t r i a l ;  0 c a se  b a ia n o . Tese de Goneux'so D epartam en to  de l e o r i a  Econom ica d a  UPBa, 1974 P 3 3 ״

N o ta s ; 1 ) A re n d a  i n t e r n a  to ta J . f o i  in f l a c io n a d a  p e lo  ”in d ic e  de o f e r t a  g lo b a l  g e r a l ”-  p ro d u to s  in d u s  -  
t r i a l s "  de se tem b ro  de 1973»

2) Os in v e s t im e n to s  t o t a i s  d a  P e t r o b r a s  r e s u l t a r a m  d a  soma d os in v e s t im e n to s  em e x p lo ra ç ã o  e p ro -  
d u ção j c o r r ig id o s  p e lo  in d ic e  de d is p o rx ib i l id a d e  i n t e r n a  g lo b a l  -  m a té r ia s  p r im a s ” e aq .ue les 
r e a l i z a d o s  no s e t o r  de r e f in a ç ã o  c o r r ig id o s  p e lo  in d ic e  d e ” " p ro d u to s  i n d u s t r i a i s  -  q u im ic a  
t o t a l ” ambas de se tem b ro  de 1973

3) Inclui investimentos na exploração, produção e refinação de petroleo*
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31) Conforme as palavras de Oliveira, Fr’ancisco de e Reichstul ,Henri 
Philippe Mudanças na Divisão Interregional do Trabalho no Brasil
in Estudos Cobrap n9 b.p.ms.

32) Conforme os dados seguintes;

33) "Si el desarrollo economico ha traído consigo en muchas impor- 
tantes industrias la concentracion, ha originado, al mismo tiempo, 
una gran variedad de pequenas empresas. Sin embargo, estas empre - 
sas no pueden ponerse al mism.o nivel que Ias grandes , de Ias quales 
Ias primeras son, bastante a menud, satelites. Mas, presisamente , 
durante el periodo moderno la concentracion de Ias empresas va 
acompanada, por una parte, dei progressivo hundimiento de pequenas 
empresas que producer bienes que compiten com. los de Ias grandes ' 
empresas;y, por otra parte, dei desarrollo de tantas e tantas pe 
quenas empresas subsidiárias y satelites, ya sea en las actividades 
produtivas, ya en las comerciales" . Sylos-Labini,Paolo Oligopolio
y Progresso ־técnico Ediciones Oikos-tau Barcelona, 1955.

34)Entre os diversos índices para a mensuração do grau de desigual 
dade num.a distribuição utiliza-se neste trabalho apenas o coefici- 
ente de Gini, originalmente concebido para qualificação da desigual 
dade na distribuição da renda, mas com utilização também nos estu 
dos de concentração industrial. Partindo de uma curva de Lorentz , 
que relaciona as percentagens do numero de estabelecimientos agrupa 
dos de acordo com grupos de pessoal ocupado e as percentagens do 
pessoal ocupado total encontra-se a seguinte representação para os 
dados dos censos de 1950 e 1960:

Se a distribuição do pessoal ocupado fosse igualitariamente 
distribuida entre os estabelecimentos, a curva de Lorentz coincidi 
ria com a diagonal A B . Se a desigualdade fosse absoluta, a curva י 

de Lorentz coincidiría com a linha quebrada ACB.
0 índice de Gini refere-se a razao a área compreendida área י 

entre a curva de Lorentz e a linha AB e a área entre a diagonal AB 
e a linha ACB. Para o cálculo deste índice poderia se integrar a 
curva de Lorentz calculando as áreas respectivas e definindo o quo 
ciente entre elas .
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Ç ■diOAT j: — ••j " ■י־־־ OCUPADO, Y.uL0F D A  IIíaDS ■;■•.דלזייסגך ‘ ׳; ליק־ <-J_■ .J J.._lX diX; j c׳ ■■■tF .T ■כד ;ג־■'־׳ ־ !'■^003 D ' D O S  DS

1
.lU ■J X OILiCNlOS S3C-TTT"T)0 Q C[ T''7’̂TTA;־.־r0T T 0 ךר י; רי־ DIS. I 9 5 O A S 6C A G E U  P A
D O S  SD!XJDDO 03 OIXPOS DD P E S S O A L OCüPADOi,

P S S S Q A l  OC;UPADO
1

VII ( CrSl. 0 0 0 . 0 0 0 , GO )
cauFO ע F nlSSOAL■ OCU P A D O  1950 Cv' CA : i 9 6 0 1 9 5 0 D i 9 6 0 7̂

I a 4 8 »612 20,36 j 1 0 .455 2 0 , 9 0  ' 99 12,22 1 . 0 6 0 7 , 9 0

5 a 19 8.208 19 , 4 1 1 0 « 6 4 6 21,20 ' 126 1 5 , 5 6 1־410 1 0 , 5 1
20 a 99 6 0 804 16,09 6 . 9 5 4 1 3 , 9 0  , 1 5 9 1 9 , 6 3 1 . 2 2 8 9, 5 1

I C O  a 499 1־626 1 27,49 9־372 1 8 , 7 3 3 1 2 3 8 , 5 2 3־376 2 5 , 1 6

00 a ע *c ן7י ג־> ך 7־039 16,65 1־599 2 25,19 , 105 12,95 6 . 2 7 2 46,75
Sen dec laraço,o — - — — ! 9 1,11 2 3 0 , 1 7

TOFAL 42.290 1 0 0 , 0 5־023 0
_______________

1 0 0 , 0  ^ 810 100,0 4 1 1־7 3 1 0 0 , 0

3 A IÁHI03 (PREÇOS CORRENTES) NS d e  ESTÀBElEGIiVrSKTOS

1 9 5 0 cK/״ i 9 6 0 j /ל 1 9 5 0 cf i 9 6 0 F

1 a 4 25 9,92 2 3 4 Q 0 וL,■, _>a . 3־043 7 1 , 2 5 3 3 4־ 0 72,77

5 a 19 33 1 3 , 1 0 4 0 7 1 4 , 4 7  ' 910 21,32 3 6 1־9 2 3 , 0 1

20 a 99 45 1 7 , 8 6 344 1 2 , 2 3 162 3,79 162 2,72

1 0 0  a 499 95 37,70 7 2 6 2 5 , 8 2 5 1 1,19
i
i 42i 0, 7 1

500 a E ais 54 21 , 4 2 1־091 3 8 , 8 0 9 0,22 1 ® 0 , 1 0

Sen dec l a r a ç ã o — — 10 0 , 3 6  I 95 2,22 i 4 1 0,69
T01..X 252 100, 0 2־812 1 0 0 , 0 4 . 2 7 0 100, 0 1 5 . 9 5 01 1 0 0 , 0

F o n t e ; IFOF; Censo I n d u s t r i a l  1 9 5 0 - i 9 6 0  se^ a m d o  ilGEB p ־ 3־ 9 8
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Como uma aproximação, no entanto, pode-se considerar a soma 
das areas dos n polígonos que sucessivamente se dispõem a partir 
da origem dos eixos coordenados . Correspondendo a area do trape- 
zio a sem.i soma da base pela altura pode-se escrever para o i-esi 
rao trapézio:

1 (y. + y. - 1) (x. - X.  - 1)-g—  1 1 1 1Si

Sabe-se que a area do triângulo ACB e a metade da area cons^ 
derada como unitária. A soma das areas n polígonos pode ser repre 
sentada, pelo somatorio de Si de 1 ate n, e obtera-se a area da de- 
sigualdade (entre a curva de Lorentz e a diagonal AB) fazendo-se:

n
0,5 - ^ Si 

i = l

seraAssim o coeficiente de Gini

n
0,5 - á S1

± = 1 = 1 - 2 / S.-----  í ״״ ב _G =
n

i = l0,5 - /  Si +
i = ln

l - ^ ( y .  +y.) (x. -X. ך)X ׳־X 1 1-1
i = l

G =

Os cálculos podem ser vistos a seguir e as indicações método 
lógicas podem ser encontradas em lõrio, Oswaldo dos instrumentos' 
de avaliação da distribuição da renda in Revista Brasileira de E£ 
tatística ano XXXIV n9 13 3 j a^eiro/marco de 1973 .



- 75 -
35) Conforme dados dos Anuários Estatísticos do Brasil 

Produção de Cacau na Bahia 1952/1960.

ANOS
(t)

QUANTIDADE
CR$ 1.000,00 

VALOR C0RPT:MTE
(t)

VALOR MCDIO

1952 108.739 8.502.14 7,82
1953 131.694 16.589.11 12.60
1954 157.844 36.788.83 23.31
1955 152.105 31.585.83 20.76
1956 155.293 24.042.18 15.48
19 5 7 156.436 33.520.07 21.43
1959 170.32 7 74.727.69 43,87
1960 155.109 97.402.47 62 . 80

FONTE: Anuários Estatísticos.

36) Depois de calcular a regressão dos coeficientes de exportação 
da Bahia sobre o tempo de 1950/59, Pdtz conclui: "0 teste de ' 
Student - Fisher revela que o coeficiente de regressão b = 0,19 
não ê significativamente diverso de zero. Em consequência, nao se 
pode afirmar que o total das exportações mostrou uma tendência ’ 
particularmente dinâmica durante os 20 anos em exame "Ritz Armin. 
As exportações internacionais e interregionais no Desenvolvimento 
Econômico da Bahia ( 1950 /60 , UFBA. , Faculdade de Ciências Econõm^ 
cas, Salvador, 1972, p.36.

37) "No caso da Bahia, comparando a taxa efetivamente recebida pe 
los seus exportadores com a taxa media das importações internacio 
nais observa-se que esse imposto "extra" chegou a representar nos 
anos 1954/51 quase 20% do valor das exportações internacionais do 
Esfádo ou 3,5% da sua renda interna. A partir de 1961 a distorção 
foi gradualmente extinta, quando a instrução n9 20 4 da SUMOC pro- 
curava unificar as taxas camibiais , transferindo-se sucessivamente 
todas as exportações para o mercado livre. Nota-se, aliás que o 
cacau foi o ultimo produto a passar para o mercado livre (cf. in£ 
trução 217 9ת de 04/01/61)". Ritz, Armin op.cit.p.66.
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CAPITULO III



REDEFINIÇÃO ESPACIAL DA ECONOMIA BR.ASILEIRA: NOVAS OPORTUNIDADES
■ - - -> - -  — - - -----

PARA A BAHIA

ך 7 6

Marcado por uma contradição fundamental ,... entre a necessi- 
dade de desconcentrar os investimentos, para melhor usar os recur 
sos naturais, e concentrar para atender aos crescentes requisitos 
da moderna industria (1) o capitalismo brasileiro sai da II Gusr- 
ra para um intenso processo de .redefinição espacial de suas ativi 
dades .

Com a grande concentração industrial que jâ se verificava 
no Centro-Sul e em função das necessidades de maior integração in 
terna durante os anos da II Guerra, a economia brasileira passa a 
necessitar de expandir os seus mercados de produtos finais, assim 
com.o m,odificar sua infraestruturá básica, aumentando a produção / 
de bens intermediários e ampliando sua incipiente produção de 
bens de capital.

Estas necessidades do processo de expansão capitalista no 
Brasil condqzem necessariamente a uma redefinição dos padrões de 
crescimento das áreas com disponibilidade de recursos passíveis 
de complementação e maior integração intersetorial com a economia 
industrial do Centro-Sul, redefinindo-se a importância dos diver- 
sos setores , com a expansão moderna das atividades industriais 
mais dinâmicas e um processo claro de mudança dos padrões de acu- 
mulação de capital.

Assim, a economia baiana, da mesma forma que o Rio Grande 
do Sul, a área metalúrgica de Minas Gerais e outras, saindo de ní 
veis de crescimento caracterizados por um baixo poder de acumula- 
ção em consequência de um.a estrutura industrial baseada em peque- 
nas e medias empresas , destinadas a produção de bens de consumo 
voltados para atender a demanda dos estratos de renda inferiores/ 
de seus reduzidos mercados internos, enfrenta uma mudança nas su- 
as atividades econômicas, assumindo cada vez mais importância os 
grandes empreendimentos industriais, com uma elevada participação 
do investimento fixo no investimento total.

Evidentemente que os recursos gerados na propria região , 
principalmente relacionados com as atividades de exportação de pro



dutos primários , vinham sendo utilizados principalmente em opor 
tunidades de investimentos que apareciam em outras regiões como 
o prõprio Centro-Sul?que atraiu durante muito tempo uma grande 
parte do excedente gerado na atividade cacaueira, ainda que não 
se conheçam indicações quantitativas, que sustentem esta afirma 
ti va.

Com a II Guerra Mundial, a economia brasileira passa por 
um período de intensa utilização da capacidade instalada, enfren 
tando limitações profundas nas suas possibilidades de importa - 
ções, devido a situação extraordinária do mercado mundial, ape- 
sar de dispor de um volume crescente de divisas, que rapidamen- 
te são esgotadas logo apos o fim da Guerra.

Este ciclo de produção que se observa neste período, ao / 
lado de uma maior integração dos diversos mercados nacionais , 
também era função das dificuldades externas e em consequência 
das medidas protecionistas que já estavem sendo tomadas a fa 
vor de vários grupos industriais instalados no Brasil, fizeram 
com que as economia regionais ditas "periféricas", mas que se 
caracterizavam por atividades econômicas voltadas para a expor- 
tação, desempenhando portanto um papel fundamental no processo 
global de reprodução e acumulação do capital no país, modifica_s 
sem os rumos de suas industrializações, condicionadas essencial, 
mente pelo processo de crescimento do centro-sul.(2).

TRMS;PORTES E ENERGIA: DOIS GRANDES OBSTÁCULOS

Os anos 5 0 observam um amplo movimento de m.udança na in - 
fraestrutura de transportes, ampliando ainda mais as tendências 
ja indicadas historicamente de substituição progressiva da fer- 
rovia pela rodovia. No caso da Bahia, a estrada Rio-Bahia e de 
fundamental importância para o seu desenvolvimento posterior , 
condicionando os rumos que suas industrias vão enfrentar nos a- 
nos seguintes .

No que se refere ao segundo grande problema da industria- 
lização brasileira-a escassez de energiâ־ a década de 50 preseri 
cia também decididos programas de invasões nesta área, que per-



m i t e m  um a  m u d a n ç a  p r o f u n d a  n e s t a  estratcgicQ setor dentro de um 
p r o c e s s o  g l o b a l  de e x p a n s ã o  industrial.

Estas duas linhas de mudanças da economia brasileira 
se manifestam na jã citada construção da estrada Rio-Bahia e na 
construção da usina hidroeléti^ica de Paulo Afonso. A primeira 
medida tomada principalmente por pressão dos grupos industriais 
do Centro-Sul vem intensificar este processo de integração, ao 
mesmo tempo que transmite para o mercado regional a concorren - 
cia dos produtos das regiões mais industrializadas, produzidos 
a custos mais baixos e portanto com alto poder de concorrência.

As industrias "regionais-regionais” , na terminologia 
de Castro, (3) tem um período de expansão durante a II Guerra 
com o aquecimento da demanda e redução da oferta internacional, 
necessi-tando de uma integração intrarregional para se expandir.
A partir de 1950 a melhoria do sistema de transportes leva a 
'uma nova "extrovcrsão" da industria do Centro-Sul com níveis / 
tecnologicos mais elevados, pois concebidas para mercados mais 
amplos.

Com esta "extroversão" da expansão capitalista do Cen 
tro-Sul a economia baiana tradicional, concebida aqui como aque 
Ias atividades industriais embrionárias que existiam, na região 
sobrevivendo vegetativamente durante toda a metade do século XX, 
não consegue enfrentar a concorrência deste industria rnais rno - 
derna, pertencente exatamente aqueles grupos industriais mais 
fortes que jã ultrapassavam suas fronteiras do mercado oligopc- 
lista do Centro-Sul. (1 )

Não se esta aqui.admitindo uma tendência a homogenei- 
zação do sistema com o afastamento das empresas tradicionais. 
tã se querendo observar que apesar da destruição de algumas de^ 
sas empresas elas continuam desempenhando um papel ״funcional " 
no sistema jã que, de um lado, atendem certas faixas de mercado 
de baixa renda e, de outro, justificam a manutenção de preços e 
levados em vista de seus custos superiores aos da moderna empre_ 
sa, permitindo a essas a apropriação de uma maior parcela de ex 
cedente,gerado.

Quanto a segunda medida, a construção da ,usina hidroe 
letrica de Paulo Afonso, era também uma necessidade estrutural
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do processo de acumulação que ampliava seus investimentos em no 
vas areas, buscando novos mercados de bens de consumo final,as- 
sim como novas fontes supridoras de produtos intermediários e 
bens de capital.

Um balanço energetico realizado em 1952 por Américo Simas 
Filho (5) indica que o quociente de energia eletrica total da 
Bahia em 19 5 0 era de 19 6,9 kwh/habitante/ano, enquanto o mesmo 
coeficiente para o Brasil era de 512,6 k11׳h/habitante/ano que , 
superior ao baiano, ainda era m.uito inferior ao';quociente a ou- 
tros países industrializados como os Estados Unidos (15.000 kwh) 
Canada (10.000 kwh) e Alemanha que, jã em 1938, tinha um coefi-’ 
ciente de energia por habitante da ordem de 6 . 500 kwh/habitante/ 
ano.

Estes dados indicam o baixo potencial energético utiliza- 
’ do no Brasil e na Bahia, o que sofrerá profunda transformação 
da década de 50, inclusive com a ampliação da utilização da e - 
nergia gerada pelo petroleo, descoberto também na Bahia e que 
vai tam.béiq motivar intenso programa de investimentos׳ do Cover- 
nb Federal na area,. ativando o processo de industrialização re- 
gional, dentro•dos novos padrÕes capitalistas do país.

Nestas■ circunstâncias, a Companhia Hidroelétrica do São / 
Francisco (CHESF) surge como um. instrumento de transformação do 
potencial energético do Nordeste, afetando consequentemente a 
Bahia, que poderia absorver até 2 5% da energia gerada em Paulo 
Afonso que praticamente quadruplica a produção de energia no Mor 
deste de 1956/52 (6a). Além do mais a CHESF é uma das primeira 
medidas que indicam a mudança de orientação da política do Go - 
verno Federal para o Nordeste, saindo do simples assistenciali£ 
mo "contra as secas" para uma intervenção mais decidida em ter- 
mos de implantação de processos capitalistas de produção. (6)

Além do m.ais esta política de expansão que afeta o Norde^ 
te na década de 5 0 encontra como um importante instrumento de 
viabilidade institucional o Banco do Nordeste do Brasil, criado , 
"en 1952 , con motivo de la sequia dei ano anterior, y debido a 
-las necessidades financeiras de la industria que surgiria gra- 
cias• a la disponib.ilidad de energia elétrica, así como para / 
prestar assistência crediticia a la agricultura en especial la 
algodonera". (7)
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Juntamente com os maciços investimentos da Petrobras estas 

outras mudanças nos padrões de crescimento do capitalismo brasi- 
leiro vão condicionar e determinar o ritmo de expansão da econo- 
mia baiana como ja assinalado, assim como orientar os investimen 
tos de forma a proporcionar o forte aumento do valor' da transfor 
mação industrial dos setores produtores de bens de capital e pro 
dutos intermediários , contrastando com o pequeno crescimento dos 
bens de consumo.

Na década de 60 estes instrumentos operacionalizadores da 
expansão capitalista na Bahia são ampliados com uma serie de me- 
canismos de incentivos que permitem uma maximização das taxas ■de 
lucro atraindo os investimentos necessários para este fim, que / 
no entanto, provavelmente ocorreriam em virtude da lucratividade 
real que apresentavam.
. 0 que se destaca, neste momento e que a economia brasileira,
especialmsnte seu centro industrial mais avançado entra em um pe 
ríodo de recessão com redução de suas taxas de crescimento, ao 
tempo em que a economia nordestina ainda continua por algum tem- 
po com seu processo de expansão, principalmente a partir de 1956 
ate 1958 , quando uma violenta seca faz aflorar os grandes erros 
da política anterior contra as secas.

Saindo do Plano de Metas no fim da década de 50, a economia 
brasileira entra^ eni-uma fase de recessão a partir do início dos a- 
nos 60 ate 1967 , principalmente em decorrência do volume de inve£ 
timentos jã realizados no período anterior, que seguindo o ciclo 
normal dos investimentos, amplia a capacidade produtiva de deter- 
minados setores de forma desprop srcional, gerando crises de real_i 
zação, reduzindo a taxa de lucros do sistema, o que leva a redu - 
ção dos investimentos e agravamento do processo de recessão.

Ao lado destas injunçÕes estruturais que condicionam o pro- 
prio crescimento capitalista em toda sua realidade histórica, po- 
dem ser citados alguns elementos conjunturais que agravam esta / 
tendencia nos primeiros anos da década de 60. Uma elevada taxa in 
f!acionaria, herdada do período do Plano de Metas quando a infla- 
ção servia como mecanismo de absorção de poupança forçada, perde 
seu papel estrutural, distorcendo a política de inversões levando 
a uma completa desorganização do sistema de preços.



Uma outra var'iavel conjuntupal a ser considerada e a situa- 
ção político institucional do período, quando reinvindicações ope 
rarias eram transformadas em efetivas formas de pressão contra o 
sistema e outras eram utilizadas com propositos simplesmente re - 
formistas ou a favor de interesses de determinados grupos empresa 
riais, criando uma situação política extremamente instável, em se 
considerando a fragilidade dos grupos de sustentação do governo , 
afastando os investimentos estrangeiros, grandes responsáveis pc- 
la expansão industrial dos anos 50.

Enquanto a economia do centro sul enfrentava estas dificulda 
des para os investimentos e para a produção, a economia nordestina 
começando a se recuperar dos efeitos da grande seca de 1958 e com 
uma melhoria nos preços dos seus produtos de. exportação apresenta- 
va índices de crescimento superiores aos do Centro Sul,(8)

N0R.DESTE: INCENTIVOS FISCAIS E ELEVAÇãO DA TAXA DE LV?.CPsQS
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Com a grande seca de 1958 as tensões sociais latentes no / \
Nordeste ameaçam explodir, ao mesmo tempo que por todo o país a 
perspectiva" desenvolvimentista" atraia vários grupos sociais, for 
çando a "modernização" e "industrialização" de varias áreas e sê  
tores do Brasil.

Técnicos afinados com esta perspectiva vinham se reunindo / 
desde 19 56 para analisar a situação nordestina, considerada como / 
uma das áreas de problemas mais graves do país, elaborando sob a 
direção de Celso Furtado um documento onde propunham uma serie de 
medidas destinadas a reformas na estrutura agrária regional, adotan 
do a perspectiva de um desenvolvimento induzido por investimentos / 
públicos e atrativos intensos para o setor privado, especialm.ente 
para o setor industrial.(9)

"No entanto, embora constantemente sejam rendidas homenagens 
ao conteúdo reformista do programa do Grupo de Trabalho para o De- ״ 
senvolvimento do Nordeste(GTDN) , as medidas concretas de política 
econômica divergiram fundam.entalmente das preconizadas no áocumen- 
to", como afirmou Goodman (10) refletindo o fato de que as proposi- 
çoes apresentadas não foram assumidas por não serem as reais nece£ 
sidades do processo de expansão das forças produtivas regionais ,



apesar de que as niedidas efetivamente adotadas terem sido de gran 
de eficacia para a expansão do capitalismo industrial na região.

Como destaca Francisco de Oliveira, o mecanismo de 31/18 ,
principal instrumento de política econômica da SUDENE, apesar de 
não previsto pelo GTND, mas introduzido no I Plano Diretor da SU- 
DENE, nas discussões legislativas, "privilegiando os empresários/ 
industriais, possibilita, subsidiando o capital, a transferencia 
de classes dominantes de urna para outra região, pode ser entendi- 
do como resposta a uma necessidade estrutural da expansão capita״ 
lista do Brasil".(11)

Assim, apesar do GTDN propor uma serie de medidas destina - 
das a mudanças na estrutura da propriedade da terra, elas não e n -  
contram viabilidade institucional, porem os mecanismos que viabi- 
lizam 0 3  investimentos industriais na região são extremamente e f i  
cãzes ,principalmente a partir dos meados da década de 60, quando 
a recessão no Centro Sul atinge os índices mais elevados.

Ainda com as palavras de Francisco de Oliveira, "como resul_ 
fado de todo., um processo desde a II Guerra Mundial, em que podero 
sos mecanismos de concentração da renda tinham sido postos em ação, 
e, potencializadas estas condições por ufaa conjuntura de recessão, 
somente altas taxas de lucro conseguem fazer ativar a economia. 0 

mecanismo do 31/18 ajustou-se como uma luva a esta necessidade e£ 
trutural: demonstrando que não havia insuficiência da taxa de pou 
pança, demonstrando que a criação da demanda poderia teoricamen - 
te ser realizada em qualquer setor e em qualquer região, somente/
0 subsídio ao capital, isto ê, elevação ou manutenção de sua taxa 
de lucro, provou ser uma condição suficiente para a reativação da 
economia". ( 12 )

De fato, o que se observa ê que o sistema de incentivos fi_s 
cais dos artigos 31 e 18 que garante as pessoas jurídicas o abati 
mento de 50% do seu imposto de renda ■devido para aplicações em / 
projetos aprovados pela SUDENE, reduz o custo real do capital,que 
tem um custo de oportunidade praticamente' nulo, uma vez que seu / 
uso alternativo seria a transferência para o setor publico .

Aliado ao sistema de isenção fiscal, existem outros incenti
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VOS que reduzera ainda mais o custo real do capital, multiplicando 
a taxa de lucros uma vez que o capital proprio de risco investido 
em cada empreendimento representa um pequeno percentual do inves- 
timento total.

Desta forma, em meados da década de 60 os investimentos pe- 
lo sistema 34/18 se ampliam e os projetos industriais no Nordeste 
aumentam de numero, afetando diretamente a estrutura industrial / 
da região.• Evidentemente que as vinculaçÕes do Centro Sul com ca 
da estado "exterior" depende das relações intersetoriais que po - 
dem se estabelecer com eles, especialmente no que se refere a for 
necimento de produtos intermediários e matérias primas.

Pode-se argumentar que as .industrias do Centro Sul neste período 
estavam com capacidade ociosa crescente(13) o qû e não justifica - 
ria o investimento no Nordeste, que ampliaria ainda mais esta ca- 
pacidade ociosa.

Acontece no entanto que a política de industrialização do Nor
deste ao tempo em que favorecia as tecnologias intensivas em capi-
tal, tambêrn discriminava a fav0Iי dos equipamentos e produtos inter 

­ ­י  —  'mediarios produzidos no Centro-Sul, de forma que para as industrias ! 
produtoras de bens de capital,a industrialização do Nordeste se ./ 
constituía claramente na abertura de novos mercados, que permiti_ 
riam uma saída para a crise de realização do setor no período 62/67 
(14) ^

Assim "la coincidência de la declinacion dei dinamismo dei / 
processo de industrializacion dei Centro-Sur, con el comienzo de / 
la política de industrializacion dei Nordeste, se da como um reba 
samiento dei dei desarrolo de una region más rica hacia una mas / 
pobre.La adopcion de politicas diferenciales capaces de hacer coin 
cidir los intereses de Ias regionesse daen.parte, como una alterna 
tiva para la desaceleracion dei desarollo dei polo mas importante/ 
dei país "ê a conclusão equivocada que chega Cerqueira Antunes (15) 
entre outros economistas com formação na CEPAL.

0 equívoco do "cepalinos" está em considerar o desenvolvimen- 
to regional como algo autônomo, praticamente isolando-o da di- 
nârnica global do sistema capitalista, alem de confundir a reces 
são que ocorria no Centro Sul com um mecanismo de u m 'f'ebasarnien -
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to del des arrolo de una region más rica bacia una mas pobre".., , 
que pelo contrax’io seguia seu processo historico de integração na 
cional, sem tendências a homogeneização estrutural, mas mantendo 
e as vezes ampliando as desigualdades interregionais corno; se pode 
atestar pela diminuição da participação relativa da renda indus- 
trial nordestina na renda industrial brasileira de 19 56 a 1967 ( 8 iJ

Alem do mais , a análise de Cerqueira Antunes situa a ques - 
tão do desenvolvimento conio uma disputa entre regiões, sem desta- 
car os diversos e contraditórios interesses de classe que medei- 
am as relações interregionais.

Desta forma considere-se que "o crescimento industrial da /\ 
região Sudeste, . . redefine a divisão social do trabalho em pr^
meiro lugar ao nível de seu proprio espaço e em segundo lugar, re 
define a divisão social do trabalho em. term.os de espaço nacional 
mais amplo. Tem-se a partir daí a criação de uma economia nacional 
regionalmente localizada.A divisão social do trabalho ao nível de 
cada região, isoladamente considerada, será função do tipo e natu 
reza das liga?ç5es que ela mantiver com a região-líder; particular 
mente a estrutura industrial seguramente já não guardará corres - 
pondência com variáveis do tipo de tamanho da população e níveis 
de renda per capita. Isto e, a divisão social do trabalho não e o 
reflexo de um mercado regional ou vice-versa" (16)

Neste processo, a economia baiana explora suas vantagens lo- 
cacionais que permitem fácil acesso aos mercados do Centro Sul e 
ao mercado nordestino tendendo para uma especialização em produ 
tos intermediários e bens de capital. Comparando-se as taxas de' / 
crescim.ento dos diversos ramos no que se refere ao valor da trans- 
form.ação industrial verifica-se què enquanto o setor produtor de / 
bens de consum.o cresceu a urna taxa de 3,8% ao ano entre 1949/59 ,re_ 
duziu este rítm.o de crescimento para 2,1% no período 59/69.

0 setor produtor de bens intermediários reduz também seu rí- 
tmo de crescimento de 20,8% para 5,9% no m.esmo período, enquanto 
0 setor de bens de capital tem uma diminuição do ritmo, de expan - 
são de 3 5,2% para 7,2% na década de 50 e 60 respect ivamente.(1/) 

Estes dados indicam, de um lado, a manutenção da estrutura 
relativa do padrão de c1יescimento do valor da transformação indus- 
trial e, de outro, os reflexos regionais da recessão nacional do



período 5 ainda que o crescimento do valor da transformação inau£ 
trial do Brasil tenha sido de 6,3% no mesmo período.

Os investimentos públicos, que jã desempenharam iniportante 
papel na década de 5 0 continuam como forte elemento impulsiona - 
dor da economia baiana nos anos 6 0 ,apesar da pequena Pedução por e;qem 
pio dos investimentos da Petrobras como percentagem da renda in- 
terna total do estado(18), baixando de 5,6'.% em 1960 para 6,1% em 
1966 .

Se comparada a percentagem do investimento da Petrobras na 
renda interna do setor industrial verifica-se uma elevação de . / 
55,9%, em 1960 , para 69,5% em 1966 , depois de passar por 81,6% em 
1965 indicando que apesar dos investimentos de instalação da Pe - 
trobras na Bahia terem se realizado principalmente na década ante 
rior, ainda desempenhavam um importante papel na renda industrial 
baiana na década de 60.

Outra indicação para a importância da Petrobras na econcmia 
baiana pode >ser encontrada nas suas despesas regionais, que alem/ 
das compras que im.pulsionaram. o mercado local, rem.unerava a força 
de trabalho com salaries acima dos normalmente encontrados no mer 
cado, intensificando 5-nclusive o processo de elevação de preços / 
em algumas áreas, com um forte efeito renda.

Tomando-se os dados em preços constantes verifica-se por e 
xemplo que os salarios se elevaram a uma taxa media geométrica de 
cerca de 18% ao ano, enquanto o total das despesas tinham uma ta- 
xa media geométrica de crescimento de• 9,7 5% ao ano (19) no perío- 
do 1958/69.

Porem, apesar da importância dos investimentos e das des - 
pesas da Petrobras para a economia baiana, pode-se concluir corno 
a missão do BID que diz, em seu relatorio final; "Na realidade, a 
atividade petrolífera se desenvolve em forma quase autárquica e / 
com limitada integração com o resto da economia do Estado (20).

Uma das razões desta pequena integração da Petrobras no con 
junto da economia regional pode ser encontrada no proprio produ - 
to gerado que especialmente se destinava aos mercados do Centro / 
Sul, onde eseencialrnente eram realizadas as vendas e onde a Petro 
brãs também encontrava os principais fornecedores de seus insumos.
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Outra razão, extremainente ligada ã primeira e a propria es- 

trutura industrial baiana anterior, fundamentalrnente constituída 
de pequenas empresas destinadas a produção de produtos para o con 
sumo dos estratos de renda mais inferiores do mercado, com p>eque- 
no potencial de inovações tecnológicas e som dinamismo para acom- 
panhar os requesitos da moderna indústria petrolífera que se ins- 
talava, alem de impossibilidades de acumulação de capital para o 
volume de investimentos necessa'cios •

Resultado, a presença Petrobrãs, associada com a abex’tura / 
da estrada Rio-Bahia no processo global de melhoria do sistema de 
transportes de todo o país , serve como estímulo atrativo para os 
grupos empresariais do Centro Sul que para ca se deslocam ou envî  
am suas mercadorias , quando o custo do transporte é irrelevante , 
de forma que os segmentos industriais baianos sofrem uma severa / 
concorrência, que leva a destruição de muitos grupos tradicionais

Os "forv7ard and backward linkages"' da Petrobrãs com as at^ | 
vidades industriais baianas parecem ser extremamente debeis, ape 
sar de possibilitar a ampliação do setor rnetal-mecânico, especia_l 
mente a mecânica de r^eposição, assim como o setor de construção / 
de estradas sofre efeitos beneficos da presença da Petrobrãs no / 
Estado.

Desta forma, constata-se que a importância dos investimen - 
tos da Petrobrãs são !'׳elevantes na medida ‘ que permitiram ao ca - 
pitalismo brasileiro iniciar o seu processo de reprodução amplia- 
da de capital com fornecimento interno de produtos intermediãrios 
que se tornavam indispensável aquele grau de desenvolvimento das 
forças produtivas utilizando-se de forma "racional" da existência 
das reservas de petroleo da Bahia.

Não adianta portanto referir-se a este fenômeno como uma "ex 
ploração " do Estado pelos centros mais"avançados" do Centro Sul.
0 que ocorre , e que do ponto de vista da acumulação capitalista / 
tanto faz que os grupos industriais sejam baianos ou sulistas ou / 
estrangeiros , se o processo de geração do excedente intercambiã - 
vel e mantido.

OUTRAS ATIVIDADES :INDUSTRIA AINDA .E MINORITÁRIA

Diga-se também que apesar do crescimento do setor industrial 
que se verifica nesta década de 60, a participação da renda agríco
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la na renda interna do Estado continua elevada,־ passando de 34,31% 
em 1958 para 36 , 26% em 1969 com uma taxa media geométrica de cre.£ 
cimento da ordem de 6% ao ano como se vê a seguir;

Estes dados da Fundação Getulio Vargas indicam que na dêca- 
da de 6 0 o setor ino.is dinâmico da economia baiana foi ainda a agri 
cultura, com uma taxa de crescimento superior aos *outros setores , 
apesar dos serviços crescerem tambêrn a elevadas taxas, aumentando 
inclusive sua participação percentual na renda interna do estado , 
passando de 52,03% em 1958 para 54,47% em 1969.

Pode-se portanto, com base exclusivamente nestes dados con£ 
tatar-se que a industx^ia teve um desempenho medíocre no período, / 
crescendo a uma taxa de 1,8% ao ano, que levou a reduzir sua part_i 
cipação no produto regional de 13,56% para 9,27%. No entanto ê im- 
portante destacar a observação de Talma Sampaio '(21) a respeito da 
insensibilidade do sistem.a de contas nacionais para os investimsn- 
tos da Petrobrâs e CHESF sobre a renda interna estadual.

Como mais uma indicação desta distorção dos dados da FGV ve- 
rifica-se por. exemplo que as informações da Petrobrâs referentes / 
apenas aos salários ,ordenados e gratificações pagas na Bahia parti 
cipam de forma crescente na renda interna industrial passando de / 
7,64% em 5 8 para 38,72% em 1969 como se constata a seguir.



Salarios da Petrיobxיa3 e Renda Interna Industrial a preços 
constantes de 1965/67 - Deflator ; índice de preços de pro 
dutos industriais.
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ANOS Salários, Ordenados(1) 
etc.da Petrobras (A)

Renda Interna(2) 
Industrial (B)

A/B%

:Cr$ 1.000) (Cr$l.000)
1958 13.5 84,6 177 910 7 ,6 '1
1959 15 . ־*1־ 5 0,3 174 711 8,84
1960 18.1 76,7 174 981 10,39
1951 26.4 86,6 154 929 17 ,10
1962 51.8 3 2 , M- 127 886 48,35
1963 57.4 02,2 136 458 42,7
1964 65.1 65,8 141 142 46,17
1965 44.1 34,5 149 027 29,61
1966 69.5 63,9 162 395 42,84
1967 75.2 50,6 150 616 49,96
1958 80.1 41,0 178 711 44,84
1969 83.3 39,0 216 528 38,72

Fonte: 1) Petrobras citados por Ritz , Armin, op.cit p.îl-S 
2) ECN/IBRE/FGV
Como diz Maria da Conceição Tavares "numa etapa de expan- 

são econômica acelerada, o investimento publico esta obrigado a / 
aumentar mais que proporcionalmente seus gastos em infraestrutura 
e na industria pesada de insumos básicos, para romper estrangula 
mentos existentes , que se agravam com a expansão para evitar blo- 
queios futuros ao crescimento "(22)

Desta forma em termos do capi-talismo brasileiro a necessã^ 
dade de investimentos públicos crescentes se fazia presente em / 
fins da década de 5 0 para continuar o processo de expansão acele- 
rada iniciada com o Plano de Metas. Na Bahia, os efeitos desta / 
necessidade estrutural significaram a elevação da participação do 
investimento público na formação bruta de capital fixo total do 
estado e melhoria das condições infraestruturais, especialmente /



transportes e energia para uma melhor integração á economia nacional|.
No que se refere as ex]portaçõe3 globais da Bahia, uma outra va- 

riavel exogêna . que podex^ia afetar diretamente o crescimento da ren- 
da interna, Ritz jã demonstrou seu pouco dinamismo no período 1950 /
69, apesar de destacar a crescente integração com a economia nacio - 
nal (23).

Ritz diz claramenfe que "pode-ss concluir que durante as ulti ד■ 

mas duas décadas a economia baiana modificou suas relações externas 
no sentido de intensificar suas vinculações com o resto do país de / 
maneira que o mercado nacional constitue um elemento sempre mais im- 
portante .pa־ra seu desenvolvimento" . C2M-)

Segundo os padrões de industrialização do estado da Bahia jã / 
detectados da década de 5 0 com pi^edomínio absoluto dos produtos in - 
termediârios e bens de capital é de supor que as industrias aí insta 
ladas voltem-se fundamentalmente para o mercado nacional, uma ves / 
que as interrelações setoriais da economia baiana são cada vez mais.;: 
trageis .

Além das exportações interregionais se incrementarem, o cham.ado 
comércio triangular entre o Mordeste, o Centro Sul e o Exterior im- 
plicava em umta transferência implícita de renda para o Centro Sul(25), 
ama vez que nas palavras de Ritz"impedida pelo protecionismo indus- 
trial de com.prar no exteriox׳’ os produtos dos quais precisava, a Bahia
transferia em média 75% das suas divisas estrangeiras para outras /_,j 
regiões do país"

Esta intensificação dos fluxos interregionais de mercadorias e 
serviços se dã no momento era que a estrutura industrial baiana pas- 
3a a adotar os m.esmos padi^ões da estruturação industx''ial avançada do 
Centro Sul, como se definira com mais rigor adiante, ao se analisar 
.sistema de incentivos fiscais נ

Neste momento cumpxre destacar que os dados utilizados indicam 
que 0 conjunto da industria baiana apxיesenta a mesma oi^denação por/ 
Setor que a estrutura brasileira. Tomando-se os dados da publicação 
ta Federação de Industria do Estado da Bahia(FIEBa) referentes ãs / .
0̂0 maiores industrias da Bahia e os da revista Visão, na sua publi. 
 ação "Quem é Quem na Economia Brasileira" e os agrupando, segundo־'
as setores do IBGE vamos encontrar os seguintes coeficientes de/ 
ãaearman .(26)

-90-
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Ordenação referente 
a

Coeficiente de 
Spearman

Patrimônio líquido 0,47 0
Faturamento 0,478 -*
Numero de operários 0,424 ״־
Numero de empresas 0,425 * ■

Fonte: "200 maiores Industrias da Bahia"- FIEBA 1974
"Quem ê Quem na Economia Brasileira" - Visão Agosto 74

Significativo a 90% ־־
Significativo a 9 5% ■'״

Ainda qua se a.dmitam algumas deficiências metodologicas 
nestes dados de fontes heterogêneas 5que adotaram critérios diferen 
tes para a escolha da.s empresas componentes de seus universos, a - 
lêm de diferenças na propria conceituação de patrimônio líquido,fa 
turamento, numero de operários e numero de empresas 50bserva-se cor 
relação na ordenação entre os setores das duas distribuições,

Com isto pode-se afirmar que 5 entre os 15 setores conside- 
rados hã relação de ordem entre as maiores empresas brasileiras e 
maiores indústrias da Bahia, de forma que os setores mais intensi- 
vos em capital na Bahia são os mesmos setores na economia brasilei 
ra, podendo-se afirmar o mesmo no que se refere ao faturamento bru 
to, ao nível de emprego e número de empresas ,apesar da diferença / 
de significância para o coeficiente de Spearman poder indicar uma
maior correlação. por postos na ordenação do faturamento e 'capital_^
entre as duas estruturas industriais.

Este tipo de evidência pode confirmar as hipóteses de Fran 
cisco de Oliveira e Henri Philippe Reichstul que afirmam que, caso 
as "empresas mais importantes em seus resp>ectivos ramos indus־tri - 
ais estão presentes ã expansão que se dã no Nordeste" então pode-se' 
dizer que "tendem a ser principais no Nordeste as empresas ou gru- 
pos de empresas que ja são principais no Brasil" e assim, "dado / .
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que o que se procur'a não e, essencialraente, conquistar mercados, 
deve-se pensar que a estratégia deste tipo de empresas e a de pre- 
servar mercado, consolidando suas posições no ramo industrial em / 
que jâ e importante” (27).

Sabendo-se também que a estrutura da propriedade das indus- 
trias baianas e do Centro Sul são assemelhadas, uma vez que o sis- 
tema de incentivos fiscais encontra respostas mais efetivas nos / I 
centros mais avançados do país, e de se supor que não se criem na 
Bahia concorrentes para os propietãrios sulistas e estrangeiros / 
das. próprias novas industrias que aqui se instalam.

0 que se diz e que admitindo-se como correta a hipótese de / 
que a maioria dos novos empreendimentos industriais na Bahia per - 
tence:. a grupos estrangeiros e do Centro Sul, e logico supor que / 
não se criem fi.liais no Nordeste: que concorram, pelo menos nos m.e£ 
mòs mercados , com as matrizes , de forma que se comprovado que as / 
novas industrias tendem a vender essencialm.ente !oara outros merca- 
dos que não a Bahia, poder-se-ia inferir que haveria o surgimento 
de novos produtos , ou que estas industrias teriarn vanta.gens com.pa 
rativas em relação as suas m.atrizes na produção de determinados / 
produtos intermediários e bens de capital.

Agrupando-se os dados de projetos aprovados pela SUDENE pa- 
ra a Bahia ate 197 3 segundo os diversos setores da industria e con 
siderando-se as origens dos seus insumos e o destino de suas ven - 
das, verifica-se que hã uma estreita correlação entre os setores / 
que maior proporção compram insumos regionais e vendem para merca- 
dos regionais, ou seja, no conjunto dos projetos hã uma tendência 
a ampliação dos "backward and forv/ard linkages", o que pode ser e- 
videnciado por um coeficiente de Spearm.an da ordem de 0,9393 , sig- 
nificativo a mais de 99%. (28)

No que se refere as compras de insumos intermediários os se 
tores mais integrados com a economia regional são os de Couros e 
Peles, Têxtil, Mobiliário, Produtos Alimentares e Fumo, sendo os / 
de menores vínculos os setores de Material de Transporte, Material 
Elétrico, Mecânica e Metalúrgica, os pjrimeiros' com percentuais su- 
supériores a 9 8% das compjras totais e os segundos com percentuais/ 
inferiores a 45%.
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Verifica-se assim que, usando-se a classificação cepali 

na de setores tradicionais e dinâmicos, os tradicionais são obvi 
amente mais integrados com a economia regional, enquanto os seto 
res ditos dinâmicos apresentam seus "backvjard linkages" mais in- 
tensos com a economia do Centro Sul e do Exterior, podendo ser / 
uma indicaçao d.a complementaçao e reprodução dos padrões oligopa 
licos predominantes nestes setores entre as duas regiões .

Referindo-se as vendas , ou mercado consumidor a que se/ 
destinam, verifica-se que ha uma ligeira mudança da orientação / 
em relação a alguns setores, que se anulam no conjunto, levando 
ao elevado coeficiente de Sperman encontrado. 0 setor de Material 
Elétrico por exemplo comprando 30,5% dos seus insumos na oferta/ 
regional, destina 81,8% de suas vendas para este mercado.

Entre os setores mais especializados para as vendas re- 
gionais destacam-se e2xatamente aqueles produtores de bens de con- 
sumo como o de Produtos Alimentares, Mobiliário, Bebidas e o pro- 
prio Material Elétrico, todos com vendas regionais superando 80% 
das vendas tótais , enquanto setores de Vestuário e Calçados, Bor- 
racha. Química e Fumo apresentam percentuais inferiores a 10%, de 
forma que não se pode afirmar que haja uma especialização comple- 
ta dos bens de consumo para o mercado regional.

Desdobrando os dados de projeto , que por isto, apresen- 
tam algumas duvidas quanto a sua fidedignidade devido aos ajusta- 
msntos que ocorrem no processo de "puesta en marcha" dos proje - 
tos e na sua propria elaboração para adequar-se ao sistema de pon 
tos da SUDENE, de acordo com as categorias de projetos de empre - 
sas novas, j^־ eni funcionamento, ampliação e modernização e ainda 
em projeto, pode-se avançar um pouco m.ais na análise.

Considerando os projetos de empresas novas como indica - 
dores das perspectivas futuras da economia regional e os projetos 
de ampliação e modernização como representativos dos mais fortes 
e dinâmicos setores da economia dita tradicional, conclue-se que 
não há uma correlação estatisticamente significativa entre a orcie 
nação dos setores no c[ue se r’efere as compras de insumos e destino 
das vendas .

Como seria de esperar os projetos de empresas novas indi 
cam que os setores integrados regionalmente são os de produtos a 
limentares e minerais não metálicos, enquanto os outros setores / 
apresentam grandes "efeitos para trás" como Vestuário e Calçados, 
Papel e Papelão׳ e Madeira ou "efeitos para frente"como , os se



tores de Bebidas, Material Elétrico, e MetaluIיgia.
Nos projetos de ampliação e modernização de empresas jã em 

funcionamento são caracteristicamente setores integrados regio - 
nalmente os Produtos Alimentícios, o setor têxtil e Mobiliário , 
tanto "para trãs" como "para frente", com 100% de compras e ven- 
das regionais. Com exceção do setor de Fumo e Química, que utili_. 
zam um grande percentual de seus insumos locais, mas que desti - 
nam pouco de sua produção para o mercado regional, todos os ou - 
tros setores apresentam um certo equilíbrio entre vendas e com - 
pras para o Norte e Nordeste.

Ha uma grande indisponibilidade de dados sobre os fluxos / 
interregionais especialmente no que se refere ao comércio por / 
vias internas, de forma que e extremamente difícil comprovar es-

9 4 -״

hipóteses de que a economia nordestina e a baiaítatisticaman t(
ana estão destinando _ parte ponderável de sua produção para o rner- 
cado do centro sul, assim como estaria havendo transferência de 
capital para esta região.

Com as״novas iniciativas referentes a expansão de ativida 
des modernas na Bahia, como o Polo Petroquímico por exemploy é de 
se supor que a economia baiana se especializara cada vez mais na 
produção de bens inte־rmediãrios , que serão consumidores em outros 
mercados, uma vez que os efeitos m.ultiplicadores a nível regio - 
nal serão pequenos , relativamente ao nível de produto gerado por 
estes novos empreendimentos.

Por fim, cabe destacar mais uma vez que o setor industrial 
ainda é minoritário no conjianto na economia baiana, apesar de seu 
crescimento nos últimos anos. Também deve-se referir ao elevadí_s 
simo grau de concentração espacial desta indústria , encontrando- 
se ,.,.apenas na Região Adpqinis_trativa de Salvador 24,2 8% dos esta 
belecim.entos, 60,57% do pessoal, ocupado e 81% do valor da Trans- 
formação industrial do estado no ano de 1970.^29)
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1) Castx5 0י Antonio de Barros , op ,cit.p.l45

2) "A ativação do processo de industrialização em meio a crise ex 
terna tem num primeiro moment־o , efeitos desintegradores sobre o 
país. A região central ao reagir a crise tende a reduzir suas im- 
portações procedentes das regiões. Sua agricultura - e baseado / 
nela a industria de beneficiamento - busca compensar no mercado in 
terno as dificuldades encontradas na frente externa. A industria 
central por sua vez , ao reorientax’ sua estrutura setorial , refor- 
ça seus vínculos de dependência com o exterior. Cedo se farão sen 
tir no entanto certas forças atua.ndo em favor da reintegração. / 
Rsferimo-nos ã gradual unificação do mercado de manufaturas e ã / 
busca pela industria, em evolução da ampliação de aua base interna 
de recursos energéticos e matérias primas (indispensáveis ao funcjL 
onamento dos setores líderes de seu renovado processo de cresci - 
mento). Destes movimientos tendentes a reintegração,(...) ã unifi- 
cação do mercado de manufaturas era marcha desde os anos 50 cabe /

y
atentar(.....) para o movimento centrifugo que levaria ao surgi - 
mento de zonas de complementação orientadas pelo atendimento de / 
necessidades bãsicas da industria central".Castro, Antonio Barros 
de, op.cit. p .142

3) Castro, Antonio Barros de, op.cit ,p.118/119

!),... "com a persistência renovada do crescimento industrial do / 
Sul, realimentada pelos proprios avanços na produtividade e ampli 
ação do seu mercado, começam a aparecer os chamados efeitos nega- 
tivos, que se traduzem num maior poder de competição dos bens in- 
dustriais tradicionais fabricados no Sudeste sobre seus similares 
nordestinos. 1; o caso dos tecidos, sapatos, vestuário em geral, / 
produtos alimentícios industrializados, mobiliário e de outros / 
produtos. 0 efeito visível é o de urna retração das unidades nor - 
destinas concorrentes, até com a liquidação de empresas: um curio 
so efeito de realimentação das diferenças de poder de competição 
entra em cena: incapacitados de disputar o mercado em razão de /
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seu atraso tecnologico relativo, ãs industrias do Nordeste não 3e 
expandem, nem se renovam, o que acaba produzindo novas perdas da/ 
poder de competição, incremento da perda de mercado e, assim por 
diante, ate criar situações de verdadeiro desemprego de recursos". 
Oliveira Francisco de e Reichstul, Henri-Philippe Mudanças na Di- 
visão Interregional de Trabalho no Brasil in Estudos Cebrap n9 b 
SP p.150

5) Simas Filho, Américo Planejamento para Utilização da Energia / 
Hidroelétrica no Estado da Bahia, Imprensa Triunfo, Salvador,1952 
p. 23/33

6a) "De 19 56 a 19 6 2 a produção de energia elétrica do Mordeste / 
quase chegou a quadruplicar. Adotando-se 1956 como ano-base 1962 
apresenta-se com índice de 387 neste particular" SUDENE Boletim 
Econômico ano II n?2 Pv.ecife jan/mai^. 196 6 p.71

6) "La CHESf início- su^existencia ' en 1948, constituyendose como / 
una empresa de capital m.ixto, con maioria de acciones en manos / 
dei Gobierno Federal y dirigida por un núcleo de competentes in - 
genieros brasilenos. La oferta de energia elétrica de esta entidad 
jugo un papel relevante em el cambio de enfoque sobre los proble - 
nas de la region". Antunes , Antonio Cerqueira La politica de In - 
dustrializacion dei Mordeste Brasileno in SUDENE Boletim Econôm.i - 
CO ano III n91 Recife p.53

9) "A criãção do BNB(19 52) seguiu-se, em 1954, a formação de uma / 
Comissão de Investimentos , destinada a coordenar os dispêndios de 
capital do Governo Federal no Nordeste e a realizar estudos deta ־ 
lhados para a definição da política governamental de investim.entos 
(...) foi constituído, em 1956 , o Grupo de Trabalho para o Desen ״ 
volvimento do Nordeste (GTDN) sob os auspícios do Conselho Nacio - 
nal de Economia. Embora carecesse de autonomia e de autoridade sxe 
cutiva, o GTDN produziu em 1958 , oportuno e incisivo relatorio so- 
bre o desenvolvimento regional, documento que contou com a lideran 
Ça intelectual do economista Celso Furtado." Goodman, D. E. e Albu - 
querque,R.C. Incentivos a Industrialização e Desenvolvimento do / 
Nordeste IPEA Coleção Relatórios de Pesquisa r1920 RU,1947 p p .  154/155



’a op • ci t. 3 5 . 7ס) Antunes, Antonio Cerqvieii

3) PARilClPAÇAO regional MO TOTAL BRASILEIRO

Anos
N o

A r v

d e s t e S u d e s t e
Ind Serv. Ag Ind Serv.

1956 18,4 8 ,5 12,8 4 8,2 76,8 58,7
1957 18,5 8,6 13,1 49,4 76,2 67,8
1958 17,6 7,9 12,7 47,1 77,0. 58,2
1959 21,0 8,3 13,4 43,7 76 ,9 68,0
1960 22,3 8,0 13,6 42,5 76,8 67,3
1961 21,4 7,5 13,2 42,3 78,4 57,0
1962 23,5 6,7 13,6 40,0 79,3 56,0
1963 23,9 7,0 13,6 40,4 79,7 56,8
195A 23,5 7,5 13,8 40,9 79,6 56,3
1965 23 ,2 7,7 14,1 41,0 78,8 6 5,6
1956 23,1 6,M 13,8 41,8 79,9 65,2
1967 24,8 6,5 14,2 38,9 80,0 64,9

Fonte: CCN -FGV em Conjuntura EconSmica n9 9 , 1971 citado por 
Oliveira, Francisco de e Reiahstul, Henri-Philippe op cit pp. 
144/1!|6.

Estes dados indicam de 1956 e 1963 o aumento da participação 
relativa do Nordeste na renda interna agrícola, ao tempo que o sudes 
te reduz sua participação no mesmo período indicando um maior ritmo 
de crescimento da agricultura nordestina, apesar da participação da. 
indústria ser .declinante no mesmo período.

10) Goodman, D.E e A.lbuquerque, RC op.cit.p.151

11) Oliveira, Francisco de e Reichstul, H.P op.cit.p.151

12) Oliveira, Francisco de e Reichstul, H.P. op.cit.p.l53
*

 Examinando a serie de capacidade utilizada observa-se (para o״ (13
Brasil ) que ela cresce x'apidamente a partir de meados d03 anos 50 / 
âte alcançar seu nível maxima em 1960/62(....) Observa-se ainda que
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a margem de ulilizciçao chega a um mínimo no triênio 65/67 , repre- 
sentando pouco mais de 80% e cresce rapidamente a partir dai ate 
alcançar 94% em 1970". Suzigan, W ilson; Bonelli, Regis et־ alli./ 
Crescimento Industrial no Brasil Incentivos e Desempenho Recente 
IPEA Coleção Relatórios de Pesquisa n9 26 RJ 1974 p.l28

14) ..."se se pode descartar a hipótese de mercado para as industri 
as do Sudeste como um todo, não se pode descartar a hipótese de / 
mercado para as industrias do Sudeste de produção de bens de capi- 
tal. A criação de novas unidades industriais, no Nordeste, apare- 
ce assim, como resposta a necessidade de ativar o setor de produ- 
ção de bens de capital da economia brasileira como um todo, e, / 
mais especificadaraente da região Sudeste". Oliveira, Francisco de 
e ■Reichstul H.P, op.cit,p.l52

15) Antunes, Antonio Cerqueira, op.cit.p.79

16) Oliveira, Francisco de e Reichstul, op.cit.p.l49

17) Ver nota n9 29 do capítulo anterior

18) INVESTIMENTOS DA PETROBRÂS COMPARADOS COM A RENDA INTERNA 
INDUSTRIAL DA BAHIA 1960/66 CR$ 1.000.000.00 de set.73

Anos Renda Interna(1) Investim. Petrobrãs (2)
%

Total (a) Industrial(t) Total(c)3 Refinação״d c/a c/b d/b

1960 5496,2 643,9 360,0 141,6 6 ,6 55,9 22,0
1951 5240,0 5 70,1 345,3 57,4 6,6 60,6 10,1
1962 5575,0 470,6 375,8 6 5,4 6,7 79,9 13,9
1963 5385,2 502 ,2 382,7 44,5 7,1 76,2 8,9
1964 6108,3 519,4 363,0 52,7 5,9 69,9 10,2
196 5 6732,2 5 4 8,4 447,3 34,6 6,7 81,6 6,3
1966 6 8 2,1 597,6 415,3 4 8,0 6,1 69,5 8,0

Fonte: FGV e Petrobrãs citados por Talma, Fernando Sampaio op.cit.p.53 
Motas: 1) A RI Total foi corrigida pelo indice de oferta global geral
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e a renda interna industrial pelo índice de ofert־a global produ - 
tos industriais total", setembro de 1973.

2) Os investimentos totais da Petrobras forarn obtidas medi- 
ante a soma dos investimentos em exploração e produção, corrigi- 
dos pelo índice de "disponibilidade interna geral rnaterias primas" 
e daqueles realizados no setor de refinação, corrigidos pelo índi- 
ce de produtos industriais - quim.ica total", ambas de setembro de 
1973 .

3) Inclui investimentos na exploração, produção, refino,petro 
química e em terminais m.arítimos.

CUSTEIOS E INVESTIMENTOS DA PETROBRÂS A PREÇOS CONSTAM- 
TES DE 1965/67 - (1) Cr$ 1.000

19)

ANO Compras efetuadas 
em Salvador

Construção de 
Estradas

Salários e 
Ordenados

Total 
Geral(A)

1958 6597 ,7 10509,0 13584,6 30691,3
1959 10810,7 5522 ,4 15450,3 31783,4
1960 9412,9 6678 ,1 18176,7 34267,8
1961 13392,6 8408 ,8 26486,6 48288,0
1962 27131,8 6418 ,5 61832,4 95382 ,6
1963 15 615,3 4775 ,8 57402,2 77794,2
1961 14761,0 2215 ,2 65165,8 82142,0
1965 12963,3 6329 ,7 44134,5 63427,5
1966 12409,0 4173 ,9 69563,9 86146,8
1967 819,9 1175 ,1 ־ 75250,6 77965,6
1968 8591,7 1087 ,1 80141,0 89829 ,8
1969 --- 1600 ,0 83839,0 85439,0
T.de 2,676 ־-15,728 17,992 9,7514
cresc •

Fonte : Ritz(p.45)
Nota (1) Deflator coluna 17 da Conj. Econômica

20) BID Relatorio da Missão Técnica do Banco Interamericano de 
senvolviraento (BID) Desenvolvimento Integrado do Recôncavo in Es- 
tudos e Projetos Governo Luiz Viana Filho Vol.I Salvador, 197 0 p.3



21) "Conforme e do conhecimento geral, o Conselho Nacional do Petro 
leo e, apos 19b4,a Petrobrãs realizaram maciços investimentos na / 
exploração e refino do petroleo, cujo impacto, numa economia predo 
minante agrícola corno a baiana nao foi, ao que tudo indica, capta- 
do pelo sistema estãtistico das contas ■SociaisTalma Sampaio ,־Fern 
nando op . cit. _ p., 21

22) Tavares, Maria da Conceição Acumulação de Capital e Industria- 
lização no Brasil Tese de Doutorado apresentada ao Instituto de Fi 
losofia e Ciências Humanas da UNICAMP, não publicada,p.59

23) Depois de aplicar sobre os coeficientes de exportação da Bahia 
de 19 59/6 9 uma regressão linear sobre o tempo, Ritz encontra pelo/ 
método dos mínimos a^uadrados:

= 29 , l l 1 4 Z.ondeY=coef iciente global das exportações e־:-0', 
Z= tempo.

0 teste de Student-Fisher revela que b=0,ll não e significativamente 
diferente de zero de forma que "aparentemente o setor externo não / 
apresentou maior dinamismo. Quando numa economia em desenvolvimen - 
to a oferta interna de produtos industriais não aumenta de rnodo re- 
levante, a procura crescente destes produtos ê satisfeita principaj. 
mente pelas importações. Portanto, para ser o setor externo realmen 
te dinâmico, seria necessário que os coeficientes de exportação au- 
mentassem significativamente com o tempo". Ritz,Armin, po.cit.p.36

21) Ritz, Armin op.cit.p.M-3

25) Ritz, Armin op.cit.p.66
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26) Para o calculo deste coeficiente de Spearman adotou-se o seguin 
te procedimento estatístico:

1) Toriiarara-se os dados referentes as "200 maiores industrias 
da Bahia "que foram agrupados segundo os critérios do IBGE, resul - 
tando as informações referentes ã Bahia. Nestes dados utiliza-se / 
como medida do capital o capital integralizado das empresas, 
rente ao ano de 1973.



2) Com base nos dados do׳."Que]a ê Quern na Economia Brasileir־a" 
da Revista Visao adotou-se o mesrno critério 5 depois de excluiram - 
se as empresas corn sede na Bahia chegando-se aos seguintes resul - 
cado s•
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iS T .- r m o ia A 1 2 .3 6 5 .0 7 1 6 9 4 .5 2 5 1 1 .0 5 6 .3 9 1 7 7 2 . 2 3 1 9 6 ,5 e 5 9 . 1 6 7 23 22
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.

7
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P337a:u:-ÍIA , 3-UÍ;3S^ 3  S L A S 2 S 9 .6 6 0 2 1 .3 2 6 6 0 0 .0 0 ־ 0 4 7 . 5 3 6 ! 4 . COO 266 1
.

1

T3JCII, 1 .1 0 2 .8 3 1 2 5 7 . 5 3 8 1 . 5 4 6 .4 5 2 3 4 .9 0 1 2 0 . 3 9 1 6 . 3 7 1 G ■ 14

y 3 srj.ía 1 c ,cA 3 v -U > 0 3  3  a c t ? ; . 3 5 0 , 5 3 5 1 7 .  « 4 6 5 4 .9 0 5 1 2 . 2 5 9 ! 9 . 0 4 0 964 1 5

1 3 ;0 3 3 0 3 כ  -U ,1r33TA ?33 2 .8 4 6 .1 6 2 2 7 3 .4 3 9 1 1 . 0 4 0 .2 0 7 3 1 .5 6 2 3 4 . 6 4 7 7 .7 0 6 10 29

C0'1v.׳CJ3l jÇ/i.0 C l/3 I í 6 . 4 5O .3SO 1 7 3 . 7 2 8 5*056*^rü0 5 0 , 0 1 0 X29 *134־ 3 0 .0 4 9 16 35

33313A3 1 . 2 2 1 . 8 9 1 1 6 8 .6 4 1 1 . 4 2 4 .0 1 4 _ 3 9 .8 1 4 1 4 . 7 6 0 1 . 6 7 3 2 5

x m o 1 . 3 7 7 . 5 5 8 .5 6 . 2 0 7 1 .9 1 1 .9 4 6 5 8 . 6 7 c 1 2 .2 7 1 . 5 .6 5 0 .1 8

E 3 IT 0 3 I.U  3  33_UTCA 3 7 ô . 6 éj8 1 4 . 5 0 0 1 . 0 2 4 .7 1 4 9 .3 6 1 9#• 6־ 60 521 2 3

3 I7 3 3 3 0 S 4 .6 7 7 .0 0 3 6 .3 0 0 6 . 2 2 5 . 5 1 2 5 8 .9 9 5 5 2 . 2 5 4 568 6 2

6 8 5 .0 3 5 ■ 8 9 .3 3 6 126 200

r s 0 ,4 7 0 0 ־ ,4 7 8 0 , 4 2 4 0 ,4 2 5 , .
•t 2 ,1 3 3 2 ,1 7

**
1 ,5 7 ! ,o s '" (

P o n ta ;  B r a c ã l :  " Q n 5 z 1  3 q u e n n a  B c o r .o n la  B r a s i l e i r a "  — Ilo v lo t? -  Vis; ão  -  C a lc u l o a r  I.iACl eo 3  do P c a q u in a a  C U S /uP ia  i

B a iã a : A3 2 ״  0 0  u a i o r e a  i n d u s t r i a s d a  B a h ia ” F io b a  -  C;OLcu1 0 3  : 1:úo le o .n  d.2 ? ü sq ,u is a CiME/jPB-a 1
í

l io ta :  * S i i j a i r i c i t i v o  a  90?^

S i í p à f . i c a t i v o  a  95?^

No calculo do coeficiente de Spearman foram desprezados os setores 
de Borracha 5 Mobiliário e Couros por inexistirem nns duas distribui 
ções simultaneamente. 0 "t" teórico para 16 graus de liberdade com 
95% de grau de confiança e 2,120 e para 90% e 1,7^6. 0 calculo foi 
efetuado segundo procedimentos explicados na nota 12 do capítulo ' 
seguinte.

/ •



27) 01ivei1יa, Francisco de e Reichstul ,H: P. po . cit. p . 156 (grif os 
dos autores)
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28) Coeficiente de Spearman calculado sobre as distribuições de 
percentuais das vendas para o norte e nordeste e das compras do 
Nordeste sobre as respectivas vendas e compras totais como se / 
vê a seguir:



VALOR DAG H A 8. ,1 A5 ']?.iXn Í.Ü iJ..־ Ill'AERIS^' '5 3ע0ר־- { _ . _ ^ ( CO: P.'b-G; : ב כ .■ ■ ■-'-j-. ך S PI 3
ÍT .־־' r','-. T- '.AdlVAU JJ e 05 AADCS lELA S U D E N S ■ ;1H 19 7 3 PARA EAEU. . - 001ב.7 <־ c׳ ~יד־ ■ El GA-

DAS 1:C OCaJh5AE E VEAD; G DEGXj, -ג .'AJ/i. O A0 ::c r : H כג » ___ Ch_< .j-­ר­,־ה־'■׳ר׳ '־־

■ - . ..... ,̂h ?r2 g tS, : 0 V-.S־ , AAI'. E ..,ode: jJ 5 ־, -1 ׳
go: _ 7 ; Ò . V. 3 .  P. GO. AeR. 7. S go: p r a 3 7. E. F •

HIOR (1 rf J ץ VALOR (2) J ־ VA.LOR (1 / /̂  \ ׳: (2 )  7̂ GLiLOR(!) 7 7.GECR (2) A

c-rbjpos כ ״  I'■jji'si'diAS

lAObUrCo ALII:XKT.U1:S 98»333 9 9 ,0 165831 9 1 ,0 J # ע_ I •ד ל ר ד׳ י׳ 1 0 0 ,0 6472 1 0 0 ,0 1 0 1 .7 5 7 9 9 ,0 1 7 3 . 3 9 1 ,1
1 8 .0 2 4 47 ,4 177039 ..oH' ״ - - 1 8 .0 2 4 4 7 .4 177 .039 8 2 ,4

7U:,:0 ■ - - - - 1 1 .3 4 8 9 3 ,3 1535 4 ,4 1 1 .348 9 3 ,3 1 .535 Í • ■ /■ז r ' ן 4■
TbXvIL 1 2 .8 1 0 1 0 0 ,0 - - 5 .8 9 4 1 0 0 ,0 20381 1 0 0 ,0 10 7'C4־ 1 0 0 ,0 20 .881 1 8 ,9
Y Z S 'S צ .  Cá1Ç־A:D03 21 .698 10,ל 5053 0 ,3 - - - . - 2 1 .698 7 0 ,5 3 0 C . ע 8 ,3

I׳גי L!.'־• 4 7 .734 6 1 ,1 37733 , 20, 8, - . , . - .. , - - 47 .7 3 4 6 1 ,1 37 .733 2 0 ,8
l o b i l i La io = = = - 640' 1 0 0 ,0 2335 1 0 0 ,0 640 1 0 0 ,0 2.8j,G 100, 0

COUBOi צ  ABIES - ~ - - 6 .5 5 3 1 0 0 ,0 4297 29 ,2 6 .553 1 0 0 ,0 4 .297 29 ,2

K lli ,  ;:Ã0 I,2t/j ,ICA 70.197 8 1 ,4 240297 74 ,2 32 .533 f.o 30:: 9 12• ו 62 ,5 102 .735 7 7 ,0 369.527 7 1 ,4

P^IPEL E rA IIL~0 29 .701 9 3, ׳1 38356 4 6,5 20 .1 1 6 r '6 <״■ •w ̂ ן̂  46482 1 0 0 ,0 49 .817 9 0 ,4 - כ • 3 3 0 5 8 .2

EOIAACioL . 42 ,722 44,7 10580 4) 0 1 ,1 0 9 9 9 ,7 3282 1 0 0 ,0 43 .831 45 ,3 13 .862
■  ̂J ...

7 i ■!:׳ c e s 470 .150 64 .3 115957 4 ,7 41 .042 95 ,5 5265 . 7 , 4 511 .192 6 6,0 122.222 4 ,7

:ICTALU 7SIGA ■ '־ 131.010■' ■42,4 46959-4-'■■ ■ 6 4,5 21 .539 92 ,3 ■ 14727 24 ,7 1 5 2 .5 4 4 45,9 46 i. 4 21 52 ,2

!■■■'C' îASb 1 8 .4 2 7 33 ,0 33855 1 5 ,9 - - - - 1 8 .4 2 7 3 3 ,0 33.855 15 ,9

DE H A S  OATE 1־:... 5 .586 6 ,9 3 2 .9 1 4 2 0 ,7 - - - - 5 .5 8 6 7 ,0 32.914 20 .7

y T'־ ,  KLETETCO 2 3. i05 2 8 ,6 170 .075 8 1 ,8 23 ,3 0 5 307L 1 7 c . 075 81,0

?onto: s h a h  citado in 'i'alma Gaapaio , op cit. iuiexo estati stico
<.

CO ■׳.
o  -

1) de co.Tipras no ?'ordeote aoLre cospras totais
:je vondas ao Torte e tordeste sobre vendas total:ITotas, ׳י. (2



______ __
29J da IKDÜSTHIA D3 ':IHAuTSlOn׳ AS HSlliOlS כ־0 AD;a:::2:;ur17:.S 4

- 1970 -

LGTA33LJCIÍ,d:;ITOS 1:11:0AL 'OCVIAADO כ־'־,־ד;זי \ך־ !.ד-ר̂דיד r T rs • ר* ״י• כ
;:;XSTRIAX •• ״

_
Ho ̂■ioec Admini strativoo T>TO 0 7A10H c.Á

• 1 . ík
Salvador 19p2 24,28 35751 60,57 678 ,7 :.4 8a, CO \j
loira de Sarj.tana 905 11,25 4617 7,82 39.903 4,75 ' f
iLlai;oir.has 675 8,41 2302 3,90 7.675 0,94 :

1 ' Ita’cuna / llheu.0 561 ■'8,22 2760 4, 68 26.553 3,17
!' . :

Itaiaaraju 231 2,87 919 1,56 3.141 0,37 ■
j Pe.ulo jVfonso 136 1,69 411 ־0,70 1.411 0,17

'

! Serrinha ן M5 5,91 1313 2,22 4.300 0,51^ ̂ \ o׳2qu1e :1/ . ך. o ; ל״ ' י24-7 ■ 3,07 - 1257 2,15 5.521 1, 02
; Itapetinga 313 3,09 1249 2,12 7.541 0,91 {

■ 1
Juazeiro ־ 547 6,81 2225 3,77 12.552 1,52 i
; Jacobina 121 1,51 425 0,72 1.521 0,17

• I 
1

! Itoibaraba.! 364 4,53 834 1,41 2.360 0,28 I}

Vitória da Conquista, 443 5,51 2868 4,80 21.227 2,53
Irecê 192 2,39 357 0,60 1.471 0,18 .
Castitó 392 4, 83 1173 2,00 16.013 1,91
narroiras 23C 2,95 321 0,54 . 1.0 43 0,13 .

fSta L.aria da Vi to ri £1 145 1,80 222 0,38 3.524 0,42

TOTAL 8038 100,00 59020 100,00 837.910 ■ «100,00

!■'ont;e: Ii3GE - Censo InJustrinl 1970
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CAPITULO IV
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TNCKMTIVOR FISCAIS: APENAS UM CO:-'?LEHEMTO DA EXPANSÃO INDUSTRIAL?

A política economica paẑ a o Nordeste passou por um processo 
de evolução, onde os acidentes climáticos desempenharam uma dupla 
função: de um lado justificavam a manutenção de uma política a,£ 
sistencialista e conservadora e ao mesmo tempo, numa contradição' 
dial'etica muito clara, serviam de manifestações concretas da fra 
gilidade destas "obras contx'a as secas" como mecanismos de trari£ 
formação e mudança da estrutura econômica do Mordeste.

Com a seca de 19 58 , quando as agitações sociais na região do 
Nordeste assumiram grandes proporçoes e influenciado pela ação de 
ura grupo de técnicos comprometidos com uma perspectiva "nacional' 
desenvolvimentista" , muito aceita na epoca como modelo de crescj. 
mento econômico para a America Latina, o governo federal resolve 
■fiiudar de política seguindo 03 conselhos do importante relatorio 
do Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste (GTDM) .

Cria-se a SUDENE co.׳n o objetivo de coordenar a política de 
investimentos e gastos na rop^iao e promover uma rápida moderniza 
ção da economiíi regional, reduzindo as disparidades com o Centro 
Sul, supondo um intenso processo de _industrializaçao e mudanças 
na estrutura da propriedade da terra, com um projeto amplo de ve 
forma agrária.

Como todo programa superestrutural sua viabilidade política' 
depende das forças dos grupos sociais beneficiados,assim como dos 
grupos de pressão daqueles setores prejudicados com a nova polít_i 
ca a ser adotada. Evidentemente que esta análise de benefícios e 
prejuízos e fortemente influenciada por variáveis conjunturais e 
comportamentos políticos, de forma que algumas atitudes são apa 
rentemente paradoxais, uma vez que o programa ern ultima instancia 
pode vir a ser excelente para determinado grupo social, que no rno 
mento de sua implantação se mostra extremamente reticente a sua 
aceitação.

Ocorre este fenomeno no Nordeste e a SUDE*NE sofre pesadas ' 
pressões institucionais, especialnente no que se refere a reforma 
agrária, não conseguindo levax̂  avante o seu plano de m.odernização 
da agricultura regional com o objetivo de reduzir o custo de re 
produção da m.ão de obra, entre outras coisas com a expansão da 
oferta â׳rícol.a de alimentos.
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C0/,i0 di2e;a Gooclnan e CavalcanTÍ de Albuquerque "embora cons 

cantemente sejam rendadas homenagens ao conteúdo reformista do 
GlDd as medidas concretcas de política econômica divergiram funda 
mentalmente das preconizadas no documento.(...) Fatores de Matu 
reza política parecem explicar, em grande parte, o hiato crescen 
te entre o diagnostico e as prescrições de política social, sen 
do implementadas com exito apenas aquelas sequências de desenvo_l 
vimento mais permxssivas, que correspondiam ao consenso social e 
envolviam, em grau menor, conflitos e choques de interesses"(!),

Alem dos fatores políticos fundamentais para a diferença en 
tre as proposições e a realização das metas no Mordeste, e^lguns 
outros fatores institucionais afetaram os objetivos da SUDENE. 
Mo relatorio do GTDN se privilegiava o "cambio favorecido" como 
’im instrumento poderoso para favorecer a importação de equipamen 
tos para a modernização da indus cri.a tradicional do Nordeste, en 
tendidos estes "favores" como "compensação" pelas perdas da re 
gião com o "confisco cambial" de 1917/5 3 e que continuou ate
1961 (2).

Com. a Instrução 201 da SIJMOC em março de 1961 desapareciam* 
os fv.mdos de agio, impedindo portanto a importação a "cambio fa 
vorecido" que, se prejudicava aos exportadores com o confisco ’ 
cambial, favorecia amplamente aos setores industriais com a im 
portação de equipamentos a baixas' taxas de cambio.

Nas discussões legislativas sobra o I Plano Diretor da SUDE 
NE aparece então o instrumento que viria condicionar todo o de 
sempenho future da entidade, servindo como excelente mecanismo ' 
de captação de recursos para a região, possibilitando as cond_i 
ções instituciona.is para a ampliaçao da taxa de lucros, que per 
mitiria a economia sair de sua fase recessiva no inicio dos anos- 
50.

Inspirado em mecanismo rece.m introduzido na Itália (1959) o 
Congresso aprovoia a isenção de 50% ao imposto de renda devido pe 
Ias pessoa.s jurídicas nacionais em todo o país, se este valor 
fosse empregado em empreendimentos localizados no Nordeste e, co 
mo diz Castro, "aparentemente o chamado mecanismo 31/18 viria re 
compor e reforçar o instrum.ental de política econômica ã disposi^ 
ção da ,SUDENE em fase de implantaçao. Ma reali.dade, porem, se 
coriverteria no eixo central da política de industrialização da



area, pi^^vocando autentica guinada úia sua orientação, nurn senti- 
do totalmente imprevisto e certamente indesejado na epoca". (3)

Ê claro que se este mecanismo, que barateava enormemente o 
custo do capital, foi o mais "eficiente" 13ara o Nordeste, prova- 
velmente ele podaria representar a medida mais adequada para a ' 
expansao das forças produtivas no sistema capitalista brasileiro 
naquele período, uma vez que não se pode admitir uma racionalid^ 
de "ex-ante" para um sistema essencialraente caracterizado por i 
nxciativas de carater privado, subordinadas as leis do mercado , 
que "ex-post" detenainar os rumos da propria economia.

Tem-se que se considerar que o capitalismo brasileiro no i 
nicio da década dos 6 0 iniciava uma fase de recessão necessitar!- 
do de amplificação maxima de sua taxa de lucros para sua redina- 
nrzaçao. Corno no centro Sul a concorrência oligopolista. predomi 
nava p!cincipalmerrte nos setores que mais rapidamente se deslocam 
para o tJordeste, a expansao da "fronteira econômica para area 
"periféricas" do sistema era uma necessidade estrutural.

Se esta dilataçao da "fronteira econômica" poderia se fazer 
com a redução do custo do capital melhor ainda, uma vez que as 
sim se conseguiria uma maior ainqilificação da taxa de lucros, com 
seus efeitos estimulantes sobre os investimentos e as atividades 
econômicas como uin todo.

Como jcã referido, no momento em que as atividades no Ccntro'T’ 
Sul apresentam seu menor desempenho e e:-catarnente a hora quando ' 
os investimentos no Nordeste se aceleram, deslocando para esta 
região a estrutura oligopolica jã . existentes na região de 
gem, nos chamados setores "dinâmicos" da industria.

Esta afirmativa de transposição regional do mercado oligopo 
lista pode ser atestado pela comparação da estrutura industrial' 
do nordeste com o centro sul. "Dos 16 subsetores que resumem a 
estrutura industrial do país, 11 estão se reproduzindo na 
tura industrial do Mordeste e alem disto, sao as empresas mais 
importantes dos subsetores e dos ramos que estão, diretamente,im 
plantando unidades de produção no Nordeste e, e logico pensar, ' 
que não o estão fazendo para concorrerem com suas matrizes na re 
gião Sudeste ou em outras regiões do país" (4).

0 que na realidade ocorre, segundo as palavras de Francisco 
de Oliveira e Henri Priilippe Reichstul e que as empresas novas

-10 7-
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que se implantam no Nordeste não buscam conquistar mercados, mas 
"ao expandir-se para o Mordeste (visam) preservar mercado consoj.i. 
dando suas posiçoes no ramo industrial em que jâ são importantes'
( . • . ) em um processo que não ê somente da homogeinização monopo - 
listica global, rnas setorial" (5)•

Para compreender esta macrodinamica global do sistema de in 
centivos fiscais e necessário que faça:n algumas referencias a 
suei dinâmica institucional. Criado com o I Plano Diretor da SUDE 
NE, o sistema permitia a todas as sutpresas com capital 100% nacio 
nal o abatimento de 5 0% do Imposto de Renda devido, para ser apli. jl 
cado ern empreendimentos localizados no Mordeste.

Mais tarde, com o II Plano Di^otor, no artigo 18 da lei4.239 
de junho de 1563, este beneficio ã estendido as empresas estran 
geiras sediadas no Brasil e passa ^ ser conhecido como mecanismo'
■ 31/18. Êste sistem.a se constitiie de três agentes: a empresa op 
tante, a empresa beneficiaria e a SüDEME/BNB.

A empresa optante e qualquer pessoa jurídica do país que de 
seje utili:tar 5 0% do seu imposto de renda para aplicação em empre 
endimentos no Nordeste. Esta pessoa juridica devera depositar o 
valor correspondente no Banco do Nordeste do Brasil em conta blo 
quead.a que so poderã ser movimentada com autorizaçao da SUDENE.

No prazo de tres anos a empresa optante devera indicar qual 
o projeto industrial ou agricola que devera receber seus recur 
sos, sob pena dos depositos serem transferidos para o Fundo de 
Pesquisa e de Recursos Naturais do Nordeste (FUREME).

A empresa bene.-^iciâria ê aquele cmpreendim_ento localizado no 
Nordeste que teve seu projeto econômico financeiro aprovado pela 
SUDENE e foi considerada como importante para o desenvolvimento ' 
regional. A empresa optante pode empregar seus recursos em proje 
tos proprios, ou como na maioria dos casos em projetos de te1יcei-
ros .

Com a clasGÍ.fãcação das empresas beneficiarias• em varias V 
classes, a SUDENE pretende uma melhor orientação da política de 
investimentos regional o que não tem conseguido satisfatoriamente 
Qg ppojetos são classificados en cinco tipos, com autorização pa

,,-•-7 ר ר ר ׳  nnãn dc utc 75% do valor dos investimento total, menos ra aUL.,1 i.LZc1çd.û -̂ ^
-r • ■nT-ir.ntns de outras fontes, com recursos do sistema 31/18os financiaT.ienLuo

na classe A..



Para a classificação dos projetos, a SUDENE adota uni sister.a 
de pontos privilegiando os projetos localizados em regiões mais' 
atrasadas do Nordeste, os projetos de infra estrutura., os que en- 
volva.m substituição de importações, tenham maiores "backwa.rd and 
forward linkages" com a região e outros critérios (6) como a־ ab- . 
sorção relativa de mao de obra, apesar das críticas levantadas a 
estes critérios (7) especialm.ente no que se refere a tequena pena 
lização sobre■os projetos altamente intensivos em capital.

Classificados os projetos nas cinco categorias estão eles ao 
tos a se ca.ndidatarem aos benefícios do sistema 34/18, buscando ' 
os recursos junto as empresas optantes, criando desta forma um r.sr 
cado de capitais cativo, que a partir dos anos 7 0 vai se tornar ' 
em um ponto crítico para sistema, devido a elevação das comissões 
pagas aos intermediários entre em.presas optantes e beneficiárias.

A partir de 19 7 0 com. a ampliaçao do numero de projetos apro- 
vados pela SUDENE a redução relativa dos recursos aportados ao ' 
sistema 34/18 devido a diversificação dos programas de incentivos 
fiscais federais para SUDAM, EMBR/\TUR, IBDF, PIN, PROTERRA e ou- 
tros prograrads , o raercado cativo de capitais para o Nordeste come 
çou a enfrentar uma crise de escassez de recursos, levando as em- 
presas beneficiárias a disputa pelos recursos, auinentando as ta- 
xas de comissoss cios interm.ediârios fananceiros, o que veio dis- 
torcer enormeinente o sistem.a, instituido com o objetivo de redu- 
zir o custo da capital para a m.aximização da taxa de lucros.

Evidentemiente que esta escassez relativa da oferta a.fetou a- 
penas os pequenos e médios empreendim.entos, sem fortes ligações 
com grupos do Centro Sul, uma vez q_ue os grandes projetos tinham 
assegurados os seus recursos pelos grupos empresariais oligopolÍ£ 
tas da região Sudeste.

Alem destes aspectos "negativos" do mercado de capitais do 
34/18 dsstaaue-se também que a defasagem entre os depositos no ' 
Bi'!B pelas empresais optantes e os saques das beneficiárias permá - 
tiu ao Banco do Nordeste a ampliação de suas operações de credito 
na região, aumentando a oferta de fundos para financiamento a lon 
go prazo e dinamizando as atividades econômicas regionais .como um 
todo.

■ ■ -10-9-
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Depois de descr-ita sumariamente a dinarnica institucional do 
sistema 31/18י ve-se clararaente que oobjetivo fundamental de sua 
criação foi a redução do custo de capital (8) em um momento em 
que a economia brasileira começava uma fase de recessão.

As altas taxas de retorno dos investimentos no Nordeste jã 
forarn detectadas por diversos autores, apesar da polêmica que po 
de se estabelecer no que se refere a mensuraçio contábil dos lu 
cros destes empreendimentos. ,0 que ocorre e que o custo de opor 
tunidade privado de parte do capital investido seria zero, uma 
vez que seu uso alternativo seria a entrega ao Governo sob a for 
m.a de imposto de renda, daí justificando-se a afirmativa de al 
guns empresários de que "o que der o investimento no Nordeste י 
jã ê bom, pois e melhor que pagar imposto". Logico que, após a 
opção pelo sistema 3M-/18, o investimento se destinara para aque- 
-les setores de maior lucratividade, tendo como custo de oportuni 
dade o lucro medio do sistema.

Considerando as diversas classificações adotadas pela SUDE  ̂
NE que 1 1 1 0 ^ נ6חמ  ate 7 5% do investimento total menos o financiamen ן 
tos de outras fontes ser coberto com recursos do 34/18 ha empre- 
endimentos em que o empresário necessita entrar apenas com 12,5% 
do capital total, obtendo 3 7,5% no sistema 3'1/18 e os 50% restan 
tes como financiamento a longo prazo do RNB a juros subsidiados, 
mas admit indo-se de um m.odo geral que a composição dos projetos’ ' 
da SUDENE e de 50% de financiamento, 2 5% de 34/18 e 2 5% de recur 
sos próprios a taxa de lucratividade sobre os recursos próprios’ 
serã elevada.

Tomando-se os cálculos de Bacha, Barbosa Araujo, Milton da’ 
Mata e Lyrio Modenesi para as taxas internas de retorno e as com 
parando cora as calculadas por Langoni verifica-se que as taxas 
calculadas para 03 projetos da SUDENE superam as calculadas para 
as SA do Brasil em 19 67 em 12 dos 14 setores para os quais exis- 
tem dados, tendo em media de 22%, enquanto as SA apresentam uma 
taxa media de retorno sobre o ativo fixo da ordem de 13% ao aiao.
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TAXAS INTERNAS DE RETORNO POR SETORES (%aa)

S E T O R E S S U D E N E (1) SOCIEDADE ANÔNIMA (2)

Construção 31
Minerais não metálicos 17 19
Mineração 7
Metalúrgica 16 6
Mecanica 20 14
Material Elétrico 24 20
Material de Transporte 20
Madeira 36 21
Mobiliário 37 11
Papel 22 6
Borraclia 22 4
Couro 29 14
Quimica 2 2 26
Produtos Farmacêuticos 37
Produtos Perfumaria 70
Prod. Matérias Plãsticas 36
Têxtil 22 1
Vestuário e Calçados 34 7
Alimentos 30 25
Bebidas 17
Editorial 24 43
Divex'sos 29 —

Media 22 13

FONTE: Vide nota 15
Desta forma verifica-se que os empreendimentos industriais no 

Nordeste apresentam uma rentabilidade superior ao conjunto do pais 
apesar de sua pequena participaçao relativa e da não consideração 
dos aumentos desta taxa de lucros ao levar-se em conta o custo de 
oportunidade deste capital.

Deve-se destacar no entanto que os dados apresentados referem 
-se a números de projetos e portanto merecem grandes ressalvas ds 
vido aos possiveis desvios decorrentes das mudanças do planejamen-



to durante os processos de implantação, assim como as distorções 
decorrentes do proprio ajustamento que as empresas fazem de seus 
projetos com vistas a aprovação pela SUDENE.

0 que releva considerar ê que o sistema 314/I8, principalmen 
te a partir de 1965 conseguiu atrair um grande volume de recur - 
sos com vistas a implantação de novas unidades industriais e am 
pliação e modernização das anteriormente existentes. No caso da
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Bahia foram-aprovados 27 5 projetos ate de junho 19 71-1-, com um in 
vestimenta total da ordem de 11.227.188 mil cruzeiros a preços. ' 
de janeiro de 197t, com uma parcela correspondente a 34/18 da or 
dem de 3.845.248 mil cruzeiros ou equivalente a 34,25%do investj. 
mento total, em projetos industriais(214) agropecuários(47) de 
telecomunicações (02) e de turismo (12).

"Certamente não se pode atribuir a febre de inversões inte- 
gralmente ao mecanismo que vem encaminhando para o Nordeste im 
portante fração do imposto devido pelas empresas de todo o país. 
Certo numero d̂e empresas entre aquelas que vieram a valer-se do 
34/18 teriam, de qualquer forma realizado aplicações valendo -se 
inclusive de outros incentivos oferecidos na area", diz Castro ’ 
(10) confirmando as hipóteses deste trabalho de que o sistema de 
incentivos fiscais poderia ter vindo apenas intensificar uma ten 
dencia histórica da expansão capitalista no Brasil, sem contudo’ 
mudar a sua direção. Ainda que não existam elementos disponíveis 
que fundamentem inquestionavelmente esta hipótese, diz-se que os 
investimentos poderiam se destinar ao Nordeste em função de ou 
tras vantagens, como a existência de recursos naturais, mão de 
obra mais barata, concorrência oligopolista no Centro Sul, em d^ 
terminados setores, e outros motivos que seriam objetos de ou 
tros futuros estudos mais abrangentes.

0 fato do sistema 34/18 conseguir atrair tantos recursos de 
deu devido a redução do custo do capital implicita nêle, assim ' 
como a sua perfeita adequação a necessidade estrutural do siste- 
ma de apliar sua "fronteira econômica", com uma maior homogeniz_a 
ção do espaço econoínico brasileiro, verificando-se uma apliação 
do mercado oligopolista tanto de um ponto de vista global, como 
setorialmente visando "não apenas manter suas posições do merca-



do brasileiro como um todo, mas adiantando-se a possiveis exp61nsões 
da demanda para o que a implantação de unidades no Nordeste pode ' 
ser estratégica, no sentido de ganhar uma porção maior ainda de mer 
cado nacional" (11).

As tendências evidenciadas pelo processo de crescimento do vàj 
lor da transformação industrial nas décadas de 50 e 60 ja indicavam; 
que o parque industrial baiano se voltava para uma maior especiali-; 
zaçao nos ramos produtores de bens de capital e de produtos intermq 
diários, o que os projetos da SUDENE vao acentuar. —^

Isto não quer dizer que a estrutura industrial baiana tradicio 
nal teria este desempenho sem a existência do mecanismo 34/18. 0 
que ocorre e que com uma crescente integração a economia nacional , 
os padrões de industrialização seguidos pela região não se baseavam 
mais em parâmetros r e g i o n a i s mas eram condicionados fundamentalmen 
te pelas necessidades estruturais do sistema em expansão, que preci 
sava melhorar os seus suprimentos de produtos intermediários, ao 
tempo em que ampliava seus mercados na década de 50. .

Tomando-se a estrutura dos investimentos aprovados para o Esta 
do ate junho de 1974 verifica-se por exemplo que os 78 projetos de 
industrias produtoras de bens de capital absorvem 40,5% do investi- 
mento total, que somados aso 52,7% dos 62 projetos produtores de 
bens intermediários vão totalizar 93,2% do valor total dos investi^ 
mentos a preços de janeiro de 7 4 como se vê a seguir:

■ ■ '־ - -- ' -113-
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SUMARIO DOS PROJETOS INDUSTRIAIS APROVADOS, CLASSIFICADOS DE ACORDO 
COM O DESTINO PREDOMINANTE DO PRODUTO 1960/JUNHO 1974 
VALORES EM Cr$ DE JANEIRO DE 1974

S E T O R PROJETOS N9 MÁO DE OBRA % ENVESTIMTO.
:r $1.000,00

TOTAL
%

BENS DE CAPITAL 78 17936 47,3 4.012.506 40,5
Min. n/metalicos 30 5016 791.536
Metalúrgica 20 6598 2.472.163
Mecanica 10 2017 219.516
Mat.Elétrico 8 1518 203.143
Mat.Transporte 4 825 89.696
Minerais 6 1961 236.452

BENS INTERMEDIÁRIOS 62 12159 32,1 5.211.945 52,7
Madeira 8 1544 157.864
Papel e Papelão 6 777 120.153
Borracha 3 774 260.860
Couros e Peles 2 132 12.478
Quimica 42 8883 4.658.825
Prod. Farmacêuticos 1 4 9 1.765
BENS DE CONSUMO 37 7 8 34 20,6 669.350 6,8
Mobiliário 1 89 1.572
Têxtil 5 2037 129.101
Vestuário 5 1671 72.640
Prod.Alimentares 12 1317 158.494
Bebidas 4 1071 171.116
Prod.Perfumaria 1 118 19.809
Prod. Mat. Plastica 2 19 4 17.207
Fumo 2 656 20.721
Editorial e gráfica 2 247 38.328 •י
Diversos 3 434 40.362
T O T A L 177 37929 100,0 9.893.801

Fonte: SUDENE
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Considerando os investimentos como variavel dinâmica por ' 
excelência no processo de acumulação de capital e indicadora de ’ 
rumos expansão do sistema, pode-se verificar que a estrutura dos 
investimentos dos projetos aprovados pela SUDENE, principalmente 
a partir dos meados da década de 60 parece significativamente se 
melhante a estrutura de investimentos detectada para 1966 , por e- 
xemplo, pelo Registro da Produção Industrial do IBGE, referentes' 
a empresas responsáveis por 9 5% do valor da produção industrial ' 
no ano como se vê abaixo:

Ordenando as duas distribuições e calculando o coeficiente 
de Spearman encontra-se um valor de !5799 significativo a 99% indi 
cando uma grande correlação direta na ordenação das duas distri - 
buições , podendo comprovar a hipótese de que os investimentos an- 
teriores ao sistema 31/18 jâ assumiam os padrões que se intensifi 
cariam mais tarde com o sistema de incentivos,(12)

Esta conclusão também pode ser alcançada com a regressão ' 
dos investimentos por setores dos projetos pela SUDENE sobre os ' 
investimentos por setores registrados^em 1966 com um-coeficiente 
de determinação da ordem de . 7387 e um coeficiente de correlação, 
de .8595 indicando a grande associação direta entre as duas dis - 
tribuições. 0 teste F indica um valor de 50,90 altamente signifi- 
cativo a 9 9%, quando o F crítico para 1 e 18 graus de liberdade é 
8.29, podendo-se afirmar que a regressão é representativa da popu 
lação geradora.
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COiiPARAÇÃO BA ESTRÜTtmil DE IÍÍY3STIMSRT03 DOS 

P'^OJ j'^OS DA SüDAí^E (i960  /■JüAHõ 1974) GOii

SUDSK3 ^ 
C1'$lo000

PdlGISISO IiroUSIRIiüL 
1966 Cr31.000 COHHSNTES

BENS DE CAPII.U:. 4 .0 1 2 .5 0 6

lEPSRÂlS DAO EIST, 791.53Ô 1 .9 8 7

ffimUE&ICA 2 .4 7 2 .1 6 3 647

isojViacA 219 .516 323

MT« SISTHiaO 2030143 T »

MT. I.RANSPORTS 8 9 .6 9 6 871

MHS3AI3 2360452 1 .4 7 0

BENS IITIEHMEDIiiRIOS 5<־211״945__

MOEIIA 157 ׳״3 6 4 871

RiPSL E PAPSLlO 1 2 0 .1 5 3 272

303PAGHA 2600860 250

COIJROS E PELES ״ 120478 107

QÜIBIICA 4.6580825 2 .071

?ROD. SilSMitCEtíTICOS 10765 —

BENS DE COESU1:lO 669o350

iúobiliI h io 10572 607

T2ITIL 1290101 40 313

?SSTUÂSIO 7 2 .6 4 0 220

?ROD. AIIlIESITxlHSS 1580494 10 497

333IDAS 1710116 738

?ROD. PSRPüTiARIA 1 9 .8 0 9 191

PROD. ÈiAP, PLASPIOA 1 7 .2 0 7 555
?íjiao 200721 669
bbitopaal s  g-r a p ic a 380328 230
BD/ERS03 40 .362 98
ÍOTAL 908930801 33.954

Fontes SITDSI'IE e P ro d u ç ã o  I n d u s t r i a l  IBG-E 1966

Preços c o n s t a n t e s  J a n e i r o  1974



Evident emente que estas simples evidências“:estatisticas não 
podem ser tomadas como indicação definitivas do comportamento ' 
das forças econômicas do Estado. Porem elas podem ser mais uma 
indicação das tendências ja apresentadas que configuram um amplo 
processo de expansão das forças produtivas em moldes capitalis - 
tas na Bahia desde os fins da II Guerra Mundial e que se intensi 
ficaram nos anos mais recentes.

A instrumentalização superestrutural deste processo foi fa 
vorecida pela existência dos incentivos fiscais, porem não se po 
de admitir que êles tenham desviado os rumos históricos que jã 
se verificavam na economia baiana. Não. se quer com estas afirma 
ções definir-se nenhuma posição fatalista para o devenir da so - 
ciedade, no entanto, e preciso se destacar as determinações em 
ultima instancia da infraestrutura economica sobre o comportamen 
to das forças produtivas e a sociedade como um todo.

Escolhido o investimento como variãvel indicadora deve-se a 
firmar que êle e o mais sensivel as variações conjunturais,assim 
como expressa as tendências das forças econômicas vivas, que em 
pregam seus excedentes exatam.ente naqueles setores que apresen - 
tam melhores perspectivas de rentabilidade, assegurando desta . ' 
forma a expansão do processo de reprodução e acumulação de capi 
tal.

Alêm do sistema 34/18 podem ser referidos outros mecanismos 
de estimulo aos investimentos no Nordeste como sejam a isenção ' 
de 50% do imposto de renda para todas as empresas industriais e 
agricolas instaladas no Nordeste com validade ate 1978 , segundo 
o art. 1 do decreto n964.214 de 18/3/69, independente da dedução 
dos 50% sobre a metade restante, para emprego em outras empresas 
no próprio nordeste, de forma que as empresas nordestinas seriam 
obrigadas a pagar apenas 25% do imposto de renda devido.

De acordo com o art. 29 do mesmo decreto os empreendimentos 
instalados no Nordeste depois de 12/7/63 e ate 31/12/71 gozam de 
isenção total do imposto de renda pelo período de 10 anos, repre 
sentando mais um incentivo para os empreendimentos localizados ’ 
na região, assim como existem outros que beneficiam as pessoas ' 
fisicas, permitindo o abatim.ento da renda bruta do valor das

-117-



ações compradas de empresas do Nordeste, apesar de não poder supe 
rar 50% da renda bruta para efeito de imposto de renda (art. 14 ’ 
da lei 4.357/64).

Também no âmbito estadual existem incentivos fiscais para a 
instalação de empresas no Nordeste como a isenção de 60% do Impo_s 
to de Circulação de Mercadorias que são recolhidos ao Desenbanco, 
podendo ser mobilizados para projetos de ampliação e moderniza - 
ção do capital fixo e em alguns casos para capital de giro das em 
presas beneficiadas.

Na esfera estadual deve-se referir também a outros incenti - 
vos para a localização industrial, especialmente a determinação ' 
de areas de concentração com economia externas de infraestrutura’ 
básica e as vantagens de economia de aglomeração como o Centro In 
dustrial de Aratu e outros centros industriais no Interior.

Estas áreas desempenham um importante papel na atração das 
novas atividades industriais devido as vantagens que oferecem pa 
ra os empresários , em consequência dos pre investimentos realiza- 
dos pelo setor publico na área de transportes, energia, água, co 
municaçoss e terrenos.

Deve-se referir também que o processo de intensificação ex 
pansão industrial baiana encontrou ambiente político regional fa 
voravel com o inicio de um sistema estadual de planejamento. Ja 
em 19 3 5 Juracy Magalhães determinava um programa de ação de apoio 
ao cacau, fumo e ã pecuária constituindo o núcleo inicial do que 
seria mais tarde o Banco do Estado da Bahia (BANEB).

Em 1958, Inácio Tosta Filho dirige para Otávio Mangabeira es 
tudos e pesquisas reunidos em um Plano de Ação Economica para o 
Estado da Bahia e no governo de Antonio Balbino e criada a Comis- 
são de Planejamento Econômico, que formula o "Program!a de Recupe- 
ração Econômica da Bahia'׳ identificcindo como causas da instabili- 
dade da economia baiana:

a. flutuação nas safras agricolas
b. flutuações dos preços no exterior
c. inadequação regional da política mone- 

tária federal
d. falta de capitais e mão de obra quali- 

ficada.
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Para superar estes problemas propunha medidas destinadas a am 

pliar os investimentos públicos estaduais no setor de infraestrutu 
ra basica, especialmente em transportes e comunicações.

Novamente com Juracy Magalhães se elabora um Plano de Desen - 
volvimento da Bahia (Plandeb) que visava a elevação da renda per 
capita de 3% ao ano, com investimentos da ordem de 71 bilhões de 
cruzeiros correntes, com a participação estadual da ordem de 20%.

No governo de Lomanto Junior foram realizados vários traba- ' 
Ihos de analise da economia baiana, mas a enfase foi a Reforma Ad 
ministrativa do Estado, sendo que o governo de Antonio Carlos Maga 
Ihães intensificou claramente as tendências industrialistas, jã ' 
prevalecentes com a consolidação, do Centro Industrial de Aratu e 
inicio da implantação do Polo Petroquímico de Camaçari. (13)

Evidentemente que este arcabouço superestrutural que se mon 
tou ao longo dos últimos 2 0 anos serviu para instrumentalizar ain 
da mais o processo de expansão, das forças produtivas na Bahia, ain 
da que se possa destacar que כ o Plandeb por exemplo י não conseguiu. ’ 
mobilizar as forças econômicas do Estado, fato que se reflete. em 
seu pequeno debate legislativo, o que pode ser considerado como . ' 
um.a das causas de seu fracasso.

Destaca-se assim de um lado a inviabilidade de planejamento. ' 
sem participação política das forças sociais interessadas ,assim co 
mo por outro lado indica mais uma vez a grande integração, nacional 
da economia baiana, uma vez que apesar da pequena participação, de 
determinados grupos de interesses regionais, o processo de expan - 
são da economia no Centro Sul foi capaz de estimular e intensifi - 
car as mudanças na economia baiana.

No entanto ressalta o fato de que acoplado as mudanças insti- 
tucionais que permitiram a intensificação., da industrialização no 
Estado existiu a formação de grupos de técnicos, políticos e empre 
sarios que assumiram a liderança do processo na Bahia, mesm.o admi“' 
tindo-se que em ultima instancia êles estariam apenas atendendo as 
necessidades estruturais de expansão capitalista no Brasil.

Aparentemente existe uma controvérsia entre os "interesses" ' 
das industrias do Centro Sul com as nordestina^ ,mas todo êste tra-
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balho tem procurado demonstrar que, no mínimo, õ que existe é uma 
complementação orgânica, não. admitindo-se desta forma as formula- 
ções que referem-se a "exploração" do Nordeste pelo Sul, assim co 
mo são inadmissiveis as concepções que procuram caracterizar um. ’ 
"beneficiamento desigual" para o Nordeste por parte do Governo Fe 
deral.

0 que se verifica e o sistema capitalista dilatando suas d^ 
mensões como necessidade para sua propria sobrevivência e desta. ' 
maneira incorporando as novas areas ao seu modo de produção., vi - 
sando a maximização dos lucros e de acordo com as características 
históricas próprias do Brasil, tentando homogeneizar o espaço eco 
nornico no mercado oligopolista ja predominante nas regiões mais 
capitalizadas do país.
, Não ha nisso nenhum objetivo perverso ou explorador. Ha uma 
tendencia histórica bem determinada, que persistira enquanto exi£ 
tirem condições para a expansão das forças produtivas, sob o regi 
me da propriedade privada e da primazia das leis do mercado,e nes_ 
te rumo necessariamente algumas atividades serão, prejudicadas e 
os conflitos entre classes se intensificarão ,mesmo que em determi 
nados momentos, possam aparentar configurações regionais.

Neste esquema geral de incentivos para a localização no Nor 
deste e mais especificamente na Bahia observa-se que existem al - 
guns indicios de preocupação com a intensificação das exportações 
regionais para o exterior. As isenções totais de imposto de ren 
da para as novas empresas instaladas no Nordeste podem sofrer re£ 
trições se os produtos forem considerados pela SUDENE como não es_ 
senciais para o desenvolvimento regional, a não ser que se desti- 
nem a exportação.

Também no sistema de pontos da avaliação dos projetos da SU 
DENE as empresas que destinem mais de 40% de sua produção para o 
exterior são privilegiadas de forma que pode-se admitir que , não 
existe uma incompatibilidade aberta entre os incentivos as expor־- 
tações e os incentivos para a localização no Nordeste.

No entanto, analisando-se o sistema de incentivos a exporta- 
ção, de âmbito nacional verifica-se que a necessidade de expansão' 
do capitalismo brasileiro para outras areas se manifestou também'
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no que se refere as suas relações com o exterior.

Adotando uma perspectiva de profunda integração com o siste_ 
ma capitalista intrernacional, com estimulas ao capital estrange! 
ro, com uma polxtica de crescentes deficits na balança de paga - 
mentos em conta corrent©, e com uma estrutura de importações on 
de os produtos de alta elasticidade renda são bastante relevan - 
tes, a economia brasileira necessitava também estruturalmente am 
pliar suas exportações , para evitar que a política de endivida - 
mento externo viesse a se constituir rapidamente em um entrave a 
expansão do sistem-a.

Foram criados então uma serie de mecanismos destinados a e£ 
timular as exportações, favorecendo principalmente os produtos. ' 
manufaturados, que eram por seu turno os mais intensivos em capi 
tal e eram produzidos era grande parte, por corporações internacio 
nais .

Entre estes mecanismos de incentivo as exportações podem . ' 
ser referidos a lei q. 502 de novembro de 196■+, a lei M-. 663 de ju 
nho de 196 5 , o decreto lei n9 3 7 de novembro de 1966 , a Consti - 
tuição de 1967 e outros ordenamentos legais.

De acordo com a lei 4502/614 os produtos exportados estão. 1 
sentos do Imposto sôbre Produtos Industrializados, enquanto a 
lei 5663/5 estabelece que as empresas podem deduzir do seu lucro 
tributável, para efeito de imposto de renda, o percentual equiva 
lente ao de suas exportações em relação ãs vandas totais.

0 decreto lei n9 37/65 permite a devolução, dos impostos de 
importações incidentes sôbre as matérias primas e produtos inter 
m.ediários utilizados para a produção, de bens exportáveis e a 
Constituição, de 196 7 isenta do Imposto de Circulação, de Mercado- 
rias CICM) os produtos manufaturados exportados.

Alem destes diplomas legais pode . ainda ser considerado co 
mo importante incentivo as exportações o decreto lei 491/69 . ’ 
que estabelece o credito fiscal sôbre o IPI. Assim a firma ex 
portadora pode creditar-se .de ate 15% do valor das vendas como ' 
se tivesse pago o IPI e utilizar este crédito fiscal para outros 
tributos federais relativos ao mercado interno, compensação de 
exercícios seguintes, podendo ainda ser transferido para outros’ 
estabelecimentos da mesma empresa. ■



-״ri; ■ 122; ־
Dentro do mesmo espírito estabeleceu-se o credito fiscal de 

ICM equivalendo portanto a duplicação dos beneficias fiscais: de 
um lado a empresa ê isenta de ICM e IPI e de outro utiliza o va 
lor que pagaria de tributos para ressarcir-se de outras opera 
ções tributáveis .

Para estimular a produção interna de bens para a exportação 
o decreto lei 1.189/71 permite que as empx'esas produtoras destes 
bens manufaturados adquiram no exterior maquinas e equipamentos' 
isentos do imposto de importação e IPI independente da existen - 
cia de similar nacional ate o limite de 10% do incremento de . ' 
suas exportações em relação ao ano anterior.

Também com o mesmo objetivo, o decreto lei 1.23 6/7 2 permite 
a importação, desde que ouvidos os Ministros da I׳a.zenda e Indus- 
tria e Comercio e aprovado pelo Presidente da Republica, de con- 
juntos industriais completos desde que se destinem essencialmen- 
te a exportação.

Com esta apresentação sumaria do sistema de incentivos fi£ 
cais para as exportações verifica-se claramente a tendencia de ' 
beneficiar mais intensamente os produtos manufaturados, numa ten 
tativa de diversificação, da pauta de exportações do país, redu - 
zindo portanto a participação, relativa dos produtos primários,cu 
ja situação no mercado internacional tende a se deteriorar, ape- 
sar das melhorias conjunturais observadas para alguns produtos. ' 
durante algum tempo.

Também os incentivos creditícios (Jinex, Resolução. 71, etc) 
tendem a privilegiar as exportações de manufaturados, consideran 
do-se que elas se constituem em elementos altamente dinâmicos , 
permitindo minorar os problemas de balança de pagamentos do Bra 
sil, que ée um lado aumenta enormemente sua dívida externa, one- 
rando as transações correntes com elevado serviço da dívida e 
por outro busca minorar estes efeitos sobre as divisas com a ex- 
pansão. das exportações.

A política de "rnini-desvalorizações" é um outro instrumento 
de incentivo para as exportações, uma vez que garante uma relati 
va estabilidade da renda real dos exportadores e desestimula a 
especulação dom desvalorizações repetidas em pequenos e desigua- 
is intervalos de tempo a taxas também reduzidas, de forma que a
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desvalorização media anual equivale ao excesso da inflação inter 
na sôbre a externa.

Do ponto de vista nacional êste sistema foi altamente efi - 
ciente elevando as exportações brasileiras de manufaturados de ' 
41 milhões de dólares em 1963 para 2.838,3 milhões de dólares em 
1974, indicando uma elevação, media anual da ordem de 47%, enquan 
to as exportações totais aumentavam de 17% médios anuais passan- 
do de 1.406,5 milhões de dólares para 7.967 ,7 milhões no mesmo 
período. (.13)

Porem se do ponto de vista nacional o sistema teve êxito, a 
pauta de exportações da Bahia não sofreu grandes mudanças no p£ 
ríodo em consideração, no que se refere as suas relações com o 
exterior, apesar da grande intensificação do comercio interregio 
nal. A participação dos produtos manufaturados nas exportações' 
baianas passa de 0,2% das exportações totais em 19 6 3 para 2,5% ' 
em 1973 conforme se pode ver a seguir:

SXP0.RTAÇÕ23 lETEIUrACIOffUS POH CEASS3S DS ISP.CADOHIAS J-í SOBES 0 V.AIOH 

U35 BAHIA I 963A 973

Airos l ú r i k i p p i i c m i o s
( 1 )

:.:.AtmFAIuHADOS
(2 )

o a iE O s
( 3 )

19C3. 1 0 0 , 0 9 9 , 7 0 ,2 0 ,1

1964 1 0 0 , 0 9 9 , 7 ' 0 , 2 0 , 1

1965 1 0 0 , 0 9 6 ,  6 0 ,3 0 , 1

1966 1 0 0 , 0 9 9 , 5 0 ,3 0 , 2

19 6 7 1 0 0 , 0 9 9 , 5 0 ,2 0 , 3
195 3 1 0 0 , 0 9 9 , 3 0 , 4 0 , 3

1969 1 0 0 , 0 9 8 , 2 0 ,6 .1,2

1970 1 0 0 , 0 9 7 , 5 1 , 6 0 , 9

1 9 7 1 1 0 0 , 0 9 7 , 0 2 , 6 0 , 4

19 72 1 0 0 , 0 9 5 , 8 4 ,0 0 , 2

19 7 3  ■ 1 0 0 , 0  . 9 7 , 1 2 ,5 0 ,4

L b lIA 9 3 , 4 5 1,-17 0 , 3o

D3:ü/ I 0  !.,ID PJ.O 1 , 3 8 9 1 , 3 1 4 0 ,3 5 4

VAP.IAECIA ''' 1 , 9 2 9 3 1 , 7 2 6 6 0 ,1 2 5 3

SOMiVÓRIO 1 0 8 2 , 9 , X2,7 4 , 4

COSSICIEKTS DS 

VARIAÇÃO
0 , 0 1 4 1 1 , 1 2 3 1 0 ,9 3 1 6  ■

Fo.fites: DGS/CPE

1 )  -  i T i m í r i O B  -  C l a o s e o  I , I I >0 IV d a  í í . 3,1.1.
2 )  -  i l a n u f  a t u r a d o  3 : C . laaf3í s  V, V I ,  V H !  V I I I  d a  K .B.M .

3 )  -  O u t r c a :  C l a s s e s  I X  d a  H .B .  M.
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Considerando os coeficientes de variação para as ires distribu^ 

ções no entanto verifica-se que enquanto os produtos primários ' 
mantiveram sua participação praticamente inalterada com uma vari- 
ação de 1,41% no período os manufaturados ampliaram muito mais ' 
sua proporção das exportações, dando uma dispersão de 112,31%, ao 
passo que os outros produtos ampliaram sua variação de 93,16%.

Ritz também jã havia concluído sobre o pouco dinamismo das ’ 
exportações internacionais baianas, apresentando um "índice de d^ 
namismo"(14) pelai composição dos coeficientes de regressão sobre' 
o tempo e ,o coeficiente de determinação das quantidades exporta- 
das e preços médios ,' separando os produtos mais ou menos dinâmi - 
cos e os estagnados ou em decadência como se segue:

DINAMISMO DOS PRODUTOS EXPORTADOS - 1950/69

Preço Quantidade índice Composto(1)
bp r^p bq

I- Dinâmicos 
Sisal -4,39 ,21 6 ,52

--4:—

,92 + 5,07
Minérios -3 , 39 ,24 5,31 ,79 + 3,38
Madeiras 6,98 ,22 4,53 ,32 + 2,98
Couros e Peles 1,43 ,036 6,53 ,38 + 2,56
Mamona 2,9 ,51 2,35 ׳,47 + 1,88
Mant.Cacau 0,42 ,057 3,52 ,54 + 1,88

II-Estagnados 
Fumo -2,28 ,47 2,05 ,21 - 0,64
Cacau em Amend • -2 ,89 ,25 -1,8 8 ,096 - 0,90
Piaçava -1,13 ,12 -2,35 ,45 - 1,19
Café -3,12 ,39 -1,36 , 01M - 1,25
Torta de Cacau -9,47 ,26..-0,95 ,002 - 2,44
Ceras Vegetais -4,19 ,35 -18,25 ,53 -11,14

Fonte: Dados da amostra (1950/69)DEE 
Notas: Ic= b״ r^ + bn r^qp p H

b- coeficiente de regressão
2 _  tt זז de determxnaçaor
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Ainda segundo Ritz, a categoria dos produtos menos dinâmicos 
ê mais significativa, agrupando produtos responsáveis por mais de 
65% do total das exportações internacionais da Bahia, inclusive ' 
os dois produtos de maior peso corno o cacau em amêndoas e o fumo, 
levando-o portanto a concluir pelo pouco dinamismo das exporta._i- 
ções baianas.

Entre as causas deste pequeno incremento, Ritz apresenta a ' 
política comercial brasileira, a conjuntura internacional e a pro 
pria pauta das exportações que como jâ vimos não se altera signi- 
ficativamente ao longo do tempo, j^ que pode-se afirmar que as ' 
proporções relativas dos produtos primários, manufaturados e ou - 
tros mantêm-se relativamente estáveis.

0 que ê importante considerar no âmbito deste trabalho ê se 
0 ,sistema de incentivos as exportações esta conseguindo dirigir a 
economia do estado para os produtos industrializados que podem ser 
beneficiados com eles ou se o sistema de incentivos para a locali 
zação no Nordeste traz como um sub produto o incremento das expor 
tações. _

A industria baiana fundamentalmente volta-se para as vendas’, 
interregionais , sendo pequena a. parcela das vendas destinadas ao' 
exterior, principalmente nos setores ditos dinâmicos da industria, 
com exceção dos setores produtores de algumas matérias primas ' | 
(ferr>o silicio , ferro maganês ,etc. . . ) , ramo moderno de .pro.dutos a- j 
limentares (sucos de frutas p.ex.), química e o tradicional sej^rj 
de- fumo. '/ ״׳"

Tomando-se os dados do Registro Industrial do IBGE que indi- 
cam ocomportamento dos estabelecimentos responsáveis por 90% do ' 
valor da produção industrial do estado no que se refere ao desti- 
no das vendas verifica-se que o setor extrativo mineral apresenta . 
um grande coeficiente de exportações, assim como o setor químico' 
e fumo, sendo seguidos pelo ramo de madeiras como se vê a seguir:



PiUvTICIPAçIO PERCEITTÜAL DAS VEHDÂS PARA 0 e xt erio r sobks
AS VERLAS TOTAI 3 , BAHIA- REGISTRO DA PRODUClO !]}©USTRIiil

1 9 6 6 / 1 9 6 9 -  SETORES QUE REGISTRAÍdU/l EXPORTAÇÕES

1 9 6 6 1 9 6 7 1 9 6 8 1 9 6 9

TOTAL GERAI 1 1 ,9 1 1 3 , 1 3 1 5 ,4 1 1 4 , 1 2

EXTRATIVÂ MIÍERAI 23 ,66 17,34- 2 ,5 0 1 1 ,1 1
IRD* m  TRARSRORIilâÇSO 1 1 ,4 6 1 2 , 9 8 1 5 , 8 1 1 4 , 2 1

METALÚRGICA 0 ,06 0 , 1 3 0 ,12 2 , 3 0

iiIALailRA 1 2 ,1 9 3 ,1 4 8 ,9 2 1 ,0 8

BORRACHA - ״־• 0 ,1 0 0 ,43

C0UR03S PSLE3 0 ,7 5 1 , 1 3 0 ,3 4 1 ,35

QroMCÁ 1 6 ,4 7 2 2 ,81 27 ,09 2 5 , 4 2

PROL-, PERFUMARIA .־־ 0 ,1 6

TÊXTIL 9 , 11 6 ,99 8 , 0 3 1 ,1 7

PROE. ALIMEHTASES 0 ,7 8 1 ,5 4 3 , 3 8 0 ,7 7

PUMO 1 6 ,5 9 1 5 ,3 2 1 3 ,5 5 7 ,5 2

P o n te  1 P rodução  I n d u s t r i a l lEGE
._0־/

íío ta s  Os dad o s co rresp n d e in a  e s ta h e le c im e n ■tos r e s p o n s á v e i s  p o r  9 0 / do vsvlor da  p ro d u ção  in d u s t r ;

1iOCM

d a ' Bahia«
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Não se pode admitir com muito realismo que o grande coefici- 

ciente de exportações dos setores químico e de fumo por exemplo ' 
sejam resultantes do sistema de incentivos as exportações, uraa ' 
ves que apresentam este tipo de comportamento antes da vigência ' 
dos incentivos.

No setor extrativo mineral pelas próprias características do 
produto e pelos padrões locacionais que o setor assume, com uma ' 
grande importância pela proximidade de ocor'rencias naturais dos 
minerais, também nao se pode destacar os incentivos fiscais como' 
elementos determinantes da localização na Bahia deste tipo de ati 
vidades .

Desta forma, parece não existir indícios claros de que o sis- 
tema de incentivos xנara as exportações venha surtindo efeitos re- 
levantes na Bahia, podendo-se chegar a afirmativa de que a expan- 
são que se observa nas exportações de manufaturados do estado po- 
de ser mais um subproduto da industrialização acelerada do esta - 
do, que por seu turno segue os rumos de expansão capitalista do ' 
país 5 estimulado pelas condições superestruturais criadas pelos ' 
incentivos fiscais para a localização no Nordeste.

Analisando-se os dois sistemas superestruturais não se encon- 
tram também indícios de elementos excludentes, havendo muito mais 
uma complementariedade entre os dois, de forma que parece que os 
padrões de localização não são essencialmente determinados pelos' 
incentivos, mas seguem padrões infreestruturais como a disponibi- 
lidade de m.atérias primas para alguns produtos, a proximidade dos 
mercados consumidores para outros e as interligações setoriais pa 
ra ainda outros tipos de atividades industriais.

Como jã destacado, os sistemas de incentivos tem por objetivo 
a maximização da taxa de lucros, visando redinamizar a econoniia , 
reduzindo o custo do 'capital no caso da SUDENE e aumentando o va- 
lor do excedente no caso do sistema de incentivo das exportações , 
pelo subsídio real ao preço de venda.

Neste sentido e bastante difícil uma comparação quantitativa 
para os benefícios dos dois sistemas.Enquanto o StlS destina-se 
fundamentalmente, a estimular os investimentos, subsidiando o ca 
pitai ao lado de outros mecanismos que facilitara a implantação ' 
de novas unidades Nordeste, o sistema de incentivos para a expor- 
tação benefecia as empresas em outro estagio de produção, redu '
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zindo o custo real cora grandes subsídios aos preços de vendas, re- 
sultantes de empresas j ■ב־ em operação.

Se há aditividade entre os dois sistemas, ou pelo menos eles 
não são excludentes como parece indicar a legislação e o próprio ' 
comportamento das forças econômicas,cabe ainda investigar as razões 
que não impulsionam fortemente a produção manufatureira de produ - 
tos destinados ãexportação, como seria de esperar.

No entanto, mais uma vez pode-se chegar a admitir que o si£ 
tema de incentivos , tanto pela localização no Nordeste como para a 
promoção das esportações , parecem não ser as razões fundamentais ' 
para a determinação dos investimentos. Talvez a analise das outras' 
determinações para a localização dos empreendimentos industriais ' 
possa explicar os motivos da industrialização baiana não ser forte 
mente voltada para a exportação de bens de consumo industrializa - 
dos, que seriam dup)larnente beneficiados pelos sistemas de incenti- 
vos. Porem isto foge aos objetivos e possibilidades deste trabalho, 
sendo portanto um campo de estudos aberto para as futuras pesqui - 
sas.
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NOTA^

1) Goodman,D .E . e Albuquerque, R.C. op.cit.p.l56

2) ..."estabeleceu-se uma diferença constante entre a taxa media ' 
das importações e a taxa efetivamente recebida pelos exportadores. 
É essa diferença que se chama" confisco cambial", porque na realida- 
de nada mais rcxjresenta do que um imposto suplem.entar pago pelos ' 
exportadores ao governo federal. No caso da Bahia, comparando a ta 
xa efetivamente recebida por seus exportadores com a taxa media ’ 
das importações nacionais, observa-se que esse imposto "extra" che 
gou a representar, nos anos 5>-1-/61, quase 20% do valor das exporta- 
ções internacionais do estado ou 3,5% de sua renda interna". Ritz, 
Armin op . cit. p . 6 6

3) Castro, Antonio Bar’ros de op.cit.p.22'7

4) Oliveira, Franc.isco de e Reichstul, H. P. op . cit. p . 15 8

5) Oliveira, Francisco e Reichstul, H.P op,cit.p.l56

6) "As principais características do sistema de pontos adotado pe־ 
la SUDENE na avaliação para efeito de financiamento de projetos in 
dustriais são as seguintes (aplicáveis para projetos novos ou de mo 
dernização e ampliação):

!.Projetos de infraestruturaCgeração ,transmissão e distribui- 
ção de ener'gia, eletrificação rural e sistemas de telecomu- 
nicação) 25 pontos

2. Projetos localizados nos estados de:
Maranhão e Piauí 25 pontos
Rio Grande do Norte e Sergipe 20 pontos 
Ceara, Paraíba, Alagoas e Minas Gerais 15 pontos 
Pernambuco e Bahia 10 pontos

3. Projetos da industria de transformação:
bens de capital ou intermediários básicos 20 pontos
outros bens intermediar'ios 15 pontos
bens de consumo durável e texteis 10 pontos
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4. Projetos que envolvam substituição de importações do exte- 
rior ou que exportem para mercados ־ internacionais pelo menos 40% de 
sua produção 10 pontos

5. Projetos que adquiram na região pelo menos 80% das matérias 
primas ou bens intermediários adquiridos ou proporção situada en
tre 50 e 80% 15 e 10 pontos respectivamente.

6. Projetos que elevem a produtividade de industria estabele- 
cidas5 ainda não beneficiadas com o sistema 34/18 5 pontos

7. Projetos de empresas de capital aberto, conforme defini 
dos pelo Conselho Monetário e pelo Banco Central 5 pontos

8. P rojetos. que deterniinem uma participação do trabalho nos 
lucros tributáveis de 10% ou mais 5 pontos

9. Projetos em que a participação dos salários e encargos so 
ciais excede 25% do valor agregado 3 pontos

10. Projetos que absorvam signif icativament e mão de obra (de£ 
de que utilizam tecnologia adequada o numero de pontos (que não po- 
dera exceder 25 e calculado pela formula:

P= 1 250 + 0,25 E 
Ds

onde Dg ê a razão entre investimento total por pessoa empregada e 
0 valor do mais alto salãrio mínimo prevalecente no país e E = nu- 
mero de empregos diretos no projeto.
Alem do mais , considerando outros aspectos de essencialidade do ' 
projeto, particularmente o tipo de bem a produzir, os fatores loca 
cionais e a disponibilidade de recursos do 34/18 a SUDENE pode adî  
cionar 10 ou subtrair 15 pontos ac total obtido por cada projeto.' 
De outra parte, 03 projetos localizados em Salvador e Recife Cou 
municípios vizinhos) situam-se, na melhoxי das hipóteses na catego- 
ria B podendo portanto receber ate 60% de recursos 34/18 (contra 
75% para a categoria A). Mencionem-se ainda que os projetos com ' 
controle acionãrio estreingeiro somente podem receber recursos do ' 
34/18 no máximo equivalentes ao total de recursos proprios aporta- 
dos ao projeto e que a SUDENE pode autorizar a projetos de alta ' 
prioridade para o desenvolvimento regional do 34/18 sem referência 
ao sistema de pontos referido". Goodman ,D. E. e Albuquerque ,R. C op. 
cit.p.200
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7) Ver especialniente Goodman, D.E., Sena, J.F. e Albuquerque, R.ס 
Os incentivos financeiros a Industrialização do Nordeste e a esco 
lha dc tecnologias in Pesquisa e Planejamento vol.l n?2 dez. 1971' 
pp. 339/ 341 que mostram a indefinição da formula de avaliação de ' 
pontos pax'a projetos no que se refer-e a intensidade de mão de obra.

8) Ver o clássico trabalho de Hirschman, A.O. Desenvolvimento In - 
dustrial do NE brasileiro e o mecanismo do credito fiscal do art. 
34/18 in Revista Brasileira de Economia, Dez.1967

9) A taxa media do projeto de 22% ê uma media ponderada dos diver- 
sos setores tendo como peso os respectivos valores dos investimen- 
tos. Estas taxas são de projeto e geralmente são superiores ãs ta- 
xas de retorno "ex-post" calculadas com dados de balanços. Na meto 
dologia adotada para o calculo desta taxa esta incluída entre os ' 
custos uma "remuneração do investimento" calculado na base de 12% 
ao ano sobre o investimento inicial. As estimativas de Langoni pa~ 
ra as Sociedaçles AnSnimas são feitas dividindo-se os lucros líqui- 
dos das SA pelo valor do ativo imobilizado, sendo consideradas pe- 
10 autor como medida da "produtividade marginal do capital". As es 
timativas de taxa de retorno aqui apresentados são "privadas" li - 
vres dos impostos indiretos pagos.

10) Castro 5 Antonio Barros de op.cit.p.229
11) Oliveira, Francisco de e Reishstul ,H. P. op.cit p.l58

12) Para o calculo do coeficiente ae Spearman(rg) ordenaram-se as' 
duas series em ordem, crescente, calculando-se então as diferenças 
de "rank" em cada setor. Se elas fossem exatamente da mesma ordena 
ção, os seus desvios seriam iguais a zero fazendo o Ug ser igual a 
um, indicando perfeita correlação entre as ordenações das duas di£ 
tribuições. Elevando-se os desvios ao quadrado para ampliar as di- 
ferenças e evitar que a soma algébrica dos desvios se anulassem rg 
foi calculado segundo a formula

. 5799558,75= 12diע■
8000 -  20n 3 - N

=  1 -
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Para testar a significancia deste coeficiente usa-se a estatística 
"t"

= 3,0200,57991 18N-2
1-0,33632> ׳ ך _ י ׳*- ־5

t= r

Para N - 2 = 18 graus de liberdade hâ 99% de probabilidade de t = 
2,878 . Como t  pode-se afirmar com o risco de 1% de ־ 3,020 ^^2 ,878
erro que o rg ê significativamente diferente de zero, indicando' 
portanto correlação na ordenação das duas series. Como rg>0 po- 
de-se também afirmar que a correlação e direta indicando a mesma 
ordenaçao para os investimentos registrados em 1966 e os indica 
dos pelos proj ׳:-'tos da SUDENE. Os dados utilizados para os câlcu- 
los foram os seguintes, segundo metodologia indicada em Siegel , 
Sidney Non Para.metric Statistics for the Behavioral Sciences In- 
ternational Student Edition, McGraw Hill Book Ce,Tokyo pp.202/212

ORDENAÇÃO PARA GjRLCülO DO C03PIGIENT3' DS SPEAtAUN '
‘ X i

1956 SUDERE di di^
imrEr./as :1X0 liet. 19 18 1 1 !
;■mTALlRGIGA 11 IS -8 64 ' 1t
!,:■ECANICA 8 15 -7 49
Í.IAT. TPUuíSI'0'íTE 14,5 9 5,5 30,25
IirERAIS!׳: 17 16 1 1
I-IADEIRA 14,5 12 2,5 12,5
Pj'lPEL E P-APELAO 7 10 -3 9
PORrUCHA 6 17 - 11 121
COUROS E PELE3 2 2 0 0
QUIMICA 20 20 0 0 1
liOBILIÃRIO 10 1; 9 .81 j
TSlTIL 16 11 5 25 j1
YSSTÜÍRIO 4 8 - 4 16
PRODUTOS ALILENTARES 18 13 5 25
BEBIDAS 14 - 1 1

3 4 - 1 1PRODUTOS PEREUI.IAEIA ״
PRODUTOS ז:'ATERIA PLÍSTICA 9 3 6 36

12 5 7 49PUI.'O \ 5 6 - 1 1■EDITORIAL E GRAEICA
1 7 - 6 30 jDI\U-;RS03 ____

■  1 558,75 !TOTiAL
?onto : Tabela pag. I f 

%



f f13) Sobre a descrição do sistema de planejamento’ na Bahia ver Boa
ventura 5 Edivaldo . 0 planejamento na Bahia de 1954/64 in Univer-
sitas n9 5 jan/abril 1970, Salvador.

14) Segundo dados do Banco Central publicados nos seus boletins ’ 
de março de 1965 e março de 1975.

15) "No caso ideal um produto 36110י dinâmico quando preço e volu- 
me mostram uma tendência duradoura para o aumento. 0 coeficiente 
de regressão da linha de regressão sobre o tempo dâ uma aproxima- 
çao da taxa de crescimento, enquanto o coeficiente de regressão ’
(r ) repr’esenta uma m.edida relativa de sua constância no tempo 
Quando se multiplicam esses dois parâmetros, adicionando o resul- 
tado da coluna dos preços ao da coluna do volume chega-se a um ín 
dice composto que permite ordenar cada produto segundo o grau re- 
lativo de seu dinamism.o". Ritz, Armin, op.cit.p.7 0

16) A3 fontes foram:
!)Pesquisa original IPEA/INPES/SUDENE
2) LANGONl , Carlos A Study in Economic Grov7th:The Brazilian Case. 
Dissertação doutorai inédita Univ . Chicago ,19 70 .

Mbos os dados são citados in 3acha,E.L, et allii Analise Governamen- 
tal de Projetos de Investimento no Brasil .Procedimentos e Recomenda- 
ções . IPEA , Coleção Relatórios de Pesquisa n?l ,PJ , 29Ed. 1972 ,p . 86 e p.89
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ALMEIDA, Romulo. A experiencia da SUDENE no Decenio, Problemas atuais 
e soluções , comunicação mimeografada para o seminário promovido pe_ 
la CNI a 08/07/71.

Analisando o processo de crescimento industrial do NE o autor 
faz uma importante diferença entre o processo de substituição 
de importações no Brasil e aquele que ocor’re no NE, destacan- 
do que este processo conta com muito menos ״proteção" que aqu£ 
le. Da diversas sugestões para "melhorar" o sistema 3t/18 in 
elusive propondo uma nova legislação,

ALMEIDA, Romulo. Traços da historia econômica da Bahia no ultimo secu 
■ lo e meio. Revi.sta de Economia e Finanças Salvador, Instituto de 
..., 4 (4): 1952

Neste artigo Romulo de Almeida analisa a historia econômica י 
da Bahia enfatizando os problemas decorrentes da especializa- 
ção em produtos voltados para o exterior, com enfase na parti- 
cipação das elites regionais no processo de crescimento e a 
debilidade da economia que não consegue se complexificar de
forma a permitir um crescimento continuo, alem dos problemas’ 
referentes a transferencias de recursos para o sul.

ANTUNES, Antonio Cerqueira. La politica de industrializacion dei Nor 
deste Brasileno. SUDENE Boletim Economico. Recife, SUDENE, 3(1) :
45-104, jan/mar. 1967.

Uma analise "cepalina" da política de desenvolvimento do Nor 
deste, enfatizando o papel do planejamento e relatando o pr^ 
cesso de formação da política federal para a região.

AVILA, Aloisio. Incentivos fiscais e imposto de renda. Revista de Fi 
nanças Publicas. Guanabara, Ministério da Fazenda, 30(299): set.
1970

AZEVEDO, Thales de & LINS, E.Q,Vieira. Historia do Banco da Bahia; ’ 
1858/958. Rio de Janeiro, Jose Olimpyo, 1969

Descrição detalhada da historia do Banco da Bahia, com abun -
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dantes informações sobre a economia na qual o Banco atuava. 
Especialmente interessante é o capitulo sobre a economia ' 
baiana por volta de 1850.

BACtIA, E.L. et alii. Analise governamental de projetos de investimen 
to no Brasil ; procedimentos e recomendações. 2a. ed. Rio de Jane_i 
ro, IPEA/INPES, 197 2. (Relatorio de Pesquisa n9 1)

Os autores descrevem os critérios de avaliação de projeto י 
dos diversos bancos de desenvolvimento do país e as princi- 
pais instituições responsáveis por incentivos fiscais e cre 
diticios propondo a aplicação de critérios macro sociais na 
analise dos projetos. Estimam com base em uma metodologia' 
neo-classica o custo social do capital, do trabalho, das d_i 
visas e propõem m.etodologias específicas para avaliação de 
projetos ligados ao comercio exterior e petroquimica.

Analise Global da Economia Baiana; diagnosti-SEPLANTEC. CPE
/Salvador/, 1974.
Um grande volume de dados 50116י a Economia baiana. Na parte 
referente a Industria^ apesar da abundancia de informações , 
a analise é extremamente superficial. Permite inferências' 
sobre a estrutura industrial, assim como dispõe de dados r^ 
ferentes a comércio, agricultura, recursos minerais, etc. 
Uma boa tentativa de síntese das informações sobre o Estado 
da Bahia.

BAHIA. 
co

BAHIA. SEPLANTEC. Proposição de estratégia de desenvolvimento para o 
estado da Bahia. Salvador, CLAN, 1975. Anexo: A evolução da econo 
mia baiana - Algumas características histérico estruturais.

A tese fundamental e de que ã economia baiana é uma suces - 
são de ciclos primários exportadores que não permitiu o de_ 
senvolvimento de uma teia de relações econômicas capazes de 
garantir o crescimento regional. Modernamente a industria- 
lização provocada pela PETROBRAS, SUDENE, e mais recentemen 
te pelo Polo Petroquímico estaria mudando este perfil de dê  
senvolvimento. É a estratégia definida a partir da "Anãli- 
se Global da Economia Baiana".
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3 , BAHIA. SEPLANTEC. CPE. P1יograma de !׳־ecuperacão economica da Bahia ;Sal 

vador/, 1958. (Edições da CPE).

Urn dos primeiros documentos do planejamento baiano, justifi- 
cando programas para a modernização da economia do Estado.

 ־ BAHIA. SEPLANTEC. CONDER. CEBRAP. Estudos sobre o abastecimento ali .׳0
mentar da região metropolitana de Salvador. /Salvador/, 1974. (E£ 
tudo do consumo de alimentos-Salvador). t 1.

O trabalho orientado por Paul Singer analisa: a população da 
RMS (Região Metropolitana de Salvador) , estima a Renda Inter 
na da RMS, projeta a renda pessoal na RMS, discute sua dis -

 ̂ tribuiçao e analisa o consumo alimentar na RMS.

1. BAHIA. Secretaria de Minas e Energia. COPEC. la. etapa de implantação 
da infra-estrutura projeto de financiamento BNDE/MINIPLAN. /Salva- 
dor/, 1973.

Projeto para financiamento apresentando algumas informações 
sobre investimentos na area do Polo Petroquímico.

1. BAHIA. Secretaria de Minas e Energia. Polo Petroquímico da Bahia. Si- 
tuaçao das empresas. /Salvador/, 1974.

-3. BARROS, Jose Roberto Mendonça de. Sistema fiscal e incentivos ãs ex-
lí portações . /Belo Horizonte/, CEDEPLAR/UFMG, 197 3 . I Encontro A-

nual da Associação Nacional de Centros de Pos-Graduação em Econo- 
mia, realizado no IPE/USP, em outubro de 1973 .

Depois de uma analise teórica das taxas de Bruno para deter 
minar o custo social das divisas, Barros tenta avaliar quan 
titativamente os efeitos dos incentivos ãs exportações so 
bre o custo do dolar no ano de 1971. Considera para efeito 
de analise empirica as isenções de IPI e ICM que represen - 
tam de 7 0/80% dos incentivos, determinando assim o valor d*e 
Cr$ 1,6 7 por dolar bruto o custo do incentivo total no ano 
de 1971.

*• BID. Desenvolvimento integrado do Reconcavo. In: Bahia. Governo do es 
tado. Estudos e Projetos. Salvador, Imprensa Oficial da Bahia , 
1970. vol. I
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A missão, do BID analisa de urn ponto de vista "cepa 
lino estruturalista" a economia do Keconcavo pro ־ 
pondo medidas para o crescimento regional em 1967.

15. BNB. ETENE. Consumo de produtos industriais ; cidade de Sa_l 
vador. Fortaleza, 1967.

Um.a pesquisa de mercado destinada a estimular in 
vestimentos na area através de divulgação de infor 
mações estatísticas sobre o consumo de alguns pro- 
dutos industriais.
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\BOAVENTURA, Edvaldo. 0 planejamento na Bahia de 1954/1954
Universitas. Salvador, UFBa. , (5): 113-129, jun/abr. י 
1970 .

Analisa a experiencia de planejamento nos governos 
de Antonio Balbino, Juracy Magalhães e Lomanto Ju 
nior, destacando as relações institucionais para 
a implantação de um sistema de planejamento. 
Analisa também, de uma maneira descritiva e super- 
ficial a posição dos deputados e do setor privado’ 
frente aos planos elaborados.

BRASIL. Camara dos Deputados. Plano de valorização do Vale* 
do são Francisco. s.l.p. , s.c.p. , 1963. vol. 1. (Docu - 
mentos Parlamentares, 113).

Discussões legislativas no período de fundação da 
CHESF permitindo uma visão dos diversos interesses 
sociais em disputa, refletindo-se na discussão le- 
gislativa.

17 .

BRASIL. CAPES. Estudos de desenvolvimento regional (Bahia). 
Rio de janeiro, 195 8. (Levantamentos e Analises, 5).

Bastante interessante como tentativa de quantifica 
çao da economia baiana, especialmente um esboço de 
balanço de pagamentos do Estado.

18.



19. BRASIL. SUDENE. Assessoria Técnica. Evolução do setor expor
tador do Nordeste. SUDENE Boletim Economico. Recife ,SU 
DENE, (1): 11-99 out/dez. 1968.

Primeira parte de um trabalho mais amplo analisa o 
setor exportador do nordeste no que se refere aos ' 
seus principais produtos, indicando problemas espe 
cíficos e perspectivas de mercado alem de analisar 
os diversos mercados importadores do nordeste, re- 
ferindo-se as variações de suas posições relativas. 
Analisa também o papel do setor exportador para a 
economia regional.

20. BRASIL. SUDENE. Evolução da economia nordestina: aspectos ma
cro-economicos , SUDENE Boletim Econ0]fràco . Recife , SUDENE , 
2 C2): 61-99 ,כan/mar. 1966.

21. BRASIL. SUDENE. d-IINTER.
Diagnostico e programa de industrialização subsídios para 
elaboração do plano de desenvolvimento. Recife,1972.

22. BRASIL. SUDENE. MINTER.
Resultados do programa de industrialização ate 1968 . Rec_i 
fe, 1972.
Relatorio de Pesquisa.

23. BRUNO, Ernani Silva. Historia do Brasil Geral e Regional. Sao
Paulo,Cultrix,1967. vol.3
História descritiva da Bahia de 1494 a 1930 com poucas re- 
ferências a situação econômica posterior a esta data. Con 
tem diversas gravuras sobre a Bahia antiga.

24. CALMON, F. M. de Goes. Ensaio de retrospecto sobre o comercio
e'a vida econõm.ica e comercial na Bahia de 1823 a 1900. 
Diário Oficial do Estado da Bahia./Salvador/, 2 jul.1923.
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25. CALMON, Miguel. Aspectos da economia baiana. Revista de Econo 
mia e Finanças.
Salvador, /Instituto de Economia e Finanças da Bahia/^(4) 
1952.



Neste trabalho Miguel Calmon cita*varias informações 
estatisticas sobre a mao de obra industrial na Bahia 
por setores , com base em um relatorio de um ex-presi 
dente do Instituto dos industriarias permitindo uma 
quantificação da fôrça de trabalho industrial nos 
fins da década de 40, onde destacam-se os setores ' 
chamados "tradicionais".

26. CARVALHO 5 Maria Moreira de. Operários e sociedade industrial’
na Bahia. Estudos Baianos. Salvador, UFBa., (4): 1971.

Resultados de uma pesquisa sobre mão de obra indus - 
trial na Bahia procurando analisar as atitudes e com 
portamentos dos operários, caracterizados como sub - 
missos e inconscientes de sua situação de classe, de 
vido a formação histórica regional e sua integração' 
com o sistema capitalista brasileiro. Ha uma breve' 
revisão da literatura sobre as relações entre traba- 
Iho e desenvolvimento no Brasil, com forte influen - 
cia cepalina.

27. CASTRO, Antonio Barros de. 7 ensaios sobre a economia brasi -
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la. ed. Rio de Janeiro, Forense, 1971. 2 vols.
Especialmente os artigos sobre "A industrialização ' 
Descentralizada no Brasil" e "Desenvolvimento Recen- 
te do Nordeste", que apresentam uma analise inicial' 
do processo de crescimento regional dentro de uma 
perspectiva de expansão nacional.

leira

28. FALCÃO, Theophilo Borges. Vida economica, e regime fiscal. Dia
rio Oficial do Estado da Bahia. Salvador, 2 3 197 •11-יכ . Edi 
ção comemorativa do Centenário da Independência.

Apresenta alguns dados sobre a exportação baiana e£ 
pecialmente no periodo 1917/22 *

29. FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS DO ESTADO DA BAHIA. SENAI. Departamen
to Regional da Bahia. Matriz ocupacional no estado da Ba - 
hia. Salvador, 1972

30. FUPTADO Celso. Formação Econômica do Brasil 6a. ed. Rio de '
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Janeiro, Fundo de Cultura, 1964. , J
Uma excelente resenha histórica da evolução da econô  
mia br'asileira especialmente no período colonial com 
predominio do açúcar. Apresenta tarabern boas anãli - 
ses da macrodinamica do sistema no período do cafe.

31. GOODMAN, David Ed־win & ALBUQUERQUE, Roberto Cavalcanti de. In 
centivos e industrialização e desenvolvimento do Nordeste. 
Rio de Janeiro, IPEA/INPES, 1974. (Relatorio de Pesquisa ’ 
n9 20).

Como a maioria dos trabalhos do IPEA e profusaraentsי 
ilustrado com bons dados e apresenta algumas informa 
ções interessantes sobre a economia nordestina, ain 
da que se possa detectar as influencias do pensamento 
do GTDN sobre as analises a respeito dos problemas י 
regionais.

GOODMAN, D. et alii. Os incentivos financeiros a industrial!- 
zação do Nordeste e a escolha de tecnologia. Pesquisa e 
Planejamento Economico. Rio de Janeiro, IPEA, 1 (2): 329- 
365 dez. 1971.

Uma resenha do livro anteriormente citado, que apre- 
senta também algumas criticas a sistemática de ava - 
liação de projetos da SUDENE acusada de pouco penali 
zar os projetos intensivos em capital.

32

33. GUIMARÃES, Leonardo. Considerações sobre a evolução do setor 
externo nordestino 1956/1963. SUDENE Boletim Econômico :Re 
cife, 2 (2 ): 139-155 ,jan/mar.1966

Descrevendo as relações "funcionais" entre diversos, 
indicadores do comercio externo, Guimarães demonstra 
os prejuizos do "comercio triangular" que transferiu 
em termos reais para o Centro Sul 10 2 milhões de do 
lares de 55/63. De 1961/63 os ganhos obtidos pelo 
exportador nordestino foram estimados em quase 11 bi. 
Ihões de cruzeiros a preços correntes. Analisa ain 
da o comportamento dos principais produtos de expor- 
tação do Nordeste.
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34. HIRSCHMAN, A.O. Desenvolvimento industrial do NE brasileiro e
o mecanismo de credito fiscal do art. 34/18. Revista Bra-
sileira de Economia. Rio de janeiro, Fundação Getulio Var 
gas, ( ) : 5 dez. 1967.

Texto "clássico" sobre o sistema 34/18 analisando os 
efeitos deste mecanismo sobre a economia regional e 
destacando a importância do sistema 34/18 para redu- 
cão do custo do capital.

35. HOLANDA, A. Nilson Craveiro de. Mecanismos de orientação do 
setor privado. SUDENE Boletim Economico. Recife, SUDENE, 
3 Cl): 23-44, jan/mar. 1967.

Analisa as diversas formas -de incentivos ao setor ’ 
privado criticando a perspectiva da concorrência en
tre os Estados afirmando a m.aior relevância dos in 
centivos federais.

36. lANNI, Octavio. Estado e planejamento economico no Brasil(1930 
-19 70 ) . Rio de janeiro. Civilização, 1971.

Dos instrumentos de avaliação da distribuição’37. lORIO, Oswaldo
da renda. Revista Brasileira de Estatxstica. Rio de Janei-
ro, IBGE/SBE, 34 (133): 3-30, jan/mar. 1973.

Apresenta a sistemática de calculo das principais m_e
didas de concentração de renda como índice de Gini, '
curva de Lorentz, etc

38. MASCARENHAS, Jose de Freitas. A industrialização da Bahia. Sal 
vador, Secret. Minas Energia, mimeo/1974.

39, MARIANI5 Clemente. Analise do Problema Economico Baiano In Ob
ו

servador Econômico e Financeiro maio de 1958 ano XXIII n9
2 6 7 .

Conferência pronunciada na Escola Superior de Guerra, 
onde se exj)licita a posição das ditas "classes produ- 
toras" da Bahia no período anterior a 19 58.
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OLIVEIRA, Francisco de & REICHSTOL, Henri-Philippe. Mudanças 
na divisão interregional do trabalho no Brasil. Estudos ' 
CEBRAP. são  Paulo, Editora Brasileira de Ciência, (•4) :131 
-143, abr/jun. 1973.

Neste texto depois de uma analise quantitativa do ’ 
comportamento da renda interna das diversas regiões, 
os autores buscam uma interpretação das relações ' 
Nordeste/Centro-Sul enfocando o problema de uma ' 
perspectiva da dinamica global do sistema capitali£ 
ta nacional.

40

41. RIOS, Alvaro da Cruz , CUNHA, Daniel Quintino da & BRAGA, Ivo.
Industrialização do cacau na Bahia. Revista de Economia e 
Finanças . Salvador, Instituto de Economia e Finanças, _4' 
(.4): ,1952

42. RITZ, Armin. As exportações internacionais e interregionais'
no cies envolvimento baiano; 1950/69. Salvador, FCE/UFBa.., ' 
Programa de Estudos e Pesquisas Econômicas, 1972. 144 f. ' 
mimeog.

Tese apresentada ao Instituto de Scienze Social da 
Universidade Gregoriana de Roma para a obtenção do' 
título de doutorado em Economia.

43. RITZ, Armin. Exportação e desenvolvimento regional - o caso
da Bahia. Universitas. Salvador, UFBa. (11): 59-81, jan/ 
ago. 1971.

Um artigo onde analisa o comportamento do comercio 
exterior de 50/69 destacando a maior participação ' 
do comercio interregional emrelação ao comercio in 
ternacional e que indicaria uma maior integração da- ■ ו
economia baiana com o sistema econômico nacional.

SAMPAIO, Fernando Talma. Aspectos da regionalização do desen 
volvimento industrial: o caso baiano. Salvador, UFBa., ' 
1974. ■ ^

Tese de concurso p/ o Departamento de Teoria Econô- 
mica da UFBa. Analise descritiva do comportamento' 
da economia baiana nos últimos anos, destacando- se

44.



o papel do Estado e Petrobras. Caracteriza a indu^ 
trialização regional como um segmento da expansão. ' 
da economia do Centro Sul e discute a validade de 
algujnas teorias de desenvolvimento regional.

45. SIEGEL, Sidney. Non Parametric Statistics for the Behavioral 
Sciences . New York, Me Graw-Hill Book, 19 56 .

Apresenta diversos testes estatisticos nio parame - 
tricos para atributos nominais, ordinais e interva- 
los , os mais encontrados nas ciências sociais. De£ 
creve os supostos teoricos de cada teste, apresenta 
as formulas de calculo, executa alguns exemplos e 
apresenta as tabelas necessárias.
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SIMAS, Filho Américo. Planejamento para utilização de ener - 
gia hidro-eletrica no estado da Bahia (Ensaio). Salvador, 
Imprensa Triunfo, 1952.

Depois de fazer um levantamento da historia da ener 
gia no mundo, o A. analisa a situação brasileira.Ha 
um exaustivo levantamento descritivo dos programas' 
de aproveitamento hidroelétrico da Bahia especial - 
mente a Chesf e Bananeiras. Ha também um estudo ' 
comparativo de alguns dados econômicos entre a Ba 
hia e o Brasil em 1950.

46 .

SIMONSEN, Mario Henrique. 0 sistema brasileiro de incentivos 
fiscais. /Rio de Janeiro/, FGV/EPGE, 1974. 18 f. mimeog.' 
(.Ensaios Econômicos da EPGE n9 12).

0 ס6301י19ס  sumária do sistema de incentivos classifi 
cados em 3 grupos:

1. Localização regional e setori^
' al.

2. Mercado de capitais.
3. Exportações.

47 .

48. SUZIGAN, VJilson et alii. Crescimento industrial no Brasil ;in 
centivos e desempenho recente. Rio de Janeiro, IPEA/INPES 
1971. CRelatorio de Pesquisa n9 26).



Na ijrimeira parte analisa as "poli.ticas" de des envoi, 
viinento adotadas ,para depois investigar einpiricaraen- 
te o comportamento industrial apresentando uma serie 
de dados bastante interessantes sobre a Economia bra 
sileira pos-64 especialmente dados de investimento , 
emprego e produtividade.

SYLOS-LABINI, Paolo. Oligopolio y progresso técnico... Barcelo 
na, OlKos-Ta^, 1965.

49

Um texto teorico da melhor qualidade sobre o oligopo 
lio e a expansão da produção via progresso técnico.

50. TAVARES, Luiz Henrique Dias. 0 problema da involução. industri
al da Bahia. Salvador, UFBa., 1966.

Comparação de alguns dados sobre a industria na Ba - 
hia em 1930 com dados relativos ao começo do século.

51. TAVARES, Maria da Conceição. Acumulação de Capital e Industria
lização no Brasil. Tese de Doutorado apresentada ao Insti 
tuto de Filosofia e Ciências Humanas da UNICAMP não. publi- 
cada. 1974.

Tenta uma revisão critica da analise cepalina do de 
senvolvimento industrial especialmente a fase chama- 
da "substituição de importações" dentro de um enfo - 
que teorico Kaleckiano com 3 setores: produção. de 
"wage goods", bens de luxo e bens de capital dentro’ 
de um modelo de expansão, oligopolica. Tenta também’ 
uma analise empirica do desenvolvimento brasileiro ' 
sob este novo mar'co teorico.

TYLER, William G. Política econômica e promoção de exporta ־52
ções industrializadas no Brasil. Revista Brasileira de ’ 
Economia. Rio de janeiro. Fundação Getulio Vargas, 26(1): 
141-157, jan/mar. 1972.

Um modelo de analise do setor externo e algumas in - 
formações sobre os inventivos as exportações no Bra- 
sil.
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1950 * 3 0 7 . 3 9 6 , 8 1 0 0 ,0 7 6 . 3 4 1 ,6 1 0 0 ,0 4 3 4 .4 8 5 ,3 1 0 0 ,0 0 9 0 7 .4 5 6 ,8 1 0 0 ,0

1551 2 7 0 . 4 1 7 , 2 8 8 ,0 6 9 . 3 4 1 , 7 9 0 ,2 4 1 8 .6 6 3 ,9 9 6 ,4 8 3 1 .7 2 2 ,7 9 1 ,6
1552 2 5 8 . 5 5 3 , 2 8 4 ,1 9 4 .7 7 5 ,2  ̂ 1 2 3 ,3 4 5 4 . 6 7 9 , 1 1 0 4 , 6 8 7 9 .8 5 0 ,7 9 7 ,0

1953 3 1 6 . 5 2 0 , 4 1 0 3 , 0 9 2 .2 1 4 ,7 1 2 0 ,0 4 5 7 .4 0 6 ,4 1 05 ,3 9 4 6 .2 9 6 ,8 1 0 4 ,3
1554 3 9 0 . 3 2 2 , 8 1 2 7 ,0 9 3 . 5 0 0 , 0 1 2 1 ,7 4 9 5 . 4 7 1 , 5 1 1 4 ,0 1 .1 0 4 .1 2 4 ,4 1 2 1 ,7

1955 3 6 7 . 1 6 5 , 5 1 1 9 ,4 1 2 7 . 9 5 9 , 4 1 6 6 ,5 5 3 8 . 9 0 9 , 1 1 2 4 ,0 1 .1 1 3 .2 9 0 ,0 1 2 2 ,7
. 1956 ^ ,, , 3 7 1 . 3 1 0 , 0 , . , . 1 2 0 , 8 .1 4 5 . 6 8 8 , 4 . : :■ ,.189,6 , . 5 6 7 .7 6 8 ,7 1 30 ,7 1 .1 4 5 .6 0 1 ,4 1 2 6 ,2

1957 4 4 1 . 1 0 8 , 0 143,5 1 5 0 .2 7 7 ,3 1 9 5 ,6 6 4 1 . 7 7 0 , 9 1 47 ,7 1 .2 5 0 ,3 4 0 ,6 137_, 8
1958 4 4 7 .0 0 5 ,2 1 4 5 ,4 1 7 7 .9 1 0 ,3 231 ,5 6 7 7 . 8 0 7 , 6 1 5 6 ,0 1 .3 2 9 .3 4 9 ,6 1 4 6 ,5

1959 5 0 4 . 1 2 2 , 8 1 5 4 , 0 1 7 4 .7 1 1 ,4 2 2 7 ,4 6 2 5 . 4 0 8 , 0 1 43 ,9 1 .2 9 6 .4 6 5 ,8 1 4 2 ,9
1960 5 4 3 . 4 1 0 , 4 1 7 6 , 3 1 7 4 . 9 3 0 , 6 2,ר 2 1 6 7 3 . 1 4 3 , 8 1 54 ,9 1 .3 9 9 .5 7 9 ,5 1 5 4 ,2

1561 4 5 2 . 2 8 9 , 7 1 4 7 ,1 1 5 4 . 9 2 8 , 9 2 0 1 , 6 7 1 6 . 7 2 9 , 4 1 5 5 ,0 1 .3 1 3 .9 5 4 ,7 1 4 4 ,8

1962 5 3 9 . 4 6 0 , 1 1 75 ,5 1 2 7 . 8 8 6 , 3 1 6 6 ,4 7 3 0 . 7 5 2 , 0 1 70 ,0 1 .4 2 5 .8 3 1 ,5 1 5 7 ,1

• 1963 - 5׳,2- 0 0 .3 8 י־- 2 162 י־ 0, 1 3 6 . 4 5 0 , 3 1 7 7 ,6 7 3 3 . 7 6 4 , 5 1 68 ,9 1 .3 6 1 .2 2 4 ,1 1 5 0 ,0

1 9 6 4 6 0 2 . 1 9 2 , 5 1 9 6 ,0 1 4 1 . 1 4 2 , 1 1 3 3 ,7 8 3 5 . 5 3 4 , 3 1 9 2 ,3 1 .6 2 9 .2 6 7 ,0 1 7 9 ,5

1 9 6 5 6 9 9 . 9 1 7 , 9 227,7 1 4 9 . 0 2 6 , 6 1 9 3 ,9 9 0 3 . 1 2 0 , 9 209 ,0 1 .7 6 7 .4 9 1 ,1 1 9 4 ,8

I960 6 5 7 .5 9 3 ,5 2 1 4 ,0 1 6 2 . 3 9 5 , 1 2 1 1 ,3 9 2 5 . 8 0 7 , 4  . 213 ,1 1 .7 4 9 .8 9 5 ,0 1 9 2 ,8

1567 7 4 4 . 9 1 5 , 6  ' 242 ,3 1 5 0 . 6 1 5 , 6 1 9 6 ,0 ■ 1 . 0 3 6 . 7 6 6 , 1 2 3 8 , 6 1 .9 2 2 .9 4 7 ,6 211 ,9

1 9 6 3 8 1 1 .4 4 9 ,2 2 64 ־0, 1 7 0 . 7 1 1 , 2 2 3 2 ,6 1 . 1 5 3 . 9 2 4 , 0 2 65 , 5 2 .1 09*566 ,4 232,5
.c ״oí ו 8 4 6 .9 6 2 ,6 275,5 2 1 6 .5 2 8 ,3 2 8 1 ,8 1 . 2 7 2 .2 5 5 ,0 292,8  . 2 .3 1 8 .9 9 1 ,8 255 ,6

"or-t o ; C en tro  de c o n ta s  n a c io n a l 0 -  I J I E  -A l 7 .

t ̂ "ל- 01”̂ ׳ o re o :  A2 r:LcuJ.tura -  ColuneL 1 7 ; P u l ú s t r l a  - Col'.un a 13; 3c1'^;־iÇ0s -  Co l im a 12.

C o n i 5 c o n ô ; : r i c e i v o l . י-!ת 23  12 0 V01. 2 h  n e  2.

l
1 -0



;?iCIO 
uZ DAT.

Ai:CS
A:n::/1I3 VI70S I,*■'• ׳A'̂ ''AT •3 ■'.־־ד ״ ׳ : VIJ-O l i i n i o s  All..: * ה:־ י- ־ , Q

־■■■־'•'l.i‘'ריר■ ’ ־■/M '1'י■ 1:AG.̂ 0 . J;1.Ç,'Daa 3-<-'AÇC’A3 Ul'OAlAvC>;JS

i 960 - - 8 0 6 A 3 Í 78 .0 1 9 1 7 4 . 1 7 0 1 3 8 . 2 8 4

1361 - - 1 .3 1 1 .3 6 1 5 4 . 1 9 3 1 2 9 . 5 2 4 1 4 2 .6 2 1
1362 ■ - _ 557 .534 3 5 . 6 6 4 7 7 . 0 4 1 1 5 . 7 6 0

1361 - - 577 .353 0 S . 5 3 3 ■ 1 1 5 . 3 5 7

19.t A_, , ____ ___ , ^ _ ,2 3 8 .8 2 0 2 8 .1 6 1 9 3 . 6 4 7 1 1 6 . 6 5 3

1365 - - 308.737 2 5 .1 0 5 106 .691 8 6 . 2 1 9

1966 - - 306 .213 5 5 .7 3 5 . 1 3 6 . 8 3 9 1 1 9 . 6S6
1967 - - 245 .674 1 2 0 .4 5 5 1 4 5 . 2 9 8 1 3 0 . 2 6 7  '
1968 . - - 258 .942 1 3 4 . C22 9 9 . 0 5 1 1 2 0 . 2 3 8

1965 - .35 3 9 2 .G40 1 3 5 .7 5 6 142 .452 106 .478
1970 /ד־׳ - 437.622 1 6 7 • 616 1 5 0 . 1 1 4 114 .586

1571 ' - ■ • - 5 1 3 . 3 7 3 - 1 5 7 . 7 7 8 -

1972 - 0 9 2 2 . 5 7 6 217 .3 5 2 1 5 3 . 3 4 2 1 1 5 . 5 8 2

1973 - 0 3 6 0 . 5 9 5 2 4 6 .3 1 0  . 1 3 9 . 7 0 7 6 9 .290

197'; - - 754 .007 323 .945 1 5 5 . 5 4 4 I S . 9 7 5

Dados cio i *־ ' s r i o d o  uAii/üUd

LD : 
1— i

1 I

1



COIíÉnGIO S X T S H I O R  D A  3AHIA
( TOmíLADAS )

AROS

PRODUTOS QUIIlECOS PARÎ iAC. E 
SBLIAIHATITES

MAQUINARIAS ■E 
PERTENCES

"/EI GUIO S SEUS 
E ACESSÓRIOS נ

MANUFATURADOS 0LASSIFIC.4DCS 
PRINGIP. SEGUNDO A M. PRIMA

ErPORTAÇÕES lívIPORT AÇÕES EZPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES EICPORTAÇÕES ILEORT AÇÕES

I960 2 4 0 6־119 - 2־465 0 2 0 í 196

1961 0 5 • 6 9 8 4 9 4־8 3 8־422
1962 100 6 . 3 4 7 - 2 . 2 6 7 1 4 . 2 2 8

1 9 6 3 .200 6־202 - 2־905 - 1 4 . 6 2 4

1 9 6 4 0 5 . 9 3 9 - 4 . 3 1 7 1 4 2 6 . 1 4 7

1 9 6 5 0 7.545 - 2 .640 1 3 6 6 . 3 0 2  ■
1 9 6 6 2 8.609 - 4 . 7 5 0 6 3 1 5 . 5 2 5

1 9 6 7 0 5 . 1 4 7 - 2 . 5 6 6 1 3 3 7 . 8 0 3 •
1 9 6 8 1 11.087 - 8 . 3 3 7 422 2 6 . 7 5 2

1 9 6 9 2 1 3  ■ 3 0 . 0 9 8 4 . 3 1 3 6 . 8 5 1 ■ 1 .5 9 4 57.259 ׳
1 9 7 0 1 . 4 2 6 3 6 . 5 4 6 5 9 1 7 . 4 1 7 7.262 2 5 . 6 9 4  •
1 9 7 1 1 • • • 33 « • • 14.125 « • «

1 9 7 3 1 112.219 5 6 7 1 5 3־5 2 3־751 4 4 1 . 3 4 2

1 9 7 3 102 1 0 1 . 9 0 9 273 2־656 5 3 9 . 8 9 6 3 8.736■^*"'■’̂ '■ -̂’ '̂■
1 9 7 4 27 6 2 , 0 7 0 4 2 5 23־080 3 6 . 0 9 1 2 7 . 4 5 0

ן

-x-

* Feriodo de -jDUT/OüT.
Fonte: D.b׳E



COLIÉECIO ErJJSHIQS DA BAHIA
( TOKEIABAS )

AHTIGOS tiAiÃJP/.TÜRAEOS DIVERSOS OURO j i.iOEi)AS TRARSAÇÕES ESPSOIAIS

EXPORTAÇÕES IIlPORTAÇÕES E2DCHTAÇÕ])S !!.□?ORTAÇÕES !’

1 9 6 0 19 25 172 16

1961 26 20 1 6 6 1 0

1962 36 29 1 8 2 6

1963 39 65 183 7

1964 51 36 147
1965 ' 204 29 164 32 Ç,.; .
1966 86 46 164 25 Ç ;
1967 56 46 225 1 6 ;8 '
1968 132 54 199 24

1969 • 117 42 1 . 8 2 8 1 0

1970 96 73 2 . 8 8 6 22 i
1971 2 6 1 • • 5.832 • •
1972 259 170 2.123 104
1973 224 303 15.018 1 1’ ■ ■
1 9 7 4 213 1.204 5.858 ״ ׳;!!('•■• ■t;■'!'. j'.

0 '7 ■̂; '

Icc

* i - e r i o d o  de  JAíí/OUQ 

P o n t e ; DSS



: r - j  :

c01ú::-í010 3 .. ן:צ:ב:.צ10ד ב ahia 
V M . 0 2  DA3 3>u C3׳.l’ -.çü:S3 - 1 .־; CHT .^~33 I:AJ3_í1:.\.CIü!:AI3 

j־330 AD' A -G íuATDES AA .A..C..D0AIA3

( l.OCO U3C )

A־:Co

׳.3ז1י;:.1כ VI 70S ;ilTAPI.iS PjII. Iüí:0 Z:1.,: 3־ iiS: 
■iS

GL!:1ÃÜ3 A-LI. 2 3A3I0..S

■׳״ 1 ' d;-;l A.'Cí0 í:l..-vGAw'״ 0 \:ó’.^ .יי!!'. L . V- n . • יי ;״ —ך ■-----L׳', i 1 . j U 1 j vj L.. OM.1-ז . ׳ ׳ ו 'י7

i 960 - - 4 5 . 6 8 4 2 .216 99.875 1 0 .0 4 3

■ j j 1 י ' י

19C1 - - 7 0 . 3 7 4 1 . 7 1 6 ■ 6 0 . 7 6 7 1 0 .3 8 7 ■‘ ■li■■’ ^

1962 - - 4 3 . 9 4 4 1 .6 2 9 4 1 . 4 3 5 9 .7 0 0
1 9 6 3 - - 4 7 . 1 6 7 983 5 0 . 7 3 3 6 .319

K׳, ■ ,196'4 ־■־־; - ־■ ' ־־ ■ 44 ,־ .773 1 .4 7 4 46.925 1 0 .2 0 9
1965 - - 4 8 . 8 9 5 1 .2 0 4 39.435 6 .758
1 9 6 6 - - 5 0 . 3 7 7 1 . 9 6 4 7 1 . 2 4 6 1 0 .7 7 3
1 9 6 7 - - 4 2 . 1 1 2 2 .459 8 5 . 7 0 5 12 .905 ׳1■ ■ ■ ' ■
1 3 6 3  . - - 4 1 . 9 3 6 3 . 6 6 8 7 0 .3 3 1  ■ 11 .657 '■ 1

1 9 6 9 - 46 58 .649 2 .179 1 3 4 . 1 3 3 9 .449
1 5 7 0 7 - - 54.759 ■ 4 .149 1 0 4 . 9 2 7 1 1 . 605 ■

]

1 9 7 1 - - 6 0 . 5 2 8 - 8 7 . 7 3 0 - 1’ ; ■ \
1 9 7 2 - 0 82 .618 7 . 3 2 1 9 6 . 2 4 5 1 2 .1 7 8

V ' ' (

1 9 7 3 0 144 .552 1 1 . 4 6 0 1 4 8 . 9 6 0 1 2 .8 7 3 ’ ’ ii
1574■ - - 1 6 3 . 3 3 6 35 .771 2 5 6 . 7 9 3 7 .0 9 7

"... i,

* P e r ío d o  de 
P o n te :

J a n /O u t .

I
CDזב



YALQ-R DAS EXPORTAÇÕES - lAPORTAÇÕES
( .usç ־1000 )

MâMJEATURADOS GLASSIEICADOS 
PRIUCIP. SEUÜ1U30 A M. PRIlJl

lAAQÜINASIAS E XEIGUIÕS SEUS 
PERTEUGENTES E AGESSORIOS

PRODUTOS QUIPElOOS E PiUUAlC. E 
SEI,I3LH ARTESANOS

I
oLOH

I

lAPORTACOEí!ZPORTACOESIITPOHTAÇOSSEXFORTAÇOESFORTAÇOES HiFORTAÇOES

I960 10 458 - 4־431 1 3.402
1961 1 386 - 9־226 3 1.841
1962 5 435 - 6־347 — 3־184
1963 9 . 384 - 2־956 - 2.340 ן
1964 1 972 - 8.502 5 5.651
1965 2 1.077 - 5־345 56 1.638
1966 2 1.721 - 10.521 ■14 4־187
1967 4 736 - 6־043 30 2.254 .,4
1968 10 1,880 - 16.761 83 4.743
1969 59 2.733 188 13־898 535 5.587
1970 .88 4־334 311 19־900 1.846 8־934 .
1971 16 o • 68 •  • 2.859 • • •
1972 17 11.431 1.099 . 57.851 5.409 10.0471IÍ
1973 . 80 13.734 227 67־174 6.267 12.29340
*1974 261 25.850 647 63־160 18.536 15־109

Periodo de JAIT/OUT. 
Ponte I DIE



- IIOPORTÂQOESY A I O R  DAS DXPORTAÇÕES
( 1.000 us$ )

I '

ASEI GO S MAMJR,ÍTURADOS DIVERSOS [OURO, MOEDAS I ־ SAÇÕSS ESPECI AI s

AROS
SU'ORT AÇÕES II,iPORT AÇÕES EXPORTAÇÕES IHPORTAÇüES

I960 64 132
V 5 0 4 .17

1961 96 116 5 2 2 10
1962 133 222 218 9
1963 168 276 65 4 ■P
1964 197 3 0 1 7 8 1
1965 188 193 62 .8
1966 305 5 6 4 271 14
1967 213 4 1 8 343 14
1968 333 686 4 0 6 34

1969 323 550 2 . 4 1 0 98

1970 355 1.043 1־558 121

1971 ' 1 .025 • • 551 • «

1972 885 2.068 3 0 9 2 7 0

1973 960 2.186 1 ,068 2 -
1974 780 2.025 943 0 .7

l
t—i LO

*

* Periodo de JAI'1/OUP. 
Ponte; DDE



r ‘

Y.-lC-'l
(U03)

112.512.C20
'1 • ל’1̂ • 162.191.135

1, ' ^ C 2.1 ’■4 94.131.099

2.4CC.7-:6
5.295.232'

1 1 7.576.OCO 
174.715.953

5.456־.43 132.559.357

5.046.£30 105.830.437

5.633.105 119.166.335
9.041.CC4 164.632.191

12.471.49״ ־ 133.350.160
16.119.335 146.137.746

26.45c.69ג 1 3 1.763.275

29.071.136 £5.732.004

54.219.647 SS.191.Í65
90.579.152 51.978.747
157.5C7.990 :3.637.738

264.645.632 122.2 15.355
c•'* 1־0?:' י־ *׳,י׳  ̂̂ ̂ — i • 1 V » ‘f
362.16.:ד3£ 123.406.605 

1 1 3.099• J-rO
י-« ך " ■- > “ ̂ ר׳ ̂ 0

(t)
1 9 5 0 2 2 7 . 7 5 4

195 1 1 7 1 . 6 5 5

- 9 5 2 1 4 5 . 6 0 9

19 5 3 2 0 5 . 1 2 6

1954 2 2 6 . 3 2 5

1955 2 3 9 . 6 7 4

19 5 6 2 4 1 . 3 6 7

195 7 2 3 5 . 5 7 7

19 5 8 1 . 4 5 1 . 6 6 7

155 9 7 : 1 . 4 5 1. ־1

I 9 6 0 9 3 1 . 5 1 4

19 6 1 1 . 4 4 4 . 0 3 0

15 6 2 £ 3 4 . 8 9 3

19 6 3 6 1 7 . 5 6 3

1 9 6 4 3 3 2 . 6 7 9

כ ס < : 1 5 . 9 5 2

1566 • -43.397
—

^ 0 7 / T׳ ̂ r tj ר

­­׳?סס ,.־ ‘׳ ;.1ע7

rc;;:0 :



ו

V
iIh
%

\

If • ־■̂ ־̂

*Í׳

■;4Ò.Vv־i 
170. J2í:
rn/j,, דג

51G • 7
ן > ן> ̂ <׳>

j-4.393
־’10.643
:17.132 
369•Cj2 
102.793 
£77.293

 :93.3'־4
31í־־-*£53-3'̂^

2; .;.16.469
í״ רז  r, ך ; ־•י־-ך ? c - - • - . י י ׳—ע  / f

){::: 
•ע34

+
1 ,2 0 7 .2 6 1

1 .6 2 0 .1 2 3

2.199-933V
2.6 0 1 .7 3 4
3 .6 6 5 .*05 
״ ־׳ * ' » r" ד
4t • “t י J w  /

5 .2 7 2 .3 2 5  

0.536.75 ':, 
13-353 .520  

23.C 31.153

35.369י׳.19
55 .557 .734

127 .434 .250

2 7 0 .2 2 c .495
כ - י -< ••Cv.7 • •r : י נ' י־ ה ה י • ע• כ

3<7י 256 2 i,C 
•י <«.י ̂ ---

L



■ t Tf- י

199 נ 103.242
1951
1952 172'. j4 ז
1993 2 •:3• 26:!
1954 276.419
1955 282.02'!
195G 486.666
1957 1.167.121 י.
1953 1.120.651
1958 1.333.256
i960 2.573.731
1961 3.433.247
1962 3.409.247
1963 4.108.410
1964 4.616.386

■ V - 196ע ■ 4.670.555
■ 1966 ־. ■.5ד:6.220
1969 A ׳ * ׳׳ ̂ ס כ׳ 5>.1̂ . U1
Fonte: כ1צ / 12 22 A2 1:ז n .T־
( ) ::So hi i 0 G . ב׳
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